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P O C A S P A L A B R A S 
Sencillamente, sin "pose" alguna, URUGUAY preséntase en el edty 

dio de la Prensa, valga la "novedosa" definición; y con democrática fran-K,"??'^ -
queza y espontaneidad típicamente criolla, pasa a ocupar su puesto en la **í • t > ' 
vanguardia (¿por qué no?) de los periódicos empeñados en ser espejos 
vivos de la vida nacional: múltiple en sus aspectos y dinámica, siempre, 
en sus manifestaciones. 

¿Credenciales? No hacen falta. 

La ejecutoria de esta Revista se integrará, en el tiempo, con los me­
recimientos resultantes de sus propios actos-

No corresponde a nuestra filiación popular ni rima con nuestra idio­
sincrasia, exhibir pergaminos de rancio abolengo y adoptar actitudes de 
proceres graves y sesudos, de levita y galera de felpa, olientes a naftalina... 
Este es un país en fermentación de cultura y en plena fructificación de 
progresos materiales. Y cada individuo y cada entidad valen, sólo, por lo 
que sean capaces de aportar al logro de aquella madurez ideal y de esta 
cosecha práctica. 

URUGUAY trae su escarcela pletórica de nobles propósitos y su vista 
constelada de magníficos mirajes. Pero juzga ocioso explicar aquellos y 
contraproducente mostrar éstos en manera de un señuelo soliviantador 
de incautos. . . Prefiere las modestas intenciones realizadas, a los deslum­
brantes programas irrealizables. 

El movimiento se demuestra andando... ha dicho un filósofo, el más 
profundo de los pensadores que, acaso, bien pudiera haber sido el mismo 
Perogrullo, maestro de sensatez. No deseamos malgastar en frases, el 
tiempo que útilmente podemos consagrar a la acción. No obstante, si se 
nos conminara a exponer nuestras intenciones, diríamos que ellas se resu­
men en el propósito de crear e imponer definitivamente, la Revista popular 
uruguaya que hacía falta en este ambiente de Montevideo. 

Sean, pues, nuestras realizaciones concretas las encargadas de eviden­
ciar que URUGUAY viene a ocupar un puesto que siempre estuvo acéfalo 
y baldío: el de la Revista popular montevideana, seria y amena, a la vez, 
y al par, también, interesante, cordial y asequible a todos los gustos, a todas 
las sensibilidades y a todos los haberes monetarios.. . 



"URUGUAY" Y LA ARGENTINA 
CONCEPTOS DE SOLIDARIDAD AMERICANA 

Uno de lo» c o t i l l o s fundamentales del 
programa de acción que nos proponemos 
realizar (y que, aunque no exponemos en 
todos sus detalles, procuraremos desenvolver 
progresiva y constantemente) es el de contri­
buir, en la medida de nuestras posibilidades, 
a la recíproca vinculación espiritual y econó­
mica de los pueblos americanos. Entendemos 
que todo órgano de prensa consciente de su 
misión cultural y sensible a las exigencias 
históricas de la hora que vivimos, debe coad­
yuvar a que las naciones del continente co­
lombino cada vez más se conozcan, compren­
dan y amen. El americanismo verdadero — 
resultante de sucesivas transfusiones de 
afectos, ideas, riquezas y elementos sociales 
de toda índole, — es ya una realidad más 
viva, jugosa y sustancial, (y más rica, tam­
bién, en proyecciones humanas) que ese otro 
producto amorfo, indefinible, insípido e inco­
loro que suele servirse, con la misma sim­
pática denominación, en los ágapes diplomá­
ticos, en los congresos oficiales y en las so­
lemnidades académicas. . . El instinto de 
solidaridad continental es cada día más agudo 
e intenso en América y de ello debemos, sin 
duda, felicitarnos. Pero es innegable que den­
tro de ese concierto de afinidades ideales, 
caben dilecciones particularísimas que res­
ponden a una más acentuada confraternidad 
entre pueblo y pueblo, vinculados por más 
fuertes lazos históricos, más estrechas co­
municaciones geográficas y más profundas 
coincidencias de carácter. En este último 
caso, encuéntranse nuestra República y la 
Argentina. Un conjunto de factores que seria 
ocioso enumerar, determina que nos consi­

deremos verdaderamente hermanos de nues­
tros vecinos de allende el Plata. Además de 
los nexos tradicionales existentes entre am­
bos pueblos del Río de Solís, de la comunidad 
de anhelos, de las analogías temperamenta­
les, etc., coopera a robustecer esa leal frater­
nidad, el intercambio constante de personas 
e intereses que, prácticamente, ha suprimido 
las fronteras trazadas por el Plata y el Uru­
guay. Y así como los hijos del solar de Arti­
gas creen no haber cambiado de patria cuan­
do se encuentran en la tierra de San Martín, 
los ciudadanos de esta última recogen al vi­
sitar cualquiera de las ciudades uruguayas, 
la sensación inequívoca de hallarse en casa 
propia. Montevideo, singularmente, tiene el 
privilegio de constituir el centro de atracción 
de millares de argentinos, que año a año acu­
den a esta "tacita de plata" en procura de las 
sanas expansiones que les brindan nuestros 
magníficos lugares d e y veraneo. Esto coad­
yuva a vigorizar cada vez más los afectivos 
lazos que unen a las dos grandes metrópolis 
rioplatenses. Y nos es grato reconocer que la 
culta y próspera prensa porteña, pródiga en 
cordialidad hacia nuestro país, constituye 
uno de los factores más eficaces de acerca­
miento entre ambos pueblos. Por eso URU­
GUAY, al incorporarse a la prensa montevi-
deana, se complace en presentar sus más 
efusivos saludos al pueblo argentino y a sus 
prestigiosos órganos periodísticos, que tan 
amplia y efectiva obra de sano americanismo 
realizan al fomentar la amistad entre estas 
laboriosas naciones, que gestan sus venturoso 
porvenir junto a una y otra orilla del "río 
como mar". 



Evita Franco, la más joven de las actrices criollas 
C O M O E S D E C E R C A L A P O P U L A R A R T I S T A 

S u ágil espír i tu a través de un d iá logo l l eno d e 

s u g e s t i o n e s 

Sin a u t o , n o p o d e m o s d a r n o s el p i s t o d e G u a i t s e l 

•quien , c a d a vez q u e s o m e t e a u n a e s t r e l l a r u t i l a n t e 

d e H o l l y w o o d a u n r e p o r t a j e , d i ce q u e " m o n t ó e n 

u n a u t o y p a r t i ó v e l o z . . . " M u c h o m á s m o d e s t o y 

t a m b i é n — ¿ p o r q u é n o d e c i r l o ? — con m e n o s 

s u e l d o , n u e s t r o p l u m í f e r o v i a j ó e n u n d e m o c r á t i c o 

a u n q u e p o c o h i g i é n i c o y c ó m o d o ó m n i b u s . L l e g a , 

g o l p e a y e s p e r a . S a l e n . A b r e n . P a s a . S a l u d a . ( E l 

c r o n i s t a e s u n a p e r s o n a m u y g e n t i l ) . E s p e r a . ( P a ­

r e c e q u e en la c a s a n o son t a n g e n t i l e s ) . E s p e r a , 

e n t r e t a n t a cosa , " c h a r m a n t e " , s i e m p r e y a b s o l u ­
t a m e n t e " c h a r m a n t e " . 

— E n t r e n d e c u r i o s o s , p a r a v e r a u s t e d d e 

E v i t a ­ l i r í e o p l I n t i n t a 

E n a m a d e a n a I n t e r p r e t a c i o n e s d r a m á t i c a s 

e s p e r a , e s p e r a . . . P e r o f i n a l m e n t e a p a r e c e E v i t a 

F r a n c o . P e q u e ñ a , á g i l , a l e g r e , r i s u e ñ a . A c a s o d e ­

m a s i a d o p e q u e ñ a , a u n q u e t ú d i g a s lo c o n t r a r i o , 

l e c t o r a m i g o ; p e r o n o h a y d u d a q u e e l t i p o f e m e ­

n i n o m á s e n c a n t a d o r e s e l " m i g n o n " . Y E v i t a 

F r a n c o t i e n e e s e t i p o : e n t r e c h i q u i l l a y m u j e r c i t a , 

e n t r e i n g e n u a y p i c a r e s c a , e n t r e r o m á n t i c a y a t r e ­

v i d a , e n t r e t í m i d a y a u d a z ( c o n l a a u d a c i a d e l a 

m u j e r b o n i t a q u e s e s a b e c o n d e r e c h o a t o d o ) p e r o 

c e r c a y c o n t a r l u e g o c ó m o es y lo q u e p i e n s a a l o s 

l e c t o r e s d e U R U G U A Y . 

— ¿ U r u g u a y ? U r u g u a y . . . ¿ Q u é e s e so? 

— U n a r e v i s t a f l a m a n t í s i m a , m u y s i m p á t i c a , 

m u y a m e n a . . . 

— A h , sí , y a sé lo d e m á s : q u e v i e n e a l l e n a r u n 

v a c í o . . . e t c . , e t c . . . . ¿ N o ? 

— N o , s e ñ o r i t a . N o v i e n e a l l e n a r n i n g ú n v a c i o , 

s i n o a i m p o n e r s e . . . { C a r a m b a ! 

— ¿ Y d e c í a q u e q u i e r e n s a b e r c o m o s o y y l o 

q u e p i e n s o ? 

— A s í e s . Y a v e m o s q u e e s b o n i t a , q u e t i e n e 

u n o s o j o s e x p r e s i v o s , u n a b o c a m á s e x p r e s i v a t o ­

d a v í a , u n o s d i e n t e s . . . 

— ¿ M u y e x p r e s i v o s , t a m b i é n ? 

— L o s c h i s t e s d e b e n e s t a r s i e m p r e p o r c u e n t a 

e x c l u s i v a de l r e p ó r t e r . . . í b a m o s a d e c i r q u e t i e n e 

u n o s d i e n t e s m u y b o n i t o s , p e r o e n v i s t a d e l a i r o ­

n í a " b e r n a r d s h a w i a n a " q u e u s t e d g a s t a , r e t á r a m o s 

el p i r o p o . . . 

— ¡ Q u é m a l o s ! 

— R e g u l a r n o m á s . . . E s u s t e d , p u e s , m u y b e l l a 

y n o s i n t e r e s a s a b e r c o m o p i e n s a e s a c a b e c i t a . 

— M u y s e r i a m e n t e , lo a s e g u r o . D i c e m i p a p á . . . 

— B a s t a . C o n o c e m o s a l g a u c h o F r a n c o . 

— B u e n o . S o y u n a p e r s o n a m u y s e r i a , u n p o ­

q u i t o m e l a n c ó l i c a . 

— ¿ R o m á n t i c a ? 

— Si m e g u a r d a n e l s e c r e t o , l e s d i r é q u e s í : s o y 

m u y r o m á n t i c a . 

— ¡ D i c h o s o s v e i n t e a ñ o s t 

— ¿ G e n e r o s a ? 

— C r e o q u e s i . . . 

— ¿ T i e n e b u e n c a r á c t e r ? 



EVITA FRANCO, LA MAS JOVEN DE LAS ACTRICES CRIOLLAS 

— C u a n d o n o m e m o l e s t a n . . . — E s t e . . . y o . . . q u e e s a l g o m u y b u e n o y n e -

— ¿ E s a l e g r e ? 
- Si n o m e d u e l e n a d a , sí. 

— ¿ L e g u s t a l e e r ? 
— ¡ C l a r o ! E s mi e n t r e t e n i m i e n t o f a v o r i t o . 

c e s a n o . 
— ¿Y de los h o m b r e s ? 
— Dice mi p a p á . . . 
— M u y b i e n , p e r o u s t e d , ¿ q u é d i ce? 

A N U H e i c n d a • M o n t e v i d e o , E v i t a F r a n c o c o n MUM h e r m a n l < n n H e r m i n i a y N e l l y , MU t l n A n i n H n y la b l j l t a 

— ¿ Y e l c i n e ? — M e r e s e r v o l a o p i n i ó n . 

— V o y a é l m u y p o c o . E l t i e m p o q u e el t e a t r o m e — C o m o g u s t e . . . Y a o t r a c o s a . ¿ Q u é p a p e l e s 

d e j a l i b r e , lo a p r o v e c h o p a r a p a s e a r e n a u t o . p r e f i e r e ? 

— ¿ A m b i c i o s a ? — L o s c ó m i c o - d r a m á t i c o s o s u a v e m e n t e s e n t i -

— ¡ M u c h o ! . . . m e n t a l e s . 

— ¿ Q u é o p i n a de l a m o r ? — ¿ Q u é a u t o r e s p r e f i e r e ? 

Consultorio Dental Norteamericano 
Dr. Buenaventura Silva 

Abierto Día y Noche Frente al Teatro Solís 



— T o d o s , p o r q u e h a g o l a s o b r a s con m u c h o ca ­

r i ñ o e n g e n e r a l . 

— ¿ Y e n p a r t i c u l a r ? 

— " R e t a z o " . C o n e l l a c o n q u i s t é el a p l a u s o y el 

c a r i ñ o de M o n t e v i d e o . 

— ¿ Q u é p ú b l i c o p r e f i e r e ? 

— E s t e . S u s c a z u e l e r a s son t o d a s a m i g a s m í a s . 

— ¿ C u l t i v a m u c h a s a m i s t a d e s ? ¿ E s c r i b e m u c h a s 

c a r t a s ? 

— M u c h a s n o . . . U n a t a r j e t a p o r a ñ o a c a d a 

u n a d e m i s a m i g a s . . . 

— C o n f i é s e n o s s u s p r o y e c t o s p a r a el f u t u r o . 

— H a c e r u n v i a j e de e s t u d i o p o r E u r o p a , l l e g a r 

a t e n e r u n a c a s a e n M o n t e v i d e o . . . 

— C a s a r s e . . . 

— T a l v e z . . . 

— F u e r a de l t e a t r o , ¿ c u á l es su m a y o r c a r i ñ o ? 

— Mi f a m i l i a : m i s p a d r e s , m i s . dos h e r m a n i -

t a s . . . 

E v i t a h a c e u n m o h í n a l m i r a r el r e l o j q u e m a r ­

c a y a u n a h o r a a v a n z a d a . N o s o t r o s d e c i d i m o s p o ­

n e r p u n t o f i n a l a l a e n t r e v i s t a y n o s p o n e m o s e n 

p i e . 

— ¿ A l c e n t r o ? 

— Si . 

— E n t o n c e s v a m o s e n mi a u t o . 

Y f u é as í c o m o , a n t e l a m i r a d a a s o m b r a d a de 

a l g ú n c o l e g a e n v i d i o s o y d e v a r i o s a d m i r a d o r e s de 

E v i t a , n o s o t r o s i r r u m p i m o s e n el a s f a l t o c ó m o d a ­

m e n t e i n s t a l a d o s e n u n m a g n i f i c o o c h o c i l in ­

d r o s . . . S . G . 
I l i u ' l c n i l o In " n i M i f h e t t c " 

N U E S T R O S A L U D O 

A LOS COLEGAS 

No es sólo en cumplimiento de una trivial 
fórmula de cortesía, que nos apresuramos a 
dirigir nuestro cordial saludo a la Prensa 
nacional; integrada por dignos órganos re­
presentativos de la elevada cultura de que 
puede enorgullecerse este país. Llenamos ese 
requisito con afectuosa complacencia y con 
todo el respeto que nos merece la misión 
social del periodismo moderno que, si bien 
ha perdido algo de aquel empaque "apostó­
lico" de nuestro ciclo romántico, no ha de­
jado ni deja, por eso, de realizar un fecundo 
apostolado educador y de ejercer, junto 
con esta función docente, la muy laudable 

de brindar al pueblo el más económico ali­
mento espiritual, sazonado casi siempre con 
los granitos de ingenio que extrae de su mi­
na interior cada gacetillero, aún en las horas 
menos propicias, por no sabemos qué fata­
lismo de su destino paradójico de ameniza-
dores de la vida ajena. . . Vaya, pues, a to­
dos los colegas, sin distinción de caracteri­
zaciones políticas (de las que, por suerte, 
nos encontramos en perfecta equidistancia) 
la cortés reverencia, sombrero en mano, con 
la que subrayamos él "¡Con permiso. . . !" de 
rigor que ha de franquearnos la entrada en 
el festín de la v ida . . . 

EVITA FRANCO FORMULA DECLARACIONES A "URUGliAÌ 



ACTl A L 1 D A I ) Ll'i ERARÍA NACIONAL 

figuras más simpáticas do la juvontud lite-
raria dol Uruguay, ha do conquistar un 
triunfo plono con la publicación de este libro 
que nos complacemos en anunciar. 

Ramón M. Díaz, os un joven y delicado 
portalira a quien no han conseguido malo­
grar aún los "ismos" en moda. . . Sus rimas, 
prodigadas por diarios y revistas de Monte 
video, tienen el encanto suave de un espíri­
tu soñador, ligeramente amargado por la 
tristeza de vivir en medio al estrépito rudo 
de la ciudad metalizada. Pero, hasta en sus 
desmayos de av j herida, adviértese la vitali­
dad de un temperamento capaz de sobrepo­
nerse a las adversidades cotidianas y de un­
gir con bálsamo de belleza la epidermis áspe­
ra del prosaísmo urbano. . . Ramón M. Díaz 
ha reunido en forma orgánica sus mejores 

producciones, pivscuíandolas ... .voncurso deí 
Ministerio de Instrucción Pública, en la sec­
ción de obras a imprimir por cuenta del Era­
rio. Si fundáramos nuestras previsiones en 
las sugerencias del primer certamen de esa 
índole, pocas esperanzas de éxito nos atre­
veríamos a infundir al joven autor de "Ora­
ciones Paganas" respecto al logro de sus 
anhelos, pues sabido es la escasa cotización 
que la calidad y la exquisitez artísticas sue­
len merecer en el mercado bursátil de los ju­
rados oficiales.. . Pero si Díaz reflexiona en 
el sentido permanente de aquella frase de 
Darío: " . . . de horribles blasfemias — de 
las Academias ¡líbranos Señor!" . . . — aca­
so se consuele por anticipado de que su libro 
no obtenga la consagración min i s te r i a l . . . 
— M. C. 

AUN P A S O 
DEIS DE JULIO 

MRAGUAY 1375 
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Fabricación 
de Marcos 
para Cuadros 

£ [ * e n t o d o s e s t i l o s 

S E C C I Ó N 

F O T O G R A F Í A 

PRODUCTOS KODAK 
Revelación gratis de pelí­

culas, placas y film - pack, 

sin recargo en las copias 

P a r a g u a y 1 3 7 5 

e n t r e 18 d e J u l i o y C o l o n i a 
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OCOCOOOCXXXXXXXXXXXX)̂  

PERIPECIAS DEL REPORTAJE POLITICO 

El primer fracaso de Frantz y Frits 
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— U s t e d e s , s e ñ o r e s F r a n t z y F r i t z , s e e n c a r g a ­

r á n d e e n t r e v i s t a r a a l g ú n p e r s o n a j e po l í t i co . 

F r a n t z y F r i t z n o s e h a c e n r e p e t i r l a o r d e n , 

d a d a p o r e l d i r e c t o r d e e s t a r e v i s t a . S a l e n a l a 

c a l l e . E n s e g u i d a : 

— M e p a r e c e , F r a n t z , q u e h e m o s s a l i do s ih 

r u m b o . 

— B u e n o , F r i t z , v a m o s a v o l v e r a e n t r a r . 

— P e r o ¿ c o n q u é p r e t e x t o F r a n t z ? N e c e s i t a m o s 

u n p r e t e x t o . 

F r a n t z y F r i t z r e f l e x i o n a n . E s e l ú n i c o d e f e c t o 

a l e m á n q u e l e s q u e d a , e l d e r e f l e x i o n a r , d e s p u é s 

d e l d e h a c e r c h i s t e s . E n lo d e m á s , y a e s t á n a c r i o ­

l l a d o s . A l r a t o : 

— F r a n t z , t e n g o u n a i d e a . 

— ¿ Q u é i d e a , F r i t z ? 

— P r e g u n t a r a l d i r e c t o r l o q u e e s u n p e r s o n a j e 

p o l í t i c o . 

— E x c e l e n t e , F r i t z . 

— M a c a n u d o , F r a n t z . 

N u e v a m e n t e a n t e e l s e ñ o r d i r e c t o r , l o s f l a m a n ­

t e s r e p o r t e r o s f o r m u l a n s u p r e g u n t a . E l d i r e c t o r 

s o n r í e : 

— U n p e r s o n a j e p o l í t i c o e s u n c i u d a d a n o q u e se 

s a c r i f i c a p o r el p a í s . 

— G r a c i a s , s e ñ o r d i r e c t o r . 

O t r a v e z e n l a c a l l e , F r a n t z y F r i t z v a n t r a z a n ­

d o s u s p l a n e s . 

— Y o t e n g o u n a l i s t a d e p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , 

F r i t z . 

— M u é s t r a m e l a , F r a n t z . 

V i s t a z o r á p i d o a l a l i s t a . N u e v a r e f l e x i ó n . De l i ­

b e r a c i ó n , R e s o l u c i ó n ^ 

:— F r i t z , v a m o s a v e r a é s t e . 

— B u e n o , F r a n t z . 

F r e n t e el z a g u á n de l p e r s o n a j e . 

F r a n t z — ( A u n t r a n s e ú n t e ) — V i v e a q u í u n 

c i u d a d a n o q u e s e s a c r i f i c a p o r e l p a í s . 

E l t r a n s e ú n t e — A q u í n o v i v e n i n g ú n c i u d a d a ­

n o q u e s e s a c r i f i q u e . E l s e ñ o r d i p u t a d o T a l , q u e 

o c u p a e s t a c a s a , h a c e p o r lo m e n o s q u i n c e a ñ o s 

q u e v i v e de l p r e s u p u e s t o d e l a n a c i ó n . 

F r a n t z — ¿ T ú c r e e s , F r i t z , q u e u n c i u d a d a n o 

q u e h a c e lo m e n o s q u i n c e a ñ o s v ive de l p r e s u p u e s ­

t o d e l a n a c i ó n , s e s a c r i f i q u e p o r el pa í s? 

F r i t z — C r e o m á s b i e n q u e e l p a í s s e s a c r i f i c a 

p o r e se c i u d a d a n o . 

F r a n t z — ¿ Q u é r e s o l v e m o s , F r i t z ? 

F r i t z — N o s v a m o s , F r a n t z . A q u í n o v i v e n i n ­

g ú n p o l í t i c o . N O B d i e r o n m a l l a i n d i c a c i ó n . 

F r a n t z — E s t a m o s d e a c u e r d o , F r i t z . 

V a r i a s h o r a s d e s p u é s , a l c a b o d e u n a i n v e s t i g a ­

c ión c o m p l e t a m e n t e i n f r u c t u o s a , d e z a g u á n e n 

z a g u á n , e n b u s c a de l p e r s o n a j e po l í t i co i n d i c a d o 

p o r e l s e ñ o r d i r e c t o r . 

— S e a c a b ó l a l i s t a , F r a n t z . 

— B u e n o , ¿ q u é h a c e m o s , F r i t z ? 

— I n s i s t i r e m o s , F r a n t z . H a y q u e t e n e r c o n s ­

t a n c i a . 

— C o r r i e n t e , F r i t z . 

— V a m o s a v e r s i a l g ú n c o m p a t r i o t a n o s s a c a 

d e a p u r o s . L a u n i ó n h a c e l a f u e r z a . 

— B i e n , F r a n t z . V a m o s a v e r a l Beñor S c h i s m -

de l . H a c e t i e m p o q u e v i v e e n e l p a í s , y debe s a b e r 

d o n d e e s t á u n c i u d a d a n o q u e s e d e d i q u e a s a c r i f i ­

c a r s e p o r el p a í s . 

E n l a c a s a de l s e ñ o r S c h i s m d e l . E l b u e n c o m p a ­

t r i o t a i n d i c a : 

— C a l l e T a l n ú m e r o T a i 

F r a n t z y F r i t z v u e l a n e n b u s c a de l h o m b r e q u e 

s e s a c r i f i c a p o r el b i e n de l p a í s . 

E n l a c a s a i n d i c a d a . S a l e u n a n c i a n o . 

F r a n t z y F r i t z — N o s h a d i c h o e l s e ñ o r S c h i s m ­

de l q u e u s t e d e s u n c i u d a d a n o q u e s e s a c r i f i c a p o r 

e l p a í s . 

E l v i e j o — E s o d i c e n . 

F r a n t z y F r i t z — E n t o n c e s , e s u s t e d u n p e r s o ­

n a j e p o l í t i c o . 

E l v i e j o — N a d a d e e s o . T e n g o 8 0 a ñ o s y n u n c a 

m e h e m e t i d o e n p o l í t i c a . 

D e s p e d i d a e l é c t r i c a d e F r a n t z y F r i t z . 

L o d e m á s , e n l a r e d a c c i ó n y f r e n t e a l d i r e c t o r 

d e l a r e v i s t a , q u e s e lo i m a g i n e él l e c t o r . 

P e i k . 
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O t r o m u n d o , o t r o m a r , o t r o h e m i s f e r i o , 

h a s t a a y e r , n o b l e P u e b l o , t e e s c o n d í a n 

e n p r o f u n d o m i s t e r i o 

q u e d o s i n m e n s i d a d e s e n v o l v í a n . 

Y e r m o s t u s v a l l e s , s o l a s t u s r i b e r a s , 

l a p o s e s i ó n d e l b o s q u e e n m a r a ñ a d o 

s e d i s p u t a b a n e n t r e sí l a s f i e r a s ; 

en t u c a m p i ñ a , d e v e r d o r d e s n u d a , 

ni u n r e d i l , n i u n a c h o z a , n i u n p o b l a d o ; 

{ s i e m p r e l a P a m p a i m p e n e t r a b l e y m u d a ! . . 

Y a l l á , a l o l e j o s , t r a s l a s t i e r r a s l l a n a s , 

i n m ó v i l e s y g r a n d e s , 

a l z a n d o a l t i v a s s u s c a b e z a s c a n a s , 

las c u m b r e s g i g a n t e s c a s d e l o s A n d e s . 

Y n a d a m á s . T u s c a u d a l o s o s r í o s 

fban d e l m a r a l s e n o p r o c e l o s o 

sin f e c u n d a r b a n c a l e s ni p l a n t í o s . 

En v e z d e a l e g r e s h u e r t o s y p e n s i l e s , 

sólo d a b a tu s u e l o g e n e r o s o 

l a b r o z a en q u e s e o c u l t a n l o s r e p t i l e s ; 

y d e la n o c h e a u g u s t a e n e l r e p o s o 

el v i e n t o no t r a í a 

l a s v o c e s y c a n t a r e s 

que en l a n o c t u r n a P a z n o s d a a l e g r í a , 

sino el r u g i r d e p u m a s y j a g u a r e s 

que en la s á b a n a i n m e n s a s e p e r d í a . 

A q u e l l a e x u b e r a n c i a p o d e r o s a 

n i d a b a c é s p e d a l m u l l i d o p r a d o 

ni f r u t o a la a r b o l e d a r u m o r o s a ; 

e r a u n g r a n f l o r e c e r d e s o r d e n a d o 

q u e l l e n a b a c o n b á r b a r a l a r g u e z a , 

n o d e d o r a d a s m i e s e s e l s e m b r a d o , 

s m o d e t a l l o s b r o n c o s l a m a l e z a . 

T i e r r a s i n m a n o s p r ó d i g a s y a m i g a s 

n u n c a h a l l a r á r o s a l c o n q u e se a l f o m b r e : 

p i d e n u n s e m b r a d o r r o s a s y e s p i g a s , 

y a l l í f a l t a b a el s e m b r a d o r : el H o m b r e . 

Y el H o m b r e v i n o d e r e m o t o s l a r e s , 

en l u c h a c o n los v i e n t o s y lo s m a r e s , 

y p u s o e n t í s u g e n e r o s a p l a n t a . 

¿ Q u i é n le t r a í a ? U n s o p l o d e h e r o i s m o ; 

e s a l o c u r a s a n t a 

de l q u i e n a m a el I d e a l m á s q u e a sí misil 

u n a s ed i n s a c i a b l e 

d e e c h a r p o r d o n d e q u i e r a l a s e m i l l a 

d e su r a z a i n d o m a b l e , 

d e l a g l o r i o s a r a z a d e C a s t i l l a ; 

s e d d e c o n q u i s t a i n e x t i n g u i b l e y b r a v a , 

n o p o r m e z q u i n a s a n s i a s d e pDovecho , 

s i n o p o r d a r a l m u n d o a l q u e l l e g a b a , 

l a f é q u e a r d í a e n su p i a d o s o p e c h o 

y el i d i o m a d u l c í s i m o q u e h a b l a b a . 

A e s t o t r a j o a a q u e l h o m b r e s u d e s t i n o : 

s u p a s o p o r la P a m p a s e ñ a l a b a 

s e m b r a n d o c o n o m b ú e » el c a m i n o . 

P e n s a b a e n e l r e g r e s o ; { b i e n s a b í a 

q u e i b a e n b u s c a d e z o n a s t a n d i s t a n t e s , 

q u e a l v o l v e r a la P a t r i a , s i v o l v í a , 

c o n v e r t i d o s e n á r b o l e s g i g a n t e s 

los q u e d e j ó r e t o ñ o s h a l l a r í a ! 

P e r o e l p a s o d e l h é r o e y s u b r a v u r a 

f u é el s o p l o c r e a d o r , r e c i o y p o t e n t e , 

q u e dio v i d a y c a l o r a l a l l a n u r a . 

L l e v a b a e l b o r c e g u í d e a q u e l v a l i e n t e 

t i e r r a e n e l M u n d o V i e j o r e c o g i d a , 

y a l p o n e r e n e l N u e v o C o n t i n e n t e 

s u v i c t o r i o s a h u e l l a , 

e l p o l v o e n q u e s u p l a n t a s e p o s a b a , 

s e u n i ó a l a n t i g u o c o n s e r v a d o e n e l l a , 

y e n el l i g e r o r o c e d e u n s e g u n d o 

l a v i e j a t i e r r a q u e s u p i e l l e v a b a 

l a t i e r r a f e c u n d ó d e l N u e v o M u n d o . 

I C u á n t a v i d a t r a s l a á s p e r a c o r t e z a 

d e a q u e l l a t i e r r a v i r g e n d e s p o b l a d a , 

d e a q u e l l a c o l o s a l n a t u r a l e z a ! 

Y j q u é d o l o r d e v i d a 

c o r r i e n d o d e s b o r d a d a , 

s i n r e c o g e r , s i n e n c a u z a r , p e r d i d a ! . . . 

Y t o d o s e c a m b i ó d e s d e a q u e l d í a . 

P a r a d e j a r el p u e s t o a l a p r a d e r a 

c a y ó l a s e l v a i n d ó m i t a y b r a v i a ; 

a l p r e s e n t a r s e e l H o m b r e , h u y ó l a f i e r a ; 

d ó n d e el j a g u a r r u g í a 

l a n z ó l a o v e j a su b a l i d o s u a v e : 
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r i z a d o s m o n t e s d e s e d o s a l a n a 

r e b a ñ o ; 

t e s o r o , 

l a d e r a s , 

t o r o , ' 

q u e p a c í a n 

en l e c h e s u s a s t a d a s c o m p a ñ e r a s 

p e r f u m a d a h i e r b a c o n v e r t í a n . 

• p o n i e n d o d i q u e a l M a r s e e l e v ó el p u e r t o ; 

a i r o s a y b l a n c a la v e l e r a n a v e 

s u r c ó el c r i s t a l de l e n c a u z a d o r i o ; 

p o b l ó s e d e c i u d a d e s el d e s i e r t o ; 

•dio m i e l e s a s u s f r u t o s el E s t í o , 

y d e l a P a m p a e n l a f e r a z g r a n d e z a , 

t e n d i ó s u s r u b i a s m i e s e s e l p l a n t í o . 

J a m á s d e t i e r r a a l g u n a c o n o c i d a 

f u é m á s s o b e r b i o el d e s p e r t a r h e r m o s o 

n i m á s i n t e n s a l a e x p l o s i ó n d e v i d a ; 

n o d e l a v i d a e s t é r i l , a u n q u e f u e r t e , 

d e l p u e b l o b e l i c o s o 

•que a l a t r a i d o r a m á q u i n a d e m u e r t e 

p i d e e l p o d e r q u e s u g r a n d e z a f u n d a , 

s i n o d e a q u e l l a , p r ó d i g a y f e c u n d a , 

p a r a t o d o s p i a d o s a , 

-que de l T r a b a j o r e d e n t o r e n n o m b r e 

p i d e a l a M a d r e T i e r r a g e n e r o s a 

« o n l a a b u n d a n c i a el b i e n e s t a r de l H o m b r e 

N u n c a f a u n a m á s b e l l a y s o b e r a n a 

p u s o e n u n p u e b l o s u c o n j u n t o e x t r a ñ o : 

P o r c o l i n a s y o t e r o s 

e n t o r n o d e l a l e g r e c a s e r í o , 

s o b r e el c o l l a d o , l imp io d e m a l e z a , 

m e z c l ó s e c o n o v e j a s y t e r n e r o s , 

«.1 c a b r i t i l l o i n d ó c i l y s a l v a j e 

y . e l z a n c u d o a v e s t r u z p o r l a l l a n u r a 

b r i n d ó c o n s u l a r g u í s i m o p l u m a j e 

g e n t i l y r e g i ó a d o r n o a la h e r m o s u r a ; 

e p t a n t o q u e , o r g u l l o s o , 

c o n n o b l e g a l l a r d í a , 

d e su h a r é n e n el c e n t r o bu l l i c io so , 

t r i u n f a l m e n t e s e e r g u í a 

e n t r e s u s o d a l i s c a s r e s i g n a d a s , 

e s e s u l t á n c a n t o r , n u n c i o de l d ía , 

d e r o j a c r e s t a y p l u m a s i r i s a d a s ; 

y a l l á , s o b r e l a a l f o m b r a de l p o t r e r o 

q u e a l So l s e t o r n a s o l a , 

e l c a b a l l o , e n su c e r c a p r i s i o n e r o , 

t e n d i e n d o a l a i r e , a l g a l o p a r l i g e r o , 

l a h i r s u t a c r i n y l a p o b l a d a co l a . 

Y a ú n g u a r d a b a r i q u e z a m á s p r e c i a d a 

d e l a P a m p a l a e s t é r i l e s p e s u r a 

e n su p r o f u n d o s e n o s e p u l t a d a . 

B a s t a b a p a r a v e r l a a l d e s c u b i e r t o 

c o n q u e a l c r u z a r u n h o m b r e la l k - a u r a 

c a y e s e u n g r a n o s o b r e e l s u r c o a b i e r t o . 



Y e s e g r a n o c a y ó . C o m o e n l a a s t i l l a 

p r e n d e u n a c h i s p a s o l a , 

p r e n d i ó e n a q u e l l a t i e r r a l a s e m i l l a ; 

f u é u n f l o r e c e r p o t e n t e y s o b e r a n o , 

c o m o u n a e n o r m e o l a 

q u e a v a n z a s e , s o b e r b i a , p o r e l l l a n o ; 

o l a g i g a n t e , d e s b o r d a d a , d e n s a , 

q u e , p r ó d i g a v e r t i e n d o s u t e s o r o , 

t e n d i ó f e r a z s o b r e l a P a m p a i n m e n s a 

l a r u b i a a l f o m b r a d e s u s m i e s e s d e o r o . 

Y a l d a r e n e l l a e l s e g a d o r a c e r o 

y d e s g r a n a r s e e n b i e n h e c h o r r o c í o , 

l l e n ó l a s e r a s , a t e s t ó e l g r a n e r o , 

r o m p i ó l o s c a u c e s , c o m o h i n c h a d o r í o 

d e i m p o n e n t e c r e c i d a . . . 

A q u e l l o e r a l a f u e r z a , e l p o d e r í o , 

l a r i c a m i n a q u e e l t e s o r o e n c i e r r a , 

f i n d e t o d a e s c a s e z , s a v i a d e v i d a , 

q u e r e b o s a b a d e l a f é r t i l t i e r r a 

a l g e r m e n y a l t r a b a j o a g r a d e c i d a . 

Y d e e s e g r a n o e l m a n a n t i a l f e c u n d o 

c o r r i ó p o r t o d o e l M u n d o 

c u a l v í n c u l o d e p a z , c u a l n u e v o l a z o 

q u e j u n t a b a l a s t i e r r a s m á s r e m o t a s . 

D e l a a l t a g r ú a e l g i g a n t e s c o b r a z o 

l l e n ó c o n é l l o s v i e n t r e s d e l a s f l o t a s ; 

y m i l n a v i o s , d e h é l i c e p o t e n t e , 

d e s u s r e p l e t o s c a s c o s a l a b r i g o , 

l l e v a r o n a l a n t i g u o c o n t i n e n t e 

l a r i q u í s i m a o f r e n d a d e a q u e l t r i g o . . . 

E r a e l t r i b u t o q u e a l a m o r r e f l e j a , 

e l n e c e s a r i o p a n d e c a d a d ía , 
q u e l a h i j a j o v e n a l a m a d r e v i e j a 

a t r a v é s d e l o s m a r e s o f r e c í a . 

M á s n o s o n t u p o d e r y t u g r a n d e z a , 

n o b l e N a c i ó n , l o s d o n e s s o l a m e n t e 

q u e p r ó d i g a t e d i o N a t u r a l e z a ; 

a ú n m á s q u e p o r t u s u e l o f l o r e c i e n t e 

g l o r i o s a s e n d a e l p o r v e n i r t e t r a z a , 

p o r t u h e r m o s a l a b o r d u r a y p a c i e n t e , 

p o r l a f u e r z a a d m i r a b l e d e t u r a z a . 

D e t u r a z a . . . q u e s o n l a s r a z a s t o d a s 

j u n t a s e n t u r e g a z o , 

d o n d e q u i s i e r o n c e l e b r a r s u s b o d a s 

y u n i r s e a m a n t e s e n e s t r e c h o a b r a r o , 

p a r a f o r m a r l a t i n o s y s a j o n e s 

e s e g r a n á r b o l , d e j u g o s a e n t r a ñ a , 

e n q u e r a m a s d e t o d a s l a s n a c i o n e s 

b r o t a n d e l t r o n c o s e c u l a r d e E s p a ñ a . 

P o r l l e v a r e n t u s v e n a s c o n f u n d i d a 

s a n g r e d e t a n t o s p u e b l o s d i f e r e n t e s , 

c o r r i ó p o r e l l a s c o n v i g o r l a v i d a ; 

h o m b r e s d i s t i n t o s y d i s t i n t a s g e n t e s 

d i é r o n t e s u s v i r t u d e s u n a a u n a , 

y y a n a c i s t e e n t r e e s p l e n d o r d e g l o r i a , 

p u e s p o r r a r a m e r c e d d e l a F o r t u n a , 

a l e n t r a r e n l a V i d a y e n l a H i s t o r i a 

l a s a n t a L i b e r t a d m e c i ó t u c u n a . 

Y e l l a t e h i z o s e r g r a n d e . F u é s u m a n o 

la q u e a b r i ó c o n a r r a n q u e g e n e r o s o 

l a s p u e r t a s d e t u a s i l o s o b e r a n o , 

y a c u d i ó e l M u n d o e n t e r o p r e s u r o s o 

p o r q u e l a L i b e r t a d lo r e c i b í a , 

y c o n e l l a l a p a z d e l a c o n c i e n c i a , 

e l r e s p e t o a l a f e q u e a l h o m b r e g u í a , 

el f i n d e t o d a o d i o s a i n t r a n s i g e n c i a , 

d e l t r a b a j o l a f i r m e g a r a n t í a . . . 

L a h e r m o s a L i b e r t a d o d i a lo m i s m o 

el m o n s t r u o d e s t r u c t o r d e l a a n a r q u í a 

q u e el f a n t a s m a d e l n e g r o f a n a t i s m o . 

S a l v e , n o b l e N a c i ó n , s e g u r o p u e r t o , 

g u a r d a d o p o r l a s o l a s y los A n d e s , 

a y e r t r i s t e d e s i e r t o , 

h o y p u e b l o rico, g r a n d e e n t r e l o s g r a n d e s . 

E l M u n d o V i e j o , q u e a n t e s t e e n s e ñ a b a , 

h o y a p r e n d e d e t í , d e t i r e c i b e 

l o s t e s o r o s q u e e n t o n c e s t e m a n d a b a 

y h a s t a el m i s m o s u s t e n t o d e q u e v i v e ; 

y a t r a v e s a n d o m a r e s , 

a t í l l e g a n s u s h i j o s a m i l l a r e s , 

a r e a l i z a r s u a n h e l o 

d e b e b e r e n s e ñ a n z a s e n t u f u e n t e , 

d e r e c o g e r riquezas e n t u s u e l o 

y d e a s p i r a r v e n t u r a s e n t u a m b i e n t e . 

L l e g a n . . . y h a l l a n l a s u e r t e a p e t e c i d a , 

p u e s d a n a u n t i e m p o , c o m o d o b l e p a l m a , 

t u t i e r r a , e l r u b i o t r i g o , ¡ e l p a n d e v i d a ! 

t u a i r e , l a L i b e r t a d , ¡ e l p a n d e l a l m a ! 

J u a n A n t o n i o C a v e s t a n y . 

Fábrica de Estuches 
FUNDADA EN 1908 

D E : 

Alberto D'Angiolillo 

ESTUCHES FINOS EN CUERO E 

IMITACIÓN, ESTUCHES PARA 

BAZAR. SE HACEN TRABAJOS 

PARA REGALOS EN EL DÍA 

Juan Carles Gomez. 1291 
Teléfono Uruguaya 3976 (Central) 
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A U T O R A D E " L O S P R I N C I P E S A Z U L IOS" 

P A R A U R U G U A Y . 

— ¿ L e s i r v o o t r a t a z a d e t é ? 

— ] O h , s e ñ o r a , q u é a m a b l e ! M u c h a s g r a c i a s . 

B a s t a . . . G r a c i a s . ¿ M e p e r m i t e q u e e n c i e n d a u n 

c i g a r r i l l o ? ¿ Q u i e r e s e r v i r s e u n o l a s e ñ o r a ? | C a ­

r a m b a , s i e n t o h a b e r l e d i c h o u n a i n c o n v e n i e n ­

c i a ! . . . P e r o h o y f u m a n t o d a s l a s m u j e r e s , ¿ v e r ­

d a d ? D i s p é n s e m e u s t e d . ¿ L a s e ñ o r i t a M a r y t a l v e z 

q u i e r a u n o ? ¿ S í ? 

— A u n q u e s e e s c a n d a l i c e m i p r i m a , yo f u m o . 

E s m á s , c o n f i e s o q u e f u m a r m e g u s t a , c o n l o c u r a , 

c o m o el j a z z y el t e n n i s . . . 

— ¡ M a r y , p o r D i o s ! 

— D é j e l a u s t e d q u e h a b l e , s e ñ o r a . 

— L e a g r a d e z c o su i n t e r v e n c i ó n , c a b a l l e r o . P e r o 

y o h a b l o s i e m p r e a u n q u e m e r e t u e r z a l o s o j o s e s t a 

t o n t a d e E l o í s a . ¿ V e r d a d , q u e r i d a ? 

— C u a n d o t ú lo d i c e s . . . 

— E s t á de l i c io so e s t e c i g a r r i l l o . 

— P e r o n o e s b u e n o p a r a l a s a l u d . . . 

— T a m p o c o l a s p a s t a s , p o r q u e n o s h a c e n e n ­

g r o s a r y m i r a t ú c o m o h e m o s d e j a d o los p l a t o s , m i 

p o b r e E l o í s a . . . 

Y a l d e c i r e s t o , M a r y e n s e ñ a b a a s u p r i m a los 

e s c a s o s r e s t o s d e l a m e r i e n d a q u e se v e í a n s o b r e 

l a m e s a , t e n d i d a c o n u n g u s t o e x q u i s i t o y s e n c i ­

l lo . E r a y a c e r c a de l a t a r d e c e r y e l j a r d í n d e E l o í ­

s a t e n í a e s a v a g u e d a d f a n t á s t i c a d e u n c u a d r o d e 

W a t t e a u : u n p o c o o p a c o s , l a s f l o r e s y l o s a r b o l i -

l l o s y e l c é s p e d p e r d í a n su l o z a n í a y p a r e c í a n p a t i ­

n a d o s p o r el t i e m p o . 

A m b a s p r i m a s d e s c e n d í a n d e p a d r e s i n g l e s e s y 

a u n q u e e r a E l o í s a m o r e n a y r u b i a Mary» s u s t i p o s 

s e m e j á b a n s e t a n t o c o m o d i f e r í a n s u s c a r a c t e r e s . 

A m b a s e r a n a l t a s , d e l g a d a s , d e p a n t o r r i l l a s f i n a s 

y c a d e r a s e s t r e c h a s . 

— U n t i p o — s e g ú n d e c í a Muiría d e l C a r m e n 

q u e e r a c r i o l l a y q u e t e n í a e n su s a n g r e r e s a b i o s 

d e u n o s a n t e p a s a d o s e s p a ñ o l e s — i n c a p a z d e a m a r 

a p a s i o n a d a m e n t e , n i d e s p e r t a r p a s i o n e s h o n d a s . 

E l o í s a h a b í a r e í d o d e m u y b u e n a g a n a . 

— P e r o q u e r i d a , r e c u e r d a q u e n o h a y r e g l a s in 

e x c e p c i ó n y q u e a d e m á s , l a s a p a r i e n c i a s e n g a ­

ñ a n . . . 

— N a t u r a l m e n t e — h a b í a a p o y a d o s i n m a y o r 

e n e r g í a M a r y . 

M a r í a de l C a r m e n a v e n t ó l a s a l e t a s n e r v i o s a s 

d e su p e q u e ñ a n a r i z y d i j o e n t o n c e s a p r e s u r a d a ­

m e n t e : 

— ¿ L o d i ce s e n s e r i o ? ¿ S í ? E n t o n c e s t ú e r e s 

a p a s i o n a d a , E l o í s a . . . 

— ¡ P o r D i o s ! 

— A n d a , c o n f i é s a m e l o , t o n t a . ¿ E r e s a p a s i o ­

n a d a ? 

— N o p u e d o c o n t e s t a r t e . . . A d e m á s t ú d i ce s q u e 

lo s a b e s . . . 

— N o m e lo d i ces , p e r o lo s a b r é . . . Se lo p r e ­

g u n t a r á a E d u a r d o . . . 

— Mi marió^p d e s c i e n d e d e s a j o n e s , n e n a . . . 

— ( B u e n p a r d e h e l a d e r a s s o n u s t e d e s d o s ! 

¿ Q u i e r e s e n g a ñ a r m e ? . . . 

E n r i q u e r e c o r d a b a el d i á l o g o m i e n t r a s b e b í a la 

ú l t i m a t a z a d e t é e n c o m p a ñ í a d e l a s d o s p r i ­

m a s . 

¿ A p a s i o n a d a s t r a s l a f r í a a p a r i e n c i a ? ¿ F r í a s , 

c o m o a p a r e n t a b a n ? 

L e g u s t a b a M a r y y a c a s o , u n p o c o m á s E l o í s a . 

P e r o E l o í s a e r a c a s a d a y a d e m á s , d e e s a s m u j e r -

c i t a s p a r a q u i e n e s h a t e r m i n a d o el h o m b r e , d e s ­

p u é s q u e e n c u e n t r a n el s u y o . E n M a r y le d i v e r t í a 

s u b u e n h u m o r , s u s s a l i d a s d e c h i q u i l l a i m p e t u o s a 

a v e c e s , s u s i m p e r t i n e n c i a s d e m u j e r c i t a m o d e r n a , 

p e r o le g u s t a b a s o b r e m a n e r a su f r a n q u e z a , l a l ea l ­

t a d q u e p o n í a e n t o d a s s u s c o s a s y su c a r á c t e r 

r e c t o , i n f l e x i b l e . E l f l i r t s e h a b í a i n i c i a d o u n p a r 

d e m e s e s a t r á s y n o i g n o r a b a q u e e s t a b a e n o b s e r ­

v a c i ó n , c o m o u n e n f e r m o . 

— ¿ C u á n d o m e d ice u s t e d q u e sí , e n c a n t a d o r a 

M a r y ? 

— D e p e n d e . . . ¿ N o l e h e d i cho q u e lo e s t o y o b ­

s e r v a n d o ? 

— ¿ E s u s t e d m é d i c a ? 

— ¡ O h ! m u c h o p e o r ; u n a m u c h a c h a c a s a d e r a . . . 

A E n r i q u e le m o l e s t a b a u n p o c o a q u e l e x a m e n 

m i n u c i o s o d e su p e r s o n a , d e su f u t u r o , d e s u s r e ­

l a c i o n e s , d e s u s a f i c i o n e s a l j u e g o , a l w i s k e y , a l a s 

m u j e r e s b o n i t a s . . . Y n o p o r q u e e n t r a r a e n el n ú ­

m e r o d e los j ó v e n e s c a l a v e r a s , s i n o p o r q u e e s t a b a 

a c o s t u m b r a d o a o t r a s m u j e r e s , q u e lo a m a b a n s i n 

e n t r a r e n t a n m i n u c i o s o s d e t a l l e s . 

— D e s c u i d e , M a r y , q u e y o l a v e n c e r á a u s t e d . . . 

_ — Si u s t e d lo q u i e r e . . . 

Y él c o m p r e n d í a q u e e n el a c e n t o d e e l l a h a b í a 

m á s q u e u n a p r o m e s a : u n a i n v i t a c i ó n e n l a q u e l e 

d e c í a : " s i u s t e d q u i e r e , p u e d e e n c o n t r a r el m e d i o 

d e v e n c e r m e " . . . 

¿ P e r o q u é m e d i o ? ¿ C ó m o se Venc ían l a s m u j e ­

r e s f r í a s c o m o M a r y ? ¿ C o n q u é a r m a s ? 

E s t a b a a l l í a q u e l l a t a r d e , c o n t e m p l a n d o e l h o r i ­

z o n t e y a r o j i z o p o r la e n t r a d a de l sol y m i r a b a a 

M a r y a p a s i o n a d a m e n t e , q u e r i e n d o i n f i l t r a r l e c o n 
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«u m i r a d a u n p o c o d e f u e g o a a q u e l l a e s t a t u a d e l ­

g a d a d e c a b e l l o s r u b i o s . . . 

— E s un p o c o t a r d e y e s t a m e r i e n d a h a e s t a d o 

d e l i c i o s a , p e r o m e m a r c h o . . . 

— ¿ Y a ? 

— S i , s e ñ o r a . 

S e p u s o e n p i e y s e i n c l i n ó s o b r e l a m a n o q u e 

E l o í s a l e t e n d í a . 

— A s u s p i e s , s e ñ o r a . . . S a l u d o s a su e s p o s o . 

— M u c h a s g r a c i a s . Y c o n s t e q u e lo e s p e r a m o s 

e l j u e v e s . . . M a r y , a c o m p a ñ a a E n r i q u e . . . 

Y E n r i q u e v a c a m i n a n d o d e t r á s d e l a f i g u r a e s ­

b e l t a d e M a r y . I n t e n t a c o g e r l e u n a m a n o , q u e e l l a 

r e t i r a p r e s t a m e n t e a t i e m p o q u e s o n r í e c o n m a ­

l i c i a . 

— I C a b a l l e r o ! 

— { M a r y , M a r y ! 

E l l a , h a c i é n d o l e u n p o c o d e b u r l a , e n t o n a e l e s ­

t r i b i l l o d e u n f o x - t r o t d e m o d a . " O h , m y d e a r 

M a r y " . . . 

A t r a v i e s a n l a b i b l i o t e c a . C r u z a n e l h a l l , d e s i e r t o 

y c a s i a o s c u r a s y c u a n d o M a r y s e a p r e s t a a d a r 

v u e l t a e l c o n m u t a d o r e l é c t r i c o , E n r i q u e s e a d e ­

l a n t a un p o c o , c o g e a M a r y . e n s u s b r a z o s v i g o r o s o s • 

y l e e s t a m p a u n s o n o r o b e s o e n l a m e j i l l a . 

— ¡ E n r i q u e ! 

U n p o c o s o r p r e n d i d a , r o j a , M a r y I n t e n t a e s c a p a r 

d e los b r a z o s d e E n r i q u e , q u i e n n o l a s u e l t a . 

— E s q u e l a q u i e r o a u s t e d M a r y . ¿ P o r q u é m e 

h a c e s u f r i r ? 

M a r y n o c o n t e s t a ni i n t e n t a y a e s c a p a r d e l o a 

b r a z o s d e E n r i q u e . 

— ¿ M e q u i e r e s , m e q u i e r e s ? 

M a r y n o c o n t e s t ó , p e r o d i o s e v u e l t a , m i r a n d o -

c a r a c a r a a l j o v e n . 

— ¿ M e q u i e r e s , M a r y ? 

L a m u c h a c h a l e v a n t ó los b r a z o s y los c r u z ó s o ­

b r e el c u e l l o d e é l . 

E n r i a u e s a l l ó a la c a l l e c o n t e n t o . M á s c o n t e n t o -

n o r e c o r d a b a h a b e r l o e s t a d o n u n c a . A d e m á s d e s u 

a m o r c o r r e s p o n d i d o , l l e v a b a a p r e n d i d a s d o s l e c c i o ­

n e s t a n p r o v e c h o s a s c o m o p r á c t i c a s . Y e r a n : 

1 . ' Q u e h a y m u j e r e s q u e n o s e e n t r e g a n . . . sino» 

c u a n d o l a s t o m a n ( h a y q u e s a b e r l a s t o m a r ) . 

2 . 9 Q u e b a j o u n a a p a r e n t e f r i a l d a d s a j o n a s e 

s u e l e o c u l t a r f u e g o ( y q u e h a y b e s o s q u e p r o p a l a r * 

e s e f u e g o ) . 

Si lv ia G u e r r i c o . 



Sin jactancia, podemos afirmar que URU­
GUAY nace a la vida periodística apoyado 
por la simpatía del público en general, del 
comercio y, en particular, de los intelectua­
les jóvenes de esta República. En la Redac­
ción de esta revista ocupan cargos de Jabor 
y de responsabilidad, junto a figuras desta­
cadas de nuestro mundo financiero, persona­
lidades relevantes de nuestro ambiente lite­
rario, algunas de las cuales, no obstante su 
juventud, han evidenciado encontrarse en 
plena madurez de su talento. 

La sección Teatros ha sido confiada a la 
distinguida periodista Silvia Guerrico, cele­
brada autora de "Los Príncipes Azules", libro 
de cuentos y de anécdotas e impresiones tea­
trales que, prologado por Mario Castellanos, 
ha merecido ya la consagración de la crítica 
y del público letrado, en ambas capitales del 
Río de la Plata- La fina penetración, el cer­
tero miraje crítico y los primores del estilo 
de Silvia Guerrico serán debidamente apre­
ciados por los lectores de "URUGUAY" que, 
con la incorporación de tan brillante intelec­
tual a su personal permanente, ha realizado 
una de sus más valiosas adquisiciones. 

La página de Sociabilidad está a cargo del 
joven periodista, señor Jaime Prades, ágil ta­
lento, espíritu refinado, temperamento de ar­
tista y quien pone al servicio de la importan­
te sección que le ha sido confiada, sus con­
diciones de pulcro escritor y sus extensas 
vinculaciones en los círculos de nuestro "gran 
mundo". 

Redacta los "Apuntes bibliográficos", inte­
resante sección destinada a reflejar y comen­
tar en apretado resumen crítico, el movi­
miento literario nacional y extranjero, un 

culto escritor y fino poeta que oculta su 
identidad — creemos que provisoriamente 
bajo el seudónimo de "Demetrios". 

La vida en el cinematógrafo — con todas 
sus creaciones y sus sorpresas — tiene en 
el ilustrado periodista y escritor Julio F. 
Castro Príncipe — conocido también por su 
seudónimo de "Juan Silenciario" — un cro­
nista celoso, pulcro y veraz y un agudo y 
emotivo glosador. 

El joven Ramón M. Díaz — delicado poeta 
y hábil cronista — escribe la página depor­
tiva, eficazmente secundado por el experto 
periodista, señor Alberto Labrocca. Comer­
cio e Industrias está a cargo del señor J. 
Greppi, experiente y conceptuado hombre de 
negocios. La sección "Ajedrez" — llamada a 
suscitar la atención de los millares de afi­
cionados a ese noble juego — está a cargo 
del señor José Gabarain, campeón uruguayo 
y a quien todos reconocen como un eximio 
maestro, quien tiene la misma sección en 
uno de los grandes rotativos metropolitanos. 

Por último, plácenos anunciar que URU­
GUAY ha comprometido la colaboración asi­
dua de un conjunto de escritores y poetas 
de amplio renombre dentro y fuera de nues­
tro país. Entre otras firmas que iremos 
dando a conocer, engalanarán las páginas de 
esta Revista: Fernando Nébel, Alicia Porro 
Freiré, Carlos Alberto Clulow, doctor Euge­
nio Petit Muñoz, Daniel Herrera y Thode, 
bachiller Juan Carlos Sabat Pebet, Fe­
derico Orcajo Acuña, Emilio Carlos Tacconi, 
Alfredo Clulow R. Arturo Despouey, 
Juan Haria, Higinio Yóncoli, S. Cabrera 
Martínez, etc. 
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E l l u n e s 7 d e l c o r r i e n t e r e g r e ­

s a r o n a b o r d o d e l " A l c á n t a r a " , e l 

c ó n s u l g e n e r a l d e B é l g i c a e n 

n u e s t r o p a í s , s e ñ o r R a y m ó n 

J a n s s e n y s u s e ñ o r a e s p o s a M a ­

r í a B i d e g a r a y . 

E n e l m i s m o v a p o r p a s ó r u m b o 

a B o l i v i a e l m i n i s t r o d e d i c h o p a í s 

a n t e l a G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r C a r ­

l o s A r a m a y o , a c o m p a ñ a d o d e s u 

s e ñ o r a e s p o s a . 

C o n m o t i v o d e c u m p l i r a ñ o s l a 

s e ñ o r a L u i s a A c e v e d o d e B l a n c o , 

p a s ó u n d í a e n t r e n o s o t r o s , e l M i ­

n i s t r o d e n u e s t r o p a í s e n l a A r ­

g e n t i n a , d o c t o r J u a n C a r l o s 

B l a n c o . 

H a l l e g a d o d e S a n t i a g o d e C h i ­

l e a B u e n o s A i r e s , M r . W i l l i a m 

C o l l i e r , e m b a j a d o r d e l o s E E . U U . 

d e N o r t e A m é r i c a e n e s e p a í s . E l 

e m i n e n t e d i p l o m á t i c o , u n a d e l a s 

f i g u r a s m á s s a l i e n t e s d e l a d i p l o ­

m a c i a y a n q u i e n S u d A m é r i c a , 

r e a l i z a u n v i a j e d e p l a c e r . I r á 

d e s d e a q u í a A s u n c i ó n , p u e s s e 

p r o p o n e c o n o c e r d e t e n i d a m e n t e 

e l P a r a g u a y , y a n t e s d e r e g r e s a r 

a B u e n o s A i r e s v i s i t a r á l a s c a t a ­

r a t a s d e l I g u a z ú . 

E l m i n i s t r o d e l B r a s i l , d o c t o r 

H e l i o L o b o y s u s e ñ o r a , r e u n i e ­

r o n d í a s p a s a d o s e n u n a l m u e r z o 

e n l a L e g a c i ó n , a l o s s e ñ o r e s d o c ­

t o r " H u g o A n t u ñ a y s e ñ o r a , d o c ­

t o r D a n i e l C a s t e l l a n o s y s e ñ o r a , 

d o c t o r H o r a c i o A c o s t a y L a r a , 

d o c t o r J o a q u í n S e c c o I l l a y s e ­

ñ o r a , d o c t o r D a r d o R e g u l e s y s e ­

ñ o r a , d o c t o r J u a n C a r l o s H a e d o , 

s e ñ o r a L e r i c h e , e l a g r e g a d o m i l i ­

t a r m a y o r I s a u r o R e g u e r a y s e ­

ñ o r a , s e ñ o r i t a M a r í a P i r e s y s e ­

ñ o r R e n a t o R i ñ o C a r v a l h o , a g r e ­

g a d o A l a L e g a c i ó n . L a a g r a d a b l e 

r e u n i ó n s e p r o l o n g ó h a s t a l a s h o ­

r a s d e l a t a r d e e n a m e n a e i n t e ­

r e s a n t e " c a u s e r i e " . 

U n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e B u e ­

n o s A i r e s d i c e q u e y a e s t á c o m ­

p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d a l a s e ñ o r a 

M a r g a r i t a I d i a r t e B o r d a d e B l a n ­

c o , e s p o s a d e l m i n i s t r o d e l U r u ­

g u a y e n l a A r g e n t i n a . 

D e s p u é s d e v e i n t i c i n c o a ñ o s d e 

p e r m a n e n c i a e n l a c a r r e r a d i p l o ­

m á t i c a , h a i n i c i a d o s u e x p e d i e n t e 

d e j u b i l a c i ó n e l s e ñ o r P e d r o R e ­

q u e n a B e r m ú d e z , E n c a r g a d o d e 

N e g o c i o s d e l U r u g u a y e n L i s b o a . 

E l s e ñ o r R e q u e n a B e r m ú d e z s e 

e m b a r c ó c o n d e s t i n o a M o n t e v i ­

d e o a p r i n c i p i o s d e l c o r r i e n t e m e s . 

N o t i c i a s r e c i b i d a s d e B u e n o s 

A i r e s i n f o r m a n q u e e l s e ñ o r J a ­

c i n t o V i l l e g a s , s u e s p o s a n u e s t r a 

d i s t i n g u i d a c o m p a t r i o t a s e ñ o r a 

E l e n a H a m i l t o n I l l a y su h i j a 

M o l l y , p a r t i r á n p a r a e l P e r ú e n 

D i c i e m b r e p r ó x i m o , c o n m o t i v o 

d e h a b e r s i d o n o m b r a d o r e c i e n t e ­

m e n t e e l c o n o c i d o d i p l o m á t i c o 

a r g e n t i n o , e m b a j a d o r d e s u p a í s 

e n L i m a . R e f i r i é n d o s e a e s t a d e ­

s i g n a c i ó n , d i c e u n d i a r i o d e l a v e ­

c i n a o r i l l a : 

" E l s e ñ o r J a c i n t o V i l l e g a s n o 

v a a u n a c i u d a d d e s c o n o c i d a p a r a 

é l , t i e n e a l l í v i e j a s v i n c u l a c i o n e s 

y a f e c t u o s o s r e c u e r d o s , y p u e d e 

d e c i r s e p o r t a n t o , q u e e s l a p e r ­

s o n a m á s i n d i c a d a e n n u e s t r o m u n 

d o d i p l o m á t i c o p a r a i n a u g u r a r l a 

p r i m e r a e m b a j a d a e n e s t e a s c e n ­

so d e j e r a r q u í a q u e e x p e r i m e n t a n 

n u e s t r a s r e l a c i o n e s o f i c i a l e s c o n 

el P e r ú . F u é e l s e ñ o r J a c i n t o V i ­

l l e g a s , a l i n i c i a r s e e n l a c a r r e r a 

e n p l e n a a d o l e s c e n c i a , " a t t a c h é " 

e n l a L e g a c i ó n d e L i m a , c u a n d o 

s u p a d r e , e l d i s t i n g u i d o d i p l o m á ­

t i c o d e s u m i s m o n o m b r e , h a c e 

a ñ o s d e s a p a r e c i d o , r e p r e s e n t a b a 

c o n b r i l l o a n u e s t r a r e p ú b l i c a 

a n t e e s e p u e b l o d e l P a c í f i c o . 

Y c o m o c u r i o s o a n t e c e d e n t e 

q u e h o n r a a l s e ñ o r V i l l e g a s p o r 

s u l u c i d a c a r r e r a , m e r e c e c i t a r s e 

e l c a s o . N o e s f r e c u e n t e e l h e c h o 

d e q u e q u i e n h a s i d o a g r e g a d o 

d i p l o m á t i c o a n t e c u a l q u i e r p a í s , 

v u e l v a i n v e s t i d o d e l m á s a l t o c a r ­

g o d e l a c a r r e r a : t o d o u n e m b a ­

j a d o r . 

E n e l P e r ú , d o n d e e l a p e l l i d o 

a r g e n t i n o d e V i l l e g a s t i e n e u n a 

v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n d e a l c u r ­

n i a , d i s t i n c i ó n y v a l í a p e r s o n a l , 

e l p r i m e r e m b a j a d o r o b t e n d r á 

p u e s , u n a e x c e p c i o n a l a c o g i d a . " 

S e h a h e c h o c a r g o d e l a S e c r e ­

t a r í a d e l a L e g a c i ó n d e C h i l e e n 

M o n t e v i d e o , e l n u e v o s e c r e t a r i o , 

s e ñ o r D i e g o M o l i n a L e t e l i e r . 

E l e m b a j a d o r a r g e n t i n o e n E s ­

p a ñ a , d o c t o r C a r l o s d e E s t r a d a , 

s u s e ñ o r a R o s a r i o d e E s t r a d a Y 
s u s h i j o s M a r í a T e r e s a , C l a r a y 

M a r t í n , s e e m b a r c a r á n e n e l m e s 

d e E n e r o p r ó x i m o e n v i a j e d e r e ­

g r e s o a B u e n o s A i r e s . 

E n e l " M a s s i l i a " p a s ó p o r 

n u e s t r o p u e r t o c o n d e s t i n o a 

B u e n o s A i r e s l a d u q u e s a d e 

A m a l f i , e s p o s a d e l e x - e m b a j a ­

d o r d e E s p a ñ a a n t e l a A r g e n t i n a . 

E l E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y 

M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o d e l a 

G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a , s e ñ o r 

E r n e s t S t o w e l l S c o t t , p r e s e n t ó a 

l o s M i n i s t r o s d e R e l a c i o n e s ' E x ­

t e r i o r e s y d e G u e r r a y M a r i n a , / 

s e ñ o r R u f i n o T . D o m í n g u e z y / 

g e n e r a l M e n d o z a y D u r a n , a l 

n u e v o a g r e g a d o n a v a l d e l a L e g a ­

c i ó n a s u c a r g o , c a p i t á n d e n a y í o 

S t , A . B. W a k e . / 

A CONTAR DESDE SU NUMERO PRÓXIMO, "URUGUAY" APARECERÁ EL l.er y 3 e r 

MIÉRCOLES DE CADA MES 



S t a . S a r a M. C a r b ó C a r l e v a r o 

E L " G R A N P R E M I O N A C I O N A L " — 

U n o d e los a c o n t e c i m i e n t o s m á s b r i l l a n t e s d e 

f in d e t e m p o r a d a , lo c o n s t i t u y ó l a r e u n i ó n c e l e ­

b r a d a e n M a r o ñ a s c o n m o t i v o d e c o r r e r s e e l " G r a n 

P r e m i o N a c i o n a l " , p r u e b a c l á s i c a q u e t u v o l a v i r ­

t u d d e r e u n i r e n n u e s t r o h i p ó d r o m o a g r a n n ú ­

m e r o d e c o m p o n e n t e s d e l a " h a u t e " m o n t e v i d e a n a . 

E l p a l c o d e los soc ios , l a " p e l o u s s e " y d e m á s 

d e p e n d e n c i a s , p r e s e n t a b a n u n a s p e c t o m u y a n i ­

m a d o , d e s t a c á n d o s e p o r s o b r e t o d o , el e l e m e n t o 

f e m e n i n o , q u e c o n su p r e s e n c i a , a g r e g a b a m a y o r 

b r i l l o e i n t e r é s a e s t a f i e s t a a l a i r e l i b r e . 

V i m o s al l í c o n g r e g a d a s a l a s f a m i l i a s d e : C a m -

p i s t e g u y M a c c i ó , A l v a r e z M o u l i á * n . A m é z a g a , P é ­

r e z B u t l e r d e S h a w , E s c a l a d a d e R o d r í g u e z , 

C r a n w e l l S u á r e z d e G u i l l e m e t e , S o s a I d i a r t e g a r a y 

d e B u t l e r , C a s t e l l a n o s d e P a s c u a l , H a n s e n d e K e -

t e l s , T y n a i r e , M a r t í n e z C o r r e a d e F o l i e J u a n i c ó , 

R i s s o d e F e r b e r , B i r a b é n M u ñ o z O r i b e , R i s s o d e 

A l v a r e z A g u i a r , T i s c o r n i a D e n i s d e P o n s P u i g , B i ­

r a b é n F e r r a n d o , S h a w H o w a r d , S a b b i a O r i b e , N i c o - , 

l ich F o n s e c a , G a r c í a L a g o s R a m í r e z , L a s s e r r e L e -

g r a n d , M u n y o d e Bof f i l , P o r t á i s d e A m e g l i o , D e l 

G ü e r c i o d e G r a n o t i c h , S i l v e i r a d e B r i t o de l P i n o , 

C o m p a r a d a d e D u r a n , P e i r a n o , Radmfflovich d e 

D u p u y , R o d r í g u e z I l a r r a z d e B a r b o t , G i u f f r a Si-
m o i s d e S c a r z o l o T r a v i e s o , Sp ine l l i d e A c e v e l o , 

M u ñ o z C a l l o r d a , P i ñ e y r ú a d e D u g r ó s , P i ñ e y r ú a 

S a n g u i n e t t i , F o n s e c a d e N ico l i ch , M i c o u d d e C a -

n e s s a , F a b i n i d e C a m o u , F a b i n i d e R o u s s e l l , G r o l e -

r o , C a r v e , F o n t d e C a r v e , V a n r e l l d e A r c e l u a 

B o s c h , C a r v a l l i d o V a n r e l l , F e r n á n d e z d e L e m o , 

M o r a t o r i o R i v i e r e , S c a n d r o g l i o d e G a r m e n d i a , I r u -

r t a G o y e n a d e V a r g a s , G a l i m b e r t i , M e n e k C a s a r a -

v i l la d e D e a m b r o s i s , R e g u s c i d e V o o l m i n o t , A b a l , 

E l l a u r i S á e z d e A b a l , M o n t a l d o P o n c e d e L e ó n d e 

T i s c o r n i a , G o n z á l e z A l b i s t u r d e P a y B e e , P e n c o Illa, 
D í a z , C o n f o r t i d e B e n g o a , D e l G u e r c i o d e S o s a , 

M a r t í n e z d e D u p a n t , P é r e z d e B a r b e i t o , M a r a b o t o 

d e G r a n a r a , N ú ñ e z B r i a n , M a n d i l l o N ú ñ e z R i b e i r o , 

G a i z a O r t e g a , P é r e z d e S e r a l t a , O r o z c o d e R o d r í ­

g u e z , d e L e ó n d e F r i s h , T q r r e n s d e V a l l a r i n o , 

J a u m e , R a c h e t t i d e Z o r r i l l a , G a r z ó n D e q u e , B o s c h 

de l M a r c o y m u c h a s o t r a s . 

V I L L E G A S S U A R E S - V E G H G A R Z Ó N — 

E l p r ó x i m o l u n e s se r e a l i z a r á e n l a m a y o r i n t i ­

m i d a d el e n l a c e d e l a s e ñ o r i t a S o f í a V i l l e g a s S u á ­

r e z c o n e l i n g e n i e r o C a r l o s R . V e g h G a r z ó n , p a r e j a 

q u e g o z a d e m u c h a s s i m p a t í a s e n n u e s t r o s a l t o s 

c í r c u l o s . 

L o s n o v i o s p a r t i r á n e n v i a j e d e b o d a s a E u r o p a 

d o n d e p a s a r á n u n a l a r g a t e m p o r a d a . 

" L O S D E S E N C O N T R A D O S " — 

A b e n e f i c i o d e l a C o m i s i ó n " P r o - n i ñ o p o b r e " 

y e n h o n o r d e l a d e l e g a c i ó n de l J o c k e y C l u b A r ­

g e n t i n o q u e n o s v i s i t a r á c o n m o t i v o d e l a s g r a n d e s 

p r u e b a s c l á s i c a s q u e e n E n e r o s e r e a l i z a n e n n u e s ­

t r o H i p ó d r o m o , l a s m i s m a s s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s 

q u e c o n t a n t o é x i t o t u v i e r o n a s u c a r g o la i n t e r ­

p r e t a c i ó n d e " E l B a l c ó n " , l l e v a r á n a e s c e n a u n a 

n u e v a o b r a d e l a d i s t i n g u i d a e i n t e l i g e n t e e s c r i ­

t o r a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a C a r a f í A r r e d o n d o , t i t u ­

l a d a " L o s d e s e n c o ñ t r a d o s " . 

B a j o l a d i r e c c i ó n d e u n e x p e r t o d i r e c t o r s e h a n 

i n i c i a d o y a l o s e n s a y o s e n l a r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 

T e o d o r o H e r r e r a y R e i s s i g y s u s e ñ o r a e s p o s a E l e ­

n a H u e r g a . 

N o h a y n i q u e d u d a r , q u e e s t e f e s t i v a l d e b e n e ­

f i c e n c i a , s e r á u n o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e c o n ­

t r i b u i r á n a h a c e r m á s b r i l l a n t e l a a p e r t u r a d e l a 

p r ó x i m a t e m p o r a d a d e v e r a n o . 



Tenemos un extenso surtido de sombreros y formas de úl t ima 

rr)oda en todas calidades y colores 



1 SOCIABILIDAD 

( N O T A S P O R T E Ñ A S — 

U n o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s r e g i s t r a d o s e n l a s 

a c t i v i d a d e s s o c i a l e s d e l a v e c i n a o r i l l a , d u r a n t e l a 

p a s a d a q u i n c e n a , lo c o n s t i t u y ó l a b o d a d e l a s e ñ o ­

r i t a M a r í a E l v i r a B a s c o n e l s e ñ o r C a r l o s O l m e d o 

Z u m a r á n , p a r e j a m u y v i n c u l a d a a n u e s t r o g r a n 

i n u n d o p o r l a z o s d e a m i s t a d y p a r e n t e s c o . 

S t - f i o r i t a J a l l a I I . L o i r n a o 

E l 2 0 de l c o r r i e n t e s e e m b a r c a n e n E u r o p a , d e 

r e g r e s o a B u e n o s A i r e s , e l s e ñ o r D a n i e l G ó m e z 

P o m b o , s u e s p o s a F a n n y S e e b e r y l a s e ñ o r a A n ­

g e l i n a G ó m e z P o m b o d e G ó m e z A g u i r r e y s u f a ­

m i l i a . 

E n e l m e s e n t r a n t e s e r á p e d i d a o f i c i a l m e n t e l a 

m a n o d e l a s e ñ o r i t a F e l i s a N a ó n R o d r í g u e z M a r ­

a ñ a l p o r e l s e ñ o r J o s é E m i l i a n o A g u i r r e , d i s t i n ­

g u i d a p a r e j a m u y v i n c u l a d a y e m p a r e n t a d a e n 

n u e s t r a c i u d a d . 

E n l a m a y o r i n t i m i d a d f u é b e n d e c i d o e l v i e r n e s 

4 de l c o r r i e n t e el e n l a c e d e l a s e ñ o r i t a W i l h e i m a 

S u s a n a D í a z G a l l a r d o c o n e l s e ñ o r R i c a r d o L e a n ­

d r o d e R i b o t 

E l 17 d e l c o r r i e n t e c o n t r a e n e n l a c e l a s e ñ o r i t a 

B l a n c h e E l i s a b e t h R o b e r t s y el s e ñ o r J o r g e G a r c í a 

U r i b u r u . 

C U M P L E A Ñ O S — 

E n l a a c t u a l q u i n c e n a c e l e b r a n f e c h a s a m a b l e s 
l a s s e ñ o r a s : 

D í a 18 — S a r a h M. d e O n e t o P u e n t e s . 
" 10 — G e n o v e v a G u t i é r r e z d e D e l Cas t i l l o . 
" 2 1 — H e r m i n i a M o j a n a d e B r i t o F o r e s t L 
" 2 3 — J o s e f i n a -Rache t t i B a j a c d e C á c e r e s . 
" 2 4 — J u d i t h D í a z L a r r i e r a d e AcoBta y L a r a 
" 2 5 — S y l v i a B ú r m e s t e r d e S i e n r a . 

. " 2 6 — Z u l e m a C a l l o r d a d e W i n t e r h a l t e r C a s ­
t e l l a n o s . 

" 2 8 — M a r í a S i lva y A c o s t a d e A c o s t a y 
L a r a . 

" 30 — M a r í a T . d e O n e t o . 
Y l a s s e ñ o r i t a s : 

D í a 17 — S u s a n a D e n i s B a r r e i r o . 
" 2 0 — A m e l i a G a r c í a L a g o s R a m í r e z . 
" 2 1 — C h u l a V i e r a M a r t i n a . 
" 22 — Chich i C a r b o n e l l M a r r o i g . 
M 2 3 — M a r í a de l C a r m e n D u b r a . 
" 2 5 — H e l e n i t a F e r n á n d e z A m y . 
" 2 9 — M a r í a C e l i a O n e t t o . 
" 29 — O l g a A l v a r e s R e q u e n a . 

B O D A S R E A L E S — 

S e r e a l i z ó l a s e m a n a p a s a d a e n l a c i u d a d d e 

Ñ a p ó l e s , e l e n l a c e d e l a p r i n c e s a A n a d e F r a n c i a 

c o n el D u q u e d e l a s A p u l i a s , p r i m o h e r m a n o d e l 

r e y V í c t o r M a n u e l . 

E l c a s a m i e n t o c iv i l s e l l evó a c a b o e n el p a l a c i o 

r e a l d e S a n F e r n a n d o , q u e p e r t e n e c e a lo s B o r -

b o n e s . L a c e r e m o n i a r e l i g i o s a f u é b e n d e c i d a e n l a 

ig l e s i a d e S a n F r a n c i s c o d i P a o l a p o r e l c a r d e n a l 

A s c a l e s i , a r z o b i s p o de Ñ a p ó l e s . 

L o s f e s t e j o s c o n m e n z a r o n c o n u n g r a n b a n q u e t e 

d e g a l a a l q u e a s i s t i e r o n 1 2 0 p e r s o n a s , h a b i e n d o 

s ido p r e s e n t a d a la n o v i a e n e s t a o c a s i ó n a l a n o ­

b l e z a d e la h i s t ó r i c a c i u d a d d o n d e s e v e r i f i c ó e s t e 

a c o n t e c i m i e n t o a r i s t o c r á t i c o . 

C a s i t o d o s los j e f e s d e v a r i a s r a m a s d e l a s f a ­

m i l i a s d e B o r b ó n y d e S a b o y a , a s í c o m o d e o t r a s 

r e a l e s c a s a s , s e c o n g r e g a r o n p a r a p r e s e n c i s r l a s 

s u n t u o s a s c e r e m o n i a s r e a l i z a d a s . 

L o s d i a r i o s a p a r e c i d o s ú l t i m a m e n t e e n R o ­

m a y Ñ a p ó l e s , i n f o r m a n q u e l a c o r t é i t a l i a n a 

a n u n c i a r á e n b r e v e los c o m p r o m i s o s m a t r i m o n i a l e s 

de l p r í n c i p e H u m b e r t o d e S a b o y a c o n l a p r i n c e s a 

M a r í a J o s é d e B é l g i c a , h i j a d e los s o b e r a n o s b e l ­

g a s , y e l d e l a p r i n c e s a J u a n a c o n el r e y B o r i s d e 

B u l g a r i a . 

E s t a s n o t i c i a s h a n d e s p e r t a d o g r a n e s p e c t a t i v a 

e n t r e l a a r i s t o c r a c i a d e l V i e j o M u n d o , y a q u e s e 

t r a t a d e l a u n i ó n d e l a s c a s a s m á s p r e s t i g i o s a s d e 

E u r o p a . 

E L C O N C I E R T O D E L A " A S O C I A C I Ó N C O R A L " 

S e l l evó a c a b o c o n t o d o é x i t o el 12 d e l c o r r i e n ­

t e , e l g r a n c o n c i e r t o o r g a n i z a d o p o r l a " A s o c i a ­

c i ó n C o r a l d e M o n t e v i d e o " . 



N u e s t r a s o c i e d a d q u e e s p e r a b a c o n v i s ib l e i n ­

t e r é s e s t e a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o - s o c i a l , v i o 

c o n f i r m a d a s s u s p r e s u n c i o n e s d e q u e e s t e a l c a n ­

z a r í a g r a n b r i l l a n t e z d e s d e a m b o s p u n t o s d e v i s t a . 

E n t r e l o s i n t é r p r e t e s q u e s e d e s t a c a r o n , m e r e c e n 

d e s t a c a r s e l a s s e ñ o r i t a M a r í a E l e n a M e n d i v i l q u e 

t u v o a su c a r g o , c o n t o d o a c i e r t o , l a p a r t e r e c i t a t i v a 

y l a s e ñ o r i t a M a r í a D e l i a C o r c h s q u e c a n t ó e l so lo 

d e " L a d e m o i s e l l e E l n é " , q u e e s u n a d e l i c a d a p á ­

g i n a d e D e b u s s y , q u e p o r p r i m e r a v e z o y e e l p ú ­

b l i c o m o n t e v i d e a n o . L u e g o l a s e ñ o r a J u l i e t a T e l l e z 

d e M e n e z e s , d i s t i n g u i d a c o n t a n t e b r a s i l e ñ a c u y a 

p e r s o n a l i d a d a r t í s t i c a h a p o d i d o a p r e c i a r y a n u e s ­

t r o p ú b l i c o , c a n t ó " L a m u e r t e d e I s o l d a " . 

" I p h i g e n i e e n A u l i d e " d e G l u c k f u é o t r o d e los 

n ú m e r o s q u e g u s t ó m u c h o , i n t e r v i n i e n d o e n él los 

c o r o s f e m e n i n o s y l a s e ñ o r i t a d e U s e r a Bennúdes 
c o m o s o l i s t a . 

C o m p l e t a r o n l a i n t e r e s a n t e a u d i c i ó n v a r i a s o b r a » 

d e F a u r o , en l a s q u e s e l u c i e r o n l o s c o m p o n e n t e s 

d e l a d i s c i p l i n a d a m a s a c o r a l q u e d i r i g e e l m a e s t r o -

C a r l o s C o r r e a L u n a . 

E N L A C E S — 

P a r a e l p r ó x i m o a ñ o h a n s i d o c o n c e r t a d a s las 

s i g u i e n t e s b o d a s : 

M a r í a E s t h e r H o n t o u B e r r o c o n E r n e s t o Berro 
G a r c í a . 

C h o l a R o s p i d e S e r r á n c o n el d o c t o r V a l e n t í n 

D a r d e r . 

L í a B e r r o F e r r e i r a c o n E n r i q u e B e r r o García, 

Li l i a O r o z c o R o d r í g u e z c o n A r m a n d o R o d r í g u e z . 

P E R F U M E R Í A AROMAR 

Las damas elegantes 

que conocen lo que 

indica dis t inción y 

buen gusto, encuentra 

en los deliciosos per­

fumes de la PERFU-

F U M E B I A AROMAR, 

el encanto de su 

tocador. 

Pidan los productos 

de la P E R F U M E R Í A 

A R O M A R en las casas 

más serias e impor­

tantes del ramo. 

LOCIONES: 

Indra. Thamar, Nir-

wana, Lilas, Muguet, 

Jazmín, Trébol, Viole­

ta, Orquídeas, Cuero 

de Rusia, Agua Colo­

nia "Selecta", Agua 

Colonia para baño 

"Aromar". 

E X T R A C T O S : 

Indra, Thamar, Nir­
wana, Muguet, 

Violeta. 



CasQux, el hombre 

to de las múltiples almas 
URUGUAY entrevista al popular actor 

M o r e n o , s e n c i l l o , e l e g a n t e , a p e s a r de su físico 

g r u e s o , c o n u n a s o n r i s a a f a b l e q u e le i l u m i n a e l 

r o s t r o a m p l i o . I n t e n t a m o s e n t r e v i s t a r l o y n o s e s p e r a 

«n e l b a r d e l A l h a m b r a . 

— P o r b r e v í s i m o e s p a c i o , C a s a u x . . . 

— A s u s ó r d e n e s . 

— ¿ S a t i s f e c h o de su t e m p o r a d a ? 

R O B E R T O C A . S A 1 T X , a p a n t e á t l E - « u r n l t u m n d o p o r 

P a a t o r e , a c t o r d e n a c o m p a ñ í a 

— M u c h o . E n M o n t e v i d e o e s t o y c o m o e n m i c a s a . 

A q u í m e i n i c i é . 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s a t r á s ? 

— D i e c i s i e t e . 

— ¡ L i n d a c a r r e r a l a s u y a ! ¿ S i n t r o p i e z o s ? 

— D e n i n g u n a n a t u r a l e z a . E n t r é a l t e a t r o p o r l a 

p u e r t a g r a n d e , c o m o e s p e c t a d o r ; y d e m i b u t a c a 

s a l t é a l e s c e n a r i o . 

— ¡ Q u é a g i l i d a d ! 

— E s u n a m a n e r a d e d e c i r . . . D e j é m i e m p l e o 

y p a s é a l t e a t r o . Y o s o y u n a c t o r s in h i s t o r i a , Bin 

c o n t r a t i e m p o s , s in a n é c d o t a s . 

— ¿ Q u é o p i n a del t e a t r o n a c i o n a l a c t u a l ? 

— Q u e e s t á a t r a v e s a n d o p o r 

u n a c r i s i s m u y g r a n d e . 

— ¿ D e a u t o r e s y d e i n t é r p r e t e s ? 

— D e a u t o r e s s o l a m e n t e . N u e s t r o s 

i n t é r p r e t e s son t o d o s b u e n o s . P e r o 

los e s c r i t o r e s , h a l a g a d o s p o r .el éx i ­

t o d e d i n e r o q u e a c o m p a ñ a a l a s 

o b r a s m e d i o c r e s y u n p o c o c a n s a d o s 

de la i n d i f e r e n c i a p ú b l i c a c u a n d o 

r e a l i z a n u n e s f u e r z o h o n e s t o , s e 

a b a n d o n a n . . . 

— ¿ I n d i f e r e n c i a , h a d i cho? 

— S í . E n la A r g e n t i n a , e s u n m a l 

n a c i o n a l l a i n d i f e r e n c i a . S e p u e d e 

b r i n d a r el m á s g r a n d e c a p o l a v o r o , 

q u e en m i p a í s c o m e n t a r á n a p e n a s 

" l a o b r i t a " . . . 

— ¿ Q u é p r o y e c t o s t i e n e ? 

— H a c e r g é n e r o ch ico e l a ñ o p r ó ­

x i m o . Q u i e r o a c o s t u m b r a r a l p ú b l i ­

co , p o c o a p o c o , a q u e m e v e a e n 

o t r o p l a n o y l l e g a r a t o c a r e l d r a m a . 

— ¿ Y su v i a j e a E u r o p a , a c e p t a n ­

d o u n a p r o p o s i c i ó n d e M a r t í n e z 

S i e r r a ? 

— D e p e n d e d e m i a c t u a c i ó n e n e l 

p r ó x i m o a ñ o . 

— ¿ Q u é p i e n s a d e E v i t a F r a n c o ? 

— E s u n a g r a n a c t r i z e n f o r m a ­

c i ó n , p e r o n e c e s i t a o b r a s y d i r e c ­

c i ó n . 

— ¿ C o n o c e m u c h o s p ú b l i c o s ? 

— E l d e B u e n o s A i r e s , R o s a r i o y 

M o n t e v i d e o . 

— ¿ E l m á s a f e c t u o s o ? . . . 

— E s t e . A q u í n o s o n i n d i f e r e n t e s 

c o m o e n B u e n o s A i r e s . 

E l e s t u d i o s o a r t i s t a , e l m e j o r a c ­

t o r a r g e n t i n o , s i n d i s p u t a , e s d e u n 

e s p í r i t u e x q u i s i t o y a m a b l e . C h a r l a 

p a u s a d a m e n t e , t r a n q u i l a m e n t e . E l 

h o m b r e d e l a s a l m a s y lo s r o s t r e s 

m ú l t i p l e s , e s f u e r a d e la e s c e n a u n c a b a l l e r o m u y 

g e n t i l q u e n o q u i e r e h a b l a r d e s u s é x i t o s . 

R E L Á M P A G O S 

T r o p e z a m o s c o n T e r e s i t a L a c a n a u , l a b r i o s a y 

s i m p á t i c a p r i m e r a a c t r i z q u e d e s d e h a c e d o s a ñ o s 

R a i m a n d o 



T E A T R O S 

E l c o r r e c t o a c t o r J a l l o E n c a r c e l a , u n o 
d e I o n m i i e f i c a c e s e l e m e n t o s c o n q u e 

c u e n t a l a C o m p a ñ í a C a a a o x 

E l n ú m e r o d e U R U G U A Y , c o r r e s p o n d i e n t e a l d ía 7 

d e D i c i e m b r e , e s t a r á d e d i c a d o e s p e c i a l m e n t e a las 

p l a y a s m o n t e v i d e a n a s 

c o n q u i s t a a p l a u s o s y d i n e r o s p o r e l i n t e r i o r d e l a 

R e p ú b l i c a . 

— ¿ Y e s a j i r a ? 

— A f o r t u n a d a . 

— ¿ G u s t a e l r e p e r t o r i o ? 

— Y e l e l e n c o . N o s e a m o s m o d e s t o s . 

— L a v e r d a d : ¿ q u i é n t i e n e m á s s i m p a t í a s , B e c c o 

o u s t e d ? 

— E n t r e l a s m u j e r e s , B e c c o . 

— Y a . . . C o m p r e n d i d o . 

— ¿ C u á n d o s a l e n n u e v a m e n t e ? 

— E n s e g u i d a . V e n g o e n b u s c a d e v e s t i d o s , d e 

u n d e c o r a d o , a d a r u n a b r a z o a m i m a d r e y m e 

m a r c h o . 

— A d i ó s , e n t o n c e s . 

— H a s t a l a v u e l t a . 

Y l a r o b u s t a y s i m p á t i c a a c t r i z , t a c o n e a n d o f i r ­

m e y f u e r t e m e n t e , s e f u é a h a c e r f o r t u n a p o r l a 

a v e n i d a . ( P o r q u e l a L a c a n a u q u i e r e r e c u p e r a r l a 

l í n e a . . . ) 

T E M P O R A D A C A S A U X 

D e s d e l a n o c h e d e s u d e b u t , l l e n o s a b s o l u t o * . 

G e n t e . q n e r í e h a s t a e n f e r m a r s e . S a l a b u l l i c i o s a , a 

f a e n a d e c a r c a j a d a s y d e g r i t o s — m i s o í d o s h a s 

s o p o r t a d o l a e s t r i d e n t e a l e g r í a d e u n a s e ñ o r a v e c i n a 

d e p a l c o — y q u e , a i f i n a l i z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , 

a p e n a s a p l a u d e . ¿ P o r q u é e s a i n d i f e r e n c i a , s i h a 

r e í d o a lo l a r g o d e l a c o m e d i a , h a s t a d o l a r l e e l e s t ó ­

m a g o ? 

— P e r o si l a o b r a e s u n a t o n t e r í a . . . 

Y e s v e r d a d . S i C a s a u z q u i e r e h a c e r u n a o b r a 

p a r a q u e e l l a s e a p l a u d a , d e b e r e c u r r i r a é x i t o s de-

a ñ o s a t r á s . L o s a u t o r e s d e h o y , l o s q u e s u r t e n s i s 

c a r t e l , c o b r a r á n d e r e c h o s m u y s u c u l e n t o s : p e r o e l 

p ú b l i c o e s t a n i n t e l i g e n t e a l g u n a s v e c e s , q u e sólo* 

l e s d e d i c a s u i n d i f e r e n c i a . . . S e l a m e r e c e n . C o n ­

f i a r e n l a c o l a b o r a c i ó n d e l i n t é r p r e t e , m e p a r e c e u n a 

c o s a m u y l ó g i c a . P e r o h a c e r q u e e l a c t o r " b o r d e " " 

e s a s o b r a s , a g r e g a n d o a q u e l l o q u e l e p a r e c e m á s 

. zi 

rosadamente. — A él debo la tersura y el 
frescor de mi cara 

Esperanza Iris 



T E 

e f i c a z , r e l l e n á n d o l a d e c h i s t e s , d e d e t a l l e s f e l i c e s , 

n o e s e s c r i b i r o b r a s : e s h a c e r e s q u e l e t o s . C a s a u z 

l o s v i s t e . . . 

D e j e m o s d e l a d o s o r e p e r t o r i o . T a n p o b r e e s , 

e x c e p t u a n d o m e d i a d o c e n a d e o b r a s , q u e n o m e r e ­

c e r í a u n a r t i s t a d e s u t a l l a p a r a i n t e r p r e t a r l a s . P e r o 

s i n e l c o m e d i a n t e , n o e x i s t i r í a n e s a s c o m e d i a s . . " . T 

P r o m e t e r e s u l t a r b r i l l a n t e h a s t a s u f i n , l a t e m p o ­

r a d a d e l i n t e l i g e n t e a r t i s t a e n M o n t e v i d e o . ( C o n s t e 

q u e n o s r e f e r i m o s a l a b r i l l a n t e z f i n a n c i e r a ) . S u 

e l e n c o t i e n e e l e m e n t o s q u e l o g r a n d e s t a c a r s e , c o m o ~ 

P i e r i n a D e a l e s s i y L e ó n Z a r a t e . L a p r i m e r a e s u n a 

d e l a s p o c a s a c t r i c e s c ó m i c a s d e l a e s c e n a c r i o l l a y 

e l s e g u n d o , m u c h o p r o m e t e . E s a q u e l f e l i z c a r i c a t o 

q u e v i n o h a c e u n p a r d e a ñ o s c o n l a s r e v i s t a s d e l 

T e a t r o P o r t e ñ o , d e B u e n o s A i r e s . 

L A S R E V I S T A S Y O P E R E T A S D E E S P E R A N Z A 

IRIS<— 

L a r e a p a r i c i ó n d e l a s i m p a t i q u í s i m a s o u b r e t t e 

m e x i c a n a E s p e r a n z a I r i s , d e s p u é s d e se i s a ñ o s d e 

a u s e n c i a , d e s p e r t ó m u y v ivo i n t e r é s . E s l a I r i s u n a 

d e l a s t i p l e s d e h a b l a e s p a ñ o l a q u e m á s g u s t a e n el 

g é n e r o d e l a o p e r e t a , h o y u n p o c o v e n i d o a m e n o s , 

p o r f a l t a d e n o v e d a d e s , p e r o s i e m p r e a g r a d a b l e y 

e n t r e t e n i d o . S u c o m p a ñ í a e s n u m e r o s a , h o m o g é n e a y 

d i s c i p l i n a d a . L a s r e v i s t a s , a l a " m a n i e r e " de l P a l a c e 

y F o l l i e s B e r g e r e s , d e P a r í s , s o n f a s t u o s a s , c o n m a ­

r a v i l l o s a s c r e a c i o n e s d e m o d i s t o s , e s c e n a r i s t a s y 

e l e c t r i c i s t a s . N o s o n n o v e d o s a s , c l a r o e s t á , p o r q u e 

l o s r e v i s t e r o s d e l P l a t a y a n o s h a n t r a í d o c u a d r o s 

d e los q u e a h o r a e s t á r e p r e s e n t a n d o E s p e r a n z a I r i s , 

p e r o c o n s t i t u y e n u n e s p e c t á c u l o d e g r a n v i s u a l i d a d 

q u e a g r a d a a l p ú b l i c o . E l n ú m e r o " c l o u " de l p r o ­

g r a m a e s l a e s t r e l l a m e x i c a n a , o b l i g a d a n o c h e a 

o t o r g a r n u e v a s c a n c i o n e s y c u e n t o s h u m o r í s t i c o s a l 

p ú b l i c o . E n t r e lo s e s t r e n o s , g u s t a r o n l a s d o s r e v i s ­

t a s h e c h a s h a s t a a h o r a : " K i s s - M e " y " L o v e - M e " . 

E n c a m b i o , l a o p e r e t a de l m a e s t r o L u n a " L a m o z a 

d e c a m p a n i l l a s " n o r e s u l t ó t o d o lo q u e s e e s p e r a b a . 

E l e l e n c o q u e d a r á e n el So l í s h a s t a el 4 d e D i c i e m ­

b r e , s i e n d o c a s i s e g u r o q u e p a s e a B u e n o s A i r e s p o r 

u n a q u i n c e n a , a u n q u e de l B r a s i l s e le v u e l v e n a h a ­

c e r t e n t a d o r a s o f e r t a s a P a l m e r . 

E s p e r a n z a I r i s e s e n a q u e l l a s t i e r r a s u n n e g o c i o 

b r i l l a n t e . 

L A C O M P A Ñ Í A F R A N C O 

T a m b i é n e n el g é n e r o c h i c o s e h a c e s e n t i r la e s ­

c a s e z d e p r o d u c c i ó n . S i s e e x c e p t ú a la t r a d u c c i ó n 

d e P i r a n d e l l o — m a l a , d e s d e l u e g o , p e r o q u e h a p e r ­

m i t i d o c o n o c e r m á s a ú n l a s c u a l i d a d e s d e a c t r i z 

d r a m á t i c a d e E v i t a F r a n c o , e n u n r o l i n a d e c u a d o 

p a r a s u e x c e s i v a j u v e n t u d — y " S e ñ o r i t a C h a r l e s -

t o n " , d e l i c i o s a y f r i v o l a c o m e d i a s a t í r i c a d e A r m a n d o 

M o o k , q u e e s c h i l e n o , n i n g u n a o b r a h a g u s t a d o p l e ­

n a m e n t e n i s e h a m a n t e n i d o m á s q u e b r e v í s i m o 

e s p a c i o e n el c a r t e l . Y lo c u r i o s o de l c a s o e s q u e 
P i r a n d e l l o e s i t a l i a n o y M o o k c h i l e n o . ; Y l o s a u t o ­
r e s a r g e n t i n o s ? B u e n o s , g r a c i a s . . . " S e ñ o r i t a C h a r -

l e s t o n " , d e u n a f i n a c o m i c i d a d , r i d i c u l i z a a l a chica-
f l a p p e r , e m p e ñ a d a e n n o s e r m u j e r , s i n o l a c a m a -

r a d a d e l h o m b r e : b o x e a n d o , f u m a n d o y b e b i e n d o 
cock ta i l* . L a a g i l i d a d y l a g r a d a de l d i a l o g o , l as -

s i t u a c i o n e s a b u n d a n t e s e n l a s q u e e l a u t o r l o g r a 
e f e c t o s e f i c a c e s p o n i e n d o e n ridículo e l a s p e c t o -
m a s c u l i n o d e l a p r o t a g o n i s t a , h a n d e c r e t a d o p a r a -
" S e ñ o r i t a C h a r l e s t o n " u n é x i t o d e r i s a m e r e c i d o . 
E v i t a F r a n c o e s t á g r a c i o s í s i m a e n e s a c o m e d i a . C a r -
l i t o s R o d r í g u e z y M o r a l e s c o m p a r t e n n o c h e a n o c h e -

A e n r í e d e s u s v a l o r e * a r t l s t t c o a , l a 
C o m p a f l l a C a a a u x s e c a r a c t e r i z a p o r rl 
m é r i t o p l á s t i c o d e l a m a y o r í a d e i » 
c o m p o n e n t e s , a ú n l o a d e m e n o r J c r a r . 
a n t a d e n t r o d e e a e e l e n c o . H e a q a t la— 
" v e r a e f l a l e H d e n n o d e l o a m i e m b r o s 
f e m e n i n o * d e l c o n j n n t o i M a r í a L . M l -
U a n l t , g r a c i o s a c h i c a , a q u i e n a u g u r a . 
m o H o n p o r v e n i r t a n r l a n e f i o c o m o e l 
q u e p r o m e t e n NUM o j o » n e g r í s i m o s , e s ­
p e j o s d e u n c a r á c t e r a l e g r e y o p t i m i s ­

t a d e m u c h a c h a b o n i t a . . . 

los m e j o r e s a p l a u s o s q u e t u v o l a c o m e d i a d e M o o k . 

L á s t i m a q u e j u n t o a E v i t a F r a n c o a c t ú e n f i g u r a s 

t a n m e d i o c r e s e i n s i g n i f i c a n t e s . N o es p o s i b l e e n e s a 

c o m p a ñ í a y c o n u n a d i r e c c i ó n e s c é n i c a q u e r e p a r t e 

g a l a n e s a B a s t a r d i , q u e p u e d a e x i g í r s e l e m á s a l a 

j o v e n a r t i s t a . 



limpia la boca y los dientes. 

En venta por todas las Farmacias, 

Peluquerías y demás casas del ramo 

F» O IVI O G R A N D E 9 O . 6 O 

P O M O M E D I A N O $ 0 . 4 0 

K r o p p y C í a . S . A . 
Comercial y F inanc iera 
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L O S D O S T E L E F O N O S 



Los héroes del aire - Saludo a Costes y Le Brix 

Kl ' ' . \ u i i K i > N N P R . C o l l , > i|u<*. r n v u e l o ( r l u n f n l c r u z o e l A t l A n . 

t i c o y u u l o , e n t e r m i n o d e OMCON d i n a , P n i i N y D u e n o N V i r e n 

¡Sed bienvenidos, hombres - águilas, a este suelo! 
¡ Alas vivas de Francia, la que piensa y realiza, 
poniendo en la grandeza de cada heroico vuelo, 
con el vigor de Roma, de Grecia la sonrisa! 

¡ Sed bienvenidos, ágiles correos de la Gloria, 
que traéis el mensaje de la madre latina, 
cuyo3 amores brindan titanes a la Historia 
y a quien la Historia a eterna germinación destina! 

Costes y Le Brix: mi tierra ha vibrado de <?ozo 
al sentir la presencia de vuestro avión .glorioso, 
¡ Prometeo con alas, que a las deidades reta! 

Y en tanto se os aclama, sublimes vengadores 
de Saint Román, Nungesser y C o l i . . . un poeta 
¡ señala vuestro paso con un ramo de flores! 

M A R I O C A S T E L L A N O S 



La visita de los aviadores franceses 







ftJHIs í i l n d U Л и г и . «•! 







F O T O G O N Z A L E Z F . 

D o s f s J o r U s a l a s art i f ic ia l per-

m a n a n t e , c o n los s i s t e m a s m á s ' m o ­

d e r n o s q u e se c o n o c e n e n el a r t e 

d e l a f o t o g r a f í a , u n a d e l a s d o s 

g a l e r í a s , e s t á d e s t i n a d a e x c l u s i v a ­

m e n t e p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s , l a q u e 

e s t á a t e n d i d a p o r l a s e ñ o r a E l e n a 

B . de G o n z á l e z , p r i m e r a m u j e r 

u r u g u a y a q u e e j e r c e l a p r o f e s i ó n d e 

f o t ó g r a f o . 

C o n s u l t e n u e s t r o s precioB y so l i ­

c i t e h o r a p o r a n t i c i p a d o . 

AVENIDA 18 de JULIO 1084 
Entre) RIO NEORO y PARAGUAY 

Teléfono VRIGUAYA 21 «7 Central 

M 0 1 N T 1 3 V T X > E X > 



U R U G U A Y 

APUNTES BIBLIOGRÁFICOS 

Al margen é t los Ultimos libros publicados 
L O S P R I N C I P E S A Z U L E S — P e r S i l v i a G u e r r i c o 

E n t r e l a y a h a r t o p r o f u s a p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a 

n a c i o n a l d e n u e s t r o s d í a s e s p o c o f r e c u e n t e h a l l a r 

n n l i b r o q u e , c o m o " L o s P r í n c i p e s A z u l e s " , r e ú n a 

e n i d e a l c o n s o r c i o e s t a s d o s c a r a c t e r í s t i c a s e s e n c i a ­

l e s : i n t e r é s y e m o c i ó n . E l p r i m e r o , s e e n c u e n t r a l a ­

t e n t e y s o s t e n i d o e n t o d o e l d e c u r s o d e l a o b r a ; l a 

s e g u n d a , s u r g e l e g í t i m a y s i n e s f u e r z o e n m u c h a s 

d e l a s p á g i n a s q u e f o r m a n s u p r i m e r a , p a r t e , u n a 

s e r i e d e b u e n o s c u e n t o s , l a c u a l , d e s d e l u e g o , s o l i ­

c i t a m á s f u e r t e m e n t e n u e s t r a a t e n c i ó n . 

• E s p í r i t u n e t a m e n t e f e m e n i n o , d e u n a f e m i n i d a d 

i n t e l i g e n t e y e x q u i s i t a , S i l v i a G u e r r i c o t r a s u n t a e v i ­

d e n t e m e n t e e n s u s c u e n t o s , a t r a v é s d e l a s e s c e n a s 

d e é s t o s y d e l o s p e r s o n a j e s q u e e n e l l a s a c c i o n a n , 

t o d o e l a c e r v o e m o c i o n a l d e s u a l m a j o v e n y l a 

p e r c e p t i b i l i d a d d e s u i n t e l e c t o a b i e r t o c o n a v i d e z 

s o b r e l a v i d a . P o r e s o , l o s c u e n t o s d e " L o s P r í n -

p e s A z u l e s " e s t á n s a t u r a d o s d e b e l l e z a , d e r e a l i d a d 

y , a v e c e s , d e d o l o r . 

R e s p e c t o a l a s a n é c d o t a s t e a t r a l e s q u e i n t e g r a n 

l a s e g u n d a p a r t e de l v o l u m e n q u e c a u s a e s t a l i g e r í -

P O R D E M E T R I O S 

s i m a s í n t e s i s , só lo d i r e m o s q u e n a d a c e d e n e n a m e * 

n i d a d , c o l o r i d o y e x a c t i t u d a l o s m e j o r e s r e l a t o s d e 

e s e g é n e r o . 

" L o s P r í n c i p e s A z u l e s " t r a e u n h e r m o s o p r ó l o g o , 

v e r d a d e r o a l a r d e d e c r í t i c a p r o f u n d a y a f i r m a t i v a , 

d e l i n s p i r a d o a u t o r d e " S e l v a S o n o r a " , s e ñ o r M a r i o 

C a s t e l l a n o s . 

S A N T U A R I O D E E X T R A V A G A N C I A S — P o r 

R. A r t u r o D e s p o a e y 

U n h o m b r e j o v e n , a l m a f u e r t e y b u e n a , e n c u e n ­

t r a e n s u c a m i n o d e r e c t i t u d y d e n o b l e z a e l e n i g m a 

f a t a l y o b s e s i o n a n t e : l a m u j e r . H o m b r e , a l f i n , n u e s ­

t r o h é r o e , r o m p e l a s e m i - c l a u s u r a d e s u v i d a y 

c o n s a g r a é s t a , e n su t o t a l i d a d , a u n a m o r d e s m e ­

s u r a d o , a b s o r b e n t e y a v a s a l l a d o r . E l l a , m u j e r d e l 

g r a n m u n d o , t a n c a l c u l a d o r a c o m o b e l l a , só lo a m a 

d e su a d o r a d o r l a r i q u e z a m a t e r i a l q u e p o s e e , p a r a 

l o g r a r l a c u a l n o r e p a r a e n a r d i d e s n i o s a d í a s . Y a s í 

( C o n t i n u a e n l n p á g i n a 4 0 ) 

c. A»HILA 
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E*dja la marca C A S P E L A , grabada eh cada par de medias 



URUGUAY 

EI encuentro de Dante y Beatriz 
Sugerencias espirituales al margen de las grandes 

pasiones de la historia 

F»or F E D E R I C O O R C A J O A C U N A 

P a r a U R U G U A Y . 

D i v i n a i n s p i r a d o r a f u é la q u e 

s e l l a m ó B e a t r i z e n D a n t e , y q u e 

s e l l a m a r o n L a u r a e n P e t r a r c a , 

C a t a l i n a d e A t a y d e e n C a m o e n s , 

M a r í a C h a w o r t h e n L o r d B y r o n , 

F e d e r i c a B r i o n e n G o e t h e , J u l i e ­

t a e n V í c t o r H u g o , A m a l i a e n 

H e i n e , D o l o r e s e n B a l a r t , J u l i a 

e n L a m a r t i n e , E l e n a O s s o r i o e n 

L o p e d e V e g a , I s a b e l M i n s h u l l e n 

M i l t o n , V i t t o r i a C o l o n n a e n M i ­

g u e l Á n g e l , J o r g e S a n d e n M u s -

s e t , S o f í a d e K ü n n e n N o v a l i s , 

T e r e s a e n E s p r o n c e d a , J u l i a e n 

B é c q u e r , A n a C e c i l i a e n Ñ e r v o , 

R o s a r i o d e l a P e ñ a e n A c u ñ a . E n 

t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a r t e 

y d e l p e n s a m i e n t o h a e s t a d o 

s i e m p r e a s o c i a d a l a i m a g e n y el 

r e c u e r d o c o n s t a n t e d e l a m u j e r , 

e n c a r n e y e s p í r i t u . S e d i j e r a q u e 

e l l a h a s i d o n o só lo la m u s a y eL 

n u m e n l l e n a d e g r a c i a , q u e d i e r a 

a l a s y a r o m a r a l o s e n s u e ñ o s del 

h o m b r e , l a q u e h a t e n i d o la v i r ­

t u d d e i n f l u i r en su e s p í r i t u con 

el h e c h i z o d e su a l i e n t o , c o n su 

p a l a b r a , c o n su t e r n u r a ; la q u e 

a s o m a s i e m p r e y l a t e e n la m á ­

g i c a p l u m a , e n l o s c o l o r e s d e l a 

p a l e t a , e n e l b a r r o q u e m o d e l a el 

c i n c e l , e n l a g e s t a h e r o i c a y e n 

la e p o p e y a b á r b a r a , a q u e l l a c u y a 

p r e s e n c i a e s n e c e s a r i a a l e s p í r i t u 

m a s c u l i n o ' e n t o d o s l o s i n s t a n t e s 

d e l a v i d a , l a e l e g i d a , l a q u e h a 

p u e s t o su i m a g e n e n n u e s t r o c o ­

r a z ó n c o m o u n p e r f u m e o u n a 

m ú s i c a ; p o r q u e l a m u j e r e s e s e n ­

c i a l m e n t e m u s i c a l y f i n a e n e l 

a l m a v i r i l , y m á s i n t e n s a m e n t e e n 

la d e los p o e t a s , q u e s o n , e n l a s 

m a n o s s u a v í s i m a s d e e l l a , — e s ­

c r i b i ó a l g u i e n — " a r c i l l a d ú c t i l " , 

— s i n o a q u e l l a c u y o a m o r n o s 

t o r n a g l o r i o s o s e i n m o r t a l e s . L a 

i n q u i e t u d e s t é t i c a y e m o t i v a d e l 

a l m a v a r o n i l s e h a l l ó s i e m p r e i m ­
p r e g n a d a d e e s e e x q u i s i t o p e r f u ­
m e d e q u i n t a e s e n c i a q u e e s el 
a l m a d e l a m u j e r . 

U n a d e l a s r a z o n e s q u e e x p r e ­
s a n el p o r q u é d e l a v i t a l i d a d y 
l a f u e r z a de l a r t e e s l a d e q u e e n 
él , s e a e n l a p i n t u r a , l a e s c u l t u r a , 
la l i t e r a t u r a , h a s ido p u e s t o lo q u e 
e n el s e r h u m a n o h a y d e m á s p u r o 
y p o t e n t e : c e r e b r o y c o r a z ó n . L a 
m a t e r i a c r e a d o r a e m p a p a d a p o r 
el n é c t a r d e l a v i d a , q u e lo e s el 
a m o r , f u e n t e d e t o d a c i e n c i a , s e ­
g ú n el p e n s a m i e n t o d e los b a r d o s 
d e l a E d a d M e d i a . T o d a l a o b r a 
h u m a n a , t o d o el e s f u e r z o y el h e ­
r o í s m o de l h o m b r e h a s ido i n s p i ­
r a d o p o r l a s u p r e m a r a z ó n d e la 
m u j e r . U n p o e m a , u n a c t o p i a d o ­
so, g u e r r a s y c r í m e n e s , t o d o lo 
h a c e m o s p o r el a m o r d e l a m u j e r . 
Y e n v e r d a d ¿ q u é e x i s t e e n el 
m u n d o d i g n o d e l l e n a r t o d o s 
n u e s t r o s m o m e n t o s , s i n o e l a m o r ? 

A c a s o t e n g a m o s , e n el d e D a n ­
t e y B e a t r i z , u n v i g o r o s o y ú n i c o 

e j e m p l o d e e x a l t a c i ó n a m o r o s a . Y a 
el a m o r t r a n s p a r e n t a s e e n é s t e 
de l d i v i n o c a n t o r f l o r e n t i n o y el 
d e a q u e l l a p r i v i l e g i a d a c r i a t u r a 
q u e h a b í a d e g u i a r l e e n e l P a ­
r a í s o , s e g ú n s u s u e ñ o , p o r e l l e v e 
y e v a n e s c e n t e r o c e de l v é r t i g o o 
p a s i ó n m í s t i c a q u e a él h a b í a d e 
e n v o l v e r l o y q u e p o d r í a d a m o s u n 
p e r f i l e x a c t o d e l v e r d a d e r o y p u ­
r o a m o r . A m o r t r e c e n t i s t a é s t e , lo 
a l i m e n t ó l a p u r e z a de l p l a t o n i s m o 
e n b o g a , q u e s e c i m e n t ó e n el d e 
P e t r a r c a h a c i a L a u r a , m á s t a r d e , 
a u n q u e y a h u m a n i z a d o , q u e a m a 
a l a m u j e r p o r sí m i s m a , p o r su 
b e l l e z a , p o r su g r a c i a . 

M u c h o m á s p e s a r o s o , m á s p r o ­
f u n d o y v i o l e n t o q u e t o d a s l a s 
l u c h a s p o l í t i c a s , l a s p e r s e c u c i o n e s , 
el d e s t i e r r o , g u e r r a s y v e n g a n z a s 
q u e d i v i d í a n a g ü e l f o s y g i b e l i -

noB, f u é p a r a el g lo r io so p o e t a d « 
F l o r e n c i a el m i l a g r o c e l e s t e d e l 
a m o r d e B e a t r i z . D e é l t e n í a l a 
a n g u s t i a y el e n s u e ñ o q u e h a c e n 
l a n g u i d e c e r , y q u e m a t a n . Si 1« 
l u z d e su s o n r i s a l e h a c í a r e n a ­
c e r e l r e t o ñ o q u e f l o r e c e en l a 
t i e r r a p r o p i c i a del c o r a z ó n , c o m o 
se e n f l o r a b a el a l m a d e L e o n a r d o 
c u a n d o se s o n r e í a G i o c o n d a , s u 
i n d i f e r e n c i a l e s u m í a e n los a b i s ­
m o s d e l a d e s v e n t u r a y el d o l o r . 

C o n o c i ó D a n t e a B e a t r i z P o r -
t i n a r í , s e g ú n c u e n t a B o c c a c i o , e n 
u n a r e u n i ó n f a m i l i a r , q u e d a n d o 
d e ii m e d i a t o p r e n d a d o d e su h e r ­
m o s u r a . T e n i a e n t o n c e s él n u e v e 
a ñ o s y e l l a u n o m e n o s . L a i l u s i ó n 
q u e n a c í a f u é c o m o el ó l eo s a ­
g r a d o q u e a l i m e n t a r a su l á m p a r a 
i n t e r i o r , y c u y o r e s p l a n d o r n o s 
i l u m n a , p o r q u e d e e l la e s t á l l e n a 
l a o b r a d a n t e s c a ; y e s e l u m i n o s o 
d í a en q u e s u s a s o m b r a d o s o j o s 
v e í a n p o r v e z p r i m e r a la i m a g e n 
v iva , m e n u d a y de l i c iosa d e B e a ­
t r i z , el c o r a z ó n de l b a r d o se e n ­
c e n d í a d e l a p a s i ó n q u e dio p r i n ­
c ip io a s u p e r s o n a l i d a d . F u é , e s 
c i e r t o , u n a f e c t o p u r a m e n t e p l a ­
tónico, , y a q u e , c a s a d o m á s t a r d e 
D a n t e con M a d o n n a G e m m a , d a ­
m a d e n o b l e r a n g o , y s i e n d o é l 
p o r n a t u r a l e z a t í m i d o , p o c a s v e ­
c e s h a b l ó a B e a t r i z , y só lo e n 
a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e l o 
p e r m i t í a n l a s c o s t u m b r e s p u d o 
v e r a l a q u e h a b í a d e s e r i n m o r ­
t a l p o r l a v i r t u d d e l i b r o s e t e r n o s , 
en l o s c u a l e s p a l p i t a n su n o m b r e 
y su i m a g e n , d u e ñ o s a b s o l u t o s 
de l e s p í r i t u d e q u i e n los g e s t a b a . 
C o m o L e o n a r d o a M o n n a L i s a , 
a d o r ó D a n t e a B e a t r i z en s i l e n ­
c io , cas i o c u l t a n d o su p a s i ó n 
a b r a s a d o r a . 

C a n t ó s u a m o r el p o e t a e n 
" V i t a n u o v a " ' ( p u b l i c a d o 1 2 9 1 , e l 
a ñ o p o s t e r i o r a l f a l l e c i m i e n t o d e 
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e l l a , a c a e c i d o e n 9 d e J u n i o ) e 

i n m o r t a l i z ó a B e a t r i z e n s u " D i ­

v i n a C o m e d i a " . E l u n o e s u n l i b r o 

p r i m o r o s o , e s c r i t o e n l a a d o l e s ­

c e n c i a e i m p r e g n a d o d e e s a t i e r n a 

c a n d i d e z f l o r i d a y e s p o n t á n e a d e 

t o d a s l a s o b r a s h e c h a s e n l a p r i ­

m e r a e d a d ; y e l o t r o , e l q u e le 

c o l o c ó e n p r i m e r l u g a r e n t r e l o s 

é p i c o s c r i s t i a n o s , j u n t o a T a s s o 

y a M i l t o n . 

C a s i u n a d é c a d a h a b í a t r a n s ­

c u r r i d o d e s d e l a f e c h a d e a q u e l 

p r i m e r e n c u e n t r o , s in q u e e l s u ­

b l i m e a m a d o r h u b i e r a v u e l t o a 

c o n t e m p l a r l a f a z r e s p l a n d e c i e n ­

t e d e B e a t r i z . I m a g i n a r á s e l a 

p o t e n c i a d e su p a s i ó n s i s e p i e n s a 

e n l a i m p r e s i ó n q u e r e c i b i e r a 

D a n t e a l a p a r e c e r a n t e él la m u ­

j e r d e s u s s u e ñ o s , u n d í a e n q u e , 

p o r v e z p r i m e r a , l a s a l u d a b a . E l 

g e n i a l p o e t a q u e d a b a p a r a s i e m ­

p r e , f a t a l e i r r e m e d i a b l e m e n t e , 

e n c a d e n a d o a e s a m u j e r d e s o n ­

r i s a i l u m i n a d a , c a s i i n c o r p ó r e a , 

i n m a t e r i a l p o r s u p u r e z a , c u y a 

v o z e r a d e u n a d u l z u r a y u n a 

m u s i c a l i d a d e m b r i a g a d o r a s ; y 

t a n l l e n a d e g r a c i a t o d a e l l a , q u e 

s u p r e s e n c i a p r o v o c a b a u n h o n d o 

t e m b l o r d e e m o c i ó n e n el a l m a 

e m b e l e s a d a de l a d o r a d o r . Y é s t e , 

g o z a n d o e l s o l o y p u r o d e l e i t e d e 

s u p r e s e n c i a , m a n t e n í a e n s e c r e t o 

e l e n s u e ñ o c e l e s t e d e la p a s i ó n 

m í s t i c a q u e a r d í a e n su p e c h o . 

O c u l t a b a s u a m o r aún a a q u e l l a 

q u e lo i n s p i r a b a . P e r o n o e r a n 

e s t a s t a n só lo l a s v i c i s i t u d e s q u e 

a t o r m e n t a b a n a l v a t e . B e a t r i z l l e ­

g ó a n e g a r l e e l s a l u d o , c r e y é n ­

d o l o v o l u b l e e i n c o n s t a n t e . C u é n ­

t a s e q u e e n t e r t u l i a s h o g a r e ñ a s a 
q u e a c u d í a n a m b o s , e l v i d e n t e 

f l o r e n t i n o s e d e d i c a b a a c o r t e j a r 

a o t r a s m o z a s p a r a q u e n i e l l a n i 

los a m i g o s n o t a r a n el f u e g o q u e 

e n c e n d í a e n s u c o r a z ó n , i l u m i n a ­

d o p o r su s o n r i s a a n g é l i c a . M a s 

él , n o d e j a b a d e c a n t a r n i d e a l a ­

b a r t a n t a m a r a v i l l a y p e r f e c c i ó n . 

P o r el c o n t r a r i o , e n h e r m o s o s s o ­

n e t o s y b a l a d a s p i n t a b a l a s c u a ­

l i d a d e s d e l a " d o n n a p i e t o s a " . 

P o n í a n e s t r o f a s y e:I e s p l é n d i d a s 

i m á g e n e s la b e l l e z a s o b r e n a t u r a l 

q u e v i s i o n e s p a r a d í s i c a s e l l a le 

r e g a l a b a y e n f l o r e c í a l a s p u p i l a s . 

L a b e l l e z a e s f r á g i l , c o m o t o d a 

c o s a m o r t a l . B e a t r i z m u r i ó , y 

D a n t e , e n el d e s c o n s u e l o d e l a 

t r e m e n d a p é r d i d a , c o n s a g r ó s e 

p o r c o m p l e t o a l c u l t o de l r e c u e r ­

do de la q u e e r a t o d a b e a t i t u d , 

h u m i l d a d y h e r m o s u r a , b r i n d á n ­

d o l e el m o n u m e n t o e s p i r i t u a l d e 

su " C o m e d i a " . 

A c a s o p u d i e r a e s t a b l e c e r s e u n a 

a n a l o g í a e n t r e el e n c u e n t r o r e a l 

d e D a n t e y B e a t r i z y l a a p a r i c i ó n 

d e é s t a a a q u é l , ( s a l v a n d o l a d i ­

f e r e n c i a d e é p o c a , d e s d e l u e g o ) 

e n lo s c a n t o s X X X y X X X I d e l 

" P u r g a t o r i o " . La m i s m a impre­
s ión d e u n a m a n e c e r , con su de­
l i c i o sa s e r e n i d a d , el tinte sonro­
s a d o d e l a s nubes que semejan 
p l u m o n e s , l a aj azulina da t e r s u r a 

• d e l c i e l o a z u l en el o r i e n t e , el 
f r e s c o r p e r f u m a d o d e l a b r i s a y 

l a s f l o r e s q u e s e a b r e n c o m o a b a ­

n i c o s m a r a v i l l o s o s e n e l d í a q u e 

n a c e , c a u s ó l e e n l a v i s i ó n l a s o r ­

p r e s a d e s u p r e s e n c i a s ú b i t a : v e ­

n í a e l l a e n e l " C a r r o " c o r o n a d a 

d e o l i v a s o b r e u n v e l o b l a n c o , c o n 

un v e s t i d o p ú r p u r a » c o l o r d e f u e ­

g o , y c u b i e r t a c o n u n m a n t o e s ­

m e r a l d a ( e s d e c i r , c o n f o r m e a l a 

i n t e r p r e t a c i ó n f i l o s ó f i c a , l a s t r e s 

v i r t u d e s t e o l o g a l e s ; F e , E s p e ­

r a n z a y C a r i d a d , m á s l a S a b i d u ­

r í a , d e q u e e s s í m b o l o l a c o r o n a 

d e o l i v a ) . 

S e g o z a n lo s a m a n t e s e n r e c o r ­

d a r los a s p e c t o s q u e o f r e c í a l a 

i m a g e n v i v a de l s e r q u e r i d o e n 

p r i m e r a m o r , p e r o p o c o s p u e d e n , 

c o m o se h a b í a p r o p u e s t o y lo c o n ­

s i g u i ó D a n t e A l i g h i e r i , h a c e r p a ­

s a r su n o m b r e a la p o s t e r i d a d . 

Q u i s o d e c i r d e e l l a lo q u e j a m á s 

se h u b i e r a d i c h o d e n i n g u n a o t r a 

m u j e r , y a f e q u e lo h a l o g r a d o . 

P o c a s v e c e s h a s o n a d o l a l i r a c o n 

t a n t a i n t e n s i d a d e v o c a t i v a y t a n ­

t a s a p i e n c i a c o m o la q u e t a ñ ó el 

d i v i n o p o e t a d e F l o r e n c i a e n h o ­

n o r d e B e a t r i z , l a n o l o g r a d a . 

F e d e r i c o O r e a j o A c u ñ a . 

M o n t e v i d e o — 1 9 2 7 . 

UQUERIA 

E/PECIALIDAD 
EN CORTE BE CABELLO 

CIUDADELA 1357 
A/ice. 

Teléfono Uruguaya 3604 (Central) 

Ha 



P A R A LA GENTE MENUDA 
J U S T O C A S T I G O 

1 U n a t r e v i d o m u c h a c h o l e s q u i t a a M a r í a y a 2 T ú v a s a v e r , d i ce S a m , c o m o le h a c e m o s caer 
S a n el a r o d e h i e r r o . 

e n m a n o s d e l a po l ic ía . 

3 M a r í a c u e l g a de l c i n t u r ó n d e u n po l i c i a u n . 

i m á n . V a s a v e r d i ce S a m , c o m o p e s c a m o s a 4 E 1 i m a n a t r a e e l a r o < J u e 8 e l e e s c a p a a l q u e 

e s e p i l lo . , 0 q u i t o a M a r í a . 

5 Y a q u í v i e r o n el f r u t o d e su i n g e n i o . ¡ A y ! — G ¡ B r ¡ b o n > q u e t e b u r l a s t e de m í ! Y m i e n t r a s 
d i jo el po l i c í a — c r e y e n d o le a g a r r a b a a l g u i e n . . i 

N . 1 1 . V U I - I I a g a r r a b a a l p e r i l l á n p o r u n a o r e j a , t i r a b a el 

P e r o e s t o lo h a s h e c h o t u , d i c e l e a l q u e q u i t o * i r 

el a r o . a r o y el i m á n q u e r e c o g i e r o n S a m y M a r í a . 



cciPcinnriK./: 
H e a q u í u n a n u e v a p á g i n a d e p o r t i v a . E n e l l a 

t r a t a r e m o s d e r e f l e j a r l a s i n c i d e n c i a s m á s i m p o r ­

t a n t e s q u e o c u r r a n e n e l d e p o r t e d u r a n t e l a q u i n ­

c e n a , c o m o t a m b i é n a t a c a r o d e f e n d e r a t o d o a q u e l 

q u e s e h i c i e s e m e r e c e d o r d e e l l o , s i n a m p a r a r n o s 

b a j o n i n g u n a b a n d e r a , o b e d e c i e n d o l o s i m p e r a t i ­

v o s d e l a v e r d a d , l a l ó g i c a y . . . n a d a m á s . 

L A J O R N A D A I N I C I A L 

L a p r i m e r a j o r n a d a d e l X C a m p e o n a t o S u d a m e ­

r i c a n o d e F o o t b a l l e n t r e l o s e l e n c o s r e p r e s e n t a t i v o s 

d e A r g e n t i n a y B o l i v i a , dio m o t i v o a q u e e n e l e s ­

t a d i o s e r e a l i z a r a u n a h e r m o s a f i e s t a d e c a r á c t e r 

s o c i a l y d e p o r t i v o . 

D e s p u é s d e n o v e n t a m i n u t o s d e l u c h a , e n q u e l a 

t é c n i c a d e u n b a n d o f u é s u p e r i o r a l a r e s i s t e n c i a 

d e l o t r o , s e r e t i r a r o n d e l f i e l d l o s p o r t e ñ o s a p a s o 

de t r i u n f a d o r e s , m i e n t r a s e l p ú b l i c o p e r u a n o 

d e j a b a o í r u n a s a l v a d e a p l a u s o s . 

Y a s í q u e d ó i n a u g u r a d o e s t e n u e v o C a m p e o n a t o . 

E L X C A M P E O N A T O S U D A M E R I C A N O 

P o r d é c i m a v e z b a j a r o n a l a a r e n a l o s a t l e t a s 

s u d a m e r i c a n o s r e s u e l t o s a d i r i m i r s u p r e m a c í a s p o r 

e l t í t u l o d e c a m p e o n e s . 

E s q u e e n e l l o s h a b l a b i e n a l t o e l n o m b r e d e l a 

r a z a q u e s e e s t á g e s t a n d o , n u e v o s h é r c u l e s p a r a 

l a s l u c h a s d e l f u t u r o . 

E n n u e s t r a A m é r i c a , q u e d i c e s u c a n c i ó n 

d e p a z y d e p r o g r e s o p o r s u s r í o s c o m o m a r e s , y , 

a m e d i d a q u e v i b r a e l y u n q u e c o n s u s r i t m o s d e ' 

x a b a j o y q u e d a e n el m á r m o l , e n e l l i b r o y e n e l 

l i e n z o el s e l l o p r o f u n d o d e l i n t e l e c t o , t a m b i é n s e 

e s c u c h a e l c a n t o d e l m ú s c u l o c o n s u g r i t o d e a c e r o 

y d e s a l u d . 

O j a l á q u e c o m o e n l a s a n t e r i o r e s f i e s t a s d e p o r ­

t i v a s , s i r v a é s t a p a r a e s t r e c h a r m á s a ú n l o s v í n c u ­

l o s q u e u n e n a l o s p u e b l o s h e r m a n o s d e e s t a p a r t e 

d e A m é r i c a . 

E L U R U G U A Y Y S U C A M P E O N A T O N A C I O N A L 

E l p r o y e c t o a p r o b a d o de l d o c t o r B a q u e 

E l d o c t o r B a q u e h a o b t e n i d o u n n u e v o t r i u n f o 

a l a p r o b a r s e s u b r i l l a n t e p r o y e c t o r e f e r e n t e a l 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l . 

L a n e c e s i d a d d e c o n t a r c o n u n a o b r a d e t a l n a ­

t u r a l e z a , q u e t e n d i e r a a c o n s i d e r a r e l f o o t b a l l d e l 

i n t e r i o r e n l a f o r m a q u e d e b e s e r l o p o r s u s m e r e ­

c i m i e n t o s y s u c o n s t a n t e p r o g r e s o q u e n o s p u s i e r a 

— n n n ^ I P I N N M H#» D o d e r f u n d a r l o s b e l l o s e s p e c ­

t á c u l o s q u e s e o f r e c í a n e n B u e n o s A i r e s c o n m o t i ­
v o d e l C a m p e o n a t o A r g e n t i n o , f u é p e r f e c t a m e n t e 
a q u i l a t a d a p o r e l d o c t o r B a q u e y s u f r u t o h a s i d o 
e l m a g n í f i c o p r o y e c t o a p r o b a d o . 

V a y a n h a s t a e l c a b a l l e r e s c o d e l e g a d o d e l a s l i ­
g a s d e l i n t e r i o r n u e s t r a s e f u s i v a s f e l i c i t a c i o n e s . 

N O H A Y Q U E A S U S T A R S E S E Ñ O R E S . . . 

I n q u i e t u d d e los a r g e n t i n o s 

L u e g o d e l a b r i l l a n t e v i c t o r i a c o n q u i s t a d a p o r 

n u e s t r o s a t l e t a s f r e n t e a l e q u i p o p e r u a n o , " C r í t i ­

c a " , b a j o e l t í t u l o d e " E l e q u i p o u r u g u a y o e s t á e n 

g r a n e s t a d o " , d i c e lo s i g u i e n t e : 

" E s i n d u d a b l e q u e el c o n j u n t o q u e s e r á e l a d ­

v e r s a r i o d e n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n , p a r a l a d i s p u t a 

d e l t í t u l o , d e b e h a l l a r s e e n g r a n e s t a d o , p u e s d e 

o t r o m o d o n o p u e d e a d m i t i r s e q u e l u e g o d e h a b e r 

s i d o r e s i s t i d o v a l i e n t e m e n t e d u r a n t e el p r i m e r p e ­

r í o d o p o r l o s p e r u a n o s , p u d i e r a h a b e r e m p e z a d o 

l a s e g u n d a p a r t e c o n t a n t a e n e r g í a c o m o p a r a o b ­

t e n e r l o s t a n t o s d e l s c o r e c o n f a c i l i d a d r e l a t i v a . 

A g e n t e s d e r e p o n s a b i l i d a d p r e c i s a m o s p a r e l a v e n t a 

d e U R U G U A Y e n t o d a s las c i u d a d e s y p u e b l o s d e l 

i n t e r i o r . D i r i g i r s e a la A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 

r e v i s t a , d a n d o r e f e r e n c i a s y c o n d i c i o n e s . C a l l e J . 

C a r l o s G ó m e z 1 2 9 0 , M o n t e v i d e o • 

L a s i n f o r m a c i o n e s q u e h e m o s p u b l i c a d o e n 

n u e s t r a s e d i c i o n e s , n o s d i c e n q u e l o s p e r u a n o s s e 

d e s c o n c e r t a r o n d e s d e e l p r i m e r i n s t a n t e e n q u e 

c o m e n z ó e l s e g u n d o p e r í o d o , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 

j u e g o d e c i d i d o q u e r e a l i z a r o n l o s u r u g u a y o s . 

Q u i e r e d e c i r é s t o q u e e l c o n j u n t o d e l a v e c i n a 

o r i l l a s e h a l l a e n g r a n e s t a d o d e e n t r e n a m i e n t o y 

q u e h a y e n s u s j u g a d o r e s u n a g r a n v i t a l i d a d c o m o 

p a r a p o d e r e s p e r a r g r a n d e s p e r f o r m a n c e s e n e l 

r e s t o d e l t o r n e o . 

E s t a c i r c u n s t a n c i a d e b e p r e o c u p a r l a a t e n c i ó n 

d e l o s d e l e g a d o s a r g e n t i n o s q u e , s e h a l l a n a c a r g o 

d e n u e s t r o e q u i p o , s o b r e . t o d o c u a n d o d e a c u e r d o a 

l o s c o m e n t a r i o s q u e h a n h e c h o l o s d i a r i o s l i m e ñ o s , 

p a r e c e s e r q u e a p e s a r d e l f á c i l t r i u n f o c o n q u i s ­

t a d o f r e n t e a l o s b o l i v i a n o s , l a a c t u a c i ó n d e l c o n ­

j u n t o a r g e n t i n o n o f u é t a n b r i l l a n t e c o m o s e e s ­

p e r a b a . " 

N o e s n e c e s a r i o a s u s t a r s e a n t e s d e t i e m p o ; h a y 

q u e e s p e r a r l a r e a l i z a c i ó n d e l l a n c e . 
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BASKET BALL 

c a m p e o n a t o Div i s ional d e 1 9 2 7 . — L a t e m p o 

r a d a p r e s e n t e , dio c o m i e n z o con . l a d i s p u t a de l 

C a m p e o n a t o D i v i s i o n a l , e f e c t u á n d o s e c o n c i e r t a 

r e g u l a r i d a d t o d o s los m a t c h s e n t r e los r i v a l e s d e 

1.a D iv i s ión . L o g r ó u n m e r i t í s i m o t r i u n f o e l C . A . 

A t e n a s , c l a s i f i c á n d o s e C a m p e ó n d e l a Div i s ión . E l 

A t e n a s h a r e u n i d o u n f u e r t e c o n j u n t o , i n t e g r a d o 

c o n e l e m e n t o s j ó v e n e s , l a m a y o r í a d e e l los . 

Lo» e n c u e n t r o s c lás i cos . — D o s b r i l l a n t e s t r i u n ­

f o s o b t u v o el " f i v e " u r u g u a y o f r e n t e a l o s c l á s i cos 

r i v a l e s a r g e n t i n o s , a l a d j u d i c a r s e , e n d o s e n c u e n ­

t r o s d o n d e s e h i z o d e r r o c h e d e t é c n i c a , l a s c o p a s 

B u e r o y M a r i n é . 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l . — Y a h a n s ido s e ñ a l a d a s 

l a s f e c h a s p a r a i n i c i a r e l C a m p e o n a t o N a c i o n a l de 
1.a D i v i s i ó n q u e s e r e a l i z a r á e n e l h e r m o s o e s t a d i o 

N a c i o n a l . E s t a s c o m p e t e n c i a s s o n l a s q u e i n t e r e ­

s a n v i v a m e n t e a l o s c l u b s , y e n p r o c u r a d e l t í t u l o 

m á x i m o s e e s f u e r z a n e n t u s i a s t a m e n t e , p r e s e n t a n ­

d o el e s p e c t á c u l o m o m e n t o s d e v e r d a d e r a e m o c i ó n . 

E l c a m p e ó n n a c i o n a l e s el i n d i c a d o p a r a m e d i r s u s 

f u e r z a s c o n e l g a n a d o r de l m i s m o c a m p e o n a t o e n 

l a A r g e n t i n a . 

C a m p e o n a t o Río de la P l a t a . — E l v i e r n e s 1 1 

d e l c o r r i e n t e s e r e a l i z ó e l m a t c h c o r r e s p o n d i e n t e 

a l C a m p e o n a t o R i o p l a t e n s e d e l a ñ o 1 9 2 5 y e n é l 

i n t e r v i n i e r o n l a s f u e r z a s d e l H i n d ú C l u b , a r g e n t i ­

n o , y n u e s t r o S p o r t i n g C. U . D o s d í a s d e s p u é s , el 

d o m i n g o , U n i ó n A t l é t i c a e H i n d ú v o l v i e r o n a d i s ­

p u t a r s u p r e m a c í a s p o r el m i s m o t í t u l o , q u e lo 

h i c i e r o n los a n t e r i o r e s , c o r r e s p o n d i e n d o e s t a v e z 

a l C a m p e o n a t o d e 1 9 2 6 . 

A t e n a s - S e l e c c i o n a d o d e Colonia . — L a n o t a de l 

a ñ o l a c o n s t i t u y ó el m a t c h e f e c t u a d o e n t r e l a S e ­

l ecc ión , d e C o l o n i a y n u e s t r o C a m p e ó n D i v i s i o n a l , 

e l C l u b A t e n a s . L a f i n a l i d a d n o b l e q u e g u i ó a l o s 

i n i c i a d o r e s d e e s t a c o n c e r t a c i ó n , h a m e r e c i d o l o s 

m e j o r e s c o m e n t a r i o s y e s j u s t o r e s a l t a r el e x c e ­

l e n t e c o m p o r t a m i e n t o d e a m b o s c o n j u n t o s e n el 

m a t c h d e r e f e r e n c i a , q u e , a l a p o s t r e h a r e s u l t a d o 

e l A t e n a s , o b t e n i e n d o d e e s e m o d o e l«4 ro feo " P a -

p a c i t o " , i n t a u r a d o a l e f e c t o p o r e l s e ñ o r P e d r o 

C h e c h i . E n e s t e a c t o s e r e c o r d a b a a l g r a n d e p o r ­

t i s t a y e x c e l e n t e c a m a r a d a A l f r e d o A l v a r e z , f a l l e ­

c i d o r e c i e n t e m e n t e . 

A . N . B . A . - A t e n a s . — B r e v e m e n t e s e t r a s l a d a ­

r á n a n u e s t r a c i u d a d l o s c o m p o n e n t e s d e l " c i n c o " 

r e p r e s e n t a t i v o d e l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e B u e n o s 

A i r e s , p a r a m e d i r s u s f u e r z a s c o n n u e s t r o A t e n a s . 

E s u n d e s p l a z a m i e n t o d e l a a m i s t a d i n v a r i a b l e d e 

l o s de l o t r o l a d o d e l r í o h a c i a s u s h e r m a n o s u r u ­

g u a y o s . E s t e e n c u e n t r o t e n d r á t o d o s los- c a r a c t e r e s 

d e u n a s e n s a c i o n a l r e v a n c h a d e l l a n c e a p u r a d o 

h a c e p o c o t i e m p o y e n e l c u a l n u e s t r o s c o m p a t r i o ­

t a s o b t u v i e r o n u n h e r m o s o t r i u n f o . 

U n i ó n A t l é t i c a - R o s a r i o de S a n t a F é . — C u m ­

p l i d o s u c o m p r o m i s o e n l a v e c i n a o r i l l a c o n e l 

H i n d ú , d i s p u t a n d o e l C a m p e o n a t o Río d e l a P l a t a , 

l o s c o m a n d a d o s p o r L e a n d r o G ó m e z H a r l e y , se 
t r a s l a d a r á n a R o s a r i o d e S a n t a F é , d o n d e t i e n e n 
p r o g r a m a d o u n e n c u e n t r o c o n l a S e l e c e i 6 n de 
a q u e l l a c u l t a y p r o g r e s i s t a l o c a l i d a d . E s d i g n o de 
m e n c i o n a r s e el e s f u e r z o q u e s i g n i f i c a l a c o n c e r t a ­
c ión d e e s t e e n c u e n t r o . 

REMO 

A p e n a s e s b o z a d a l a t e m p o r a d a c á l i d a , e l M o n ­

t e v i d e o R o w i n g o r g a n i z ó u n a i m p o r t a n t e f i e s t a 

n á u t i c a e n e l h e r m o s o r í o S a n t a L u c í a , c o n c u r r i e n ­

do a e l l a e l g r u p o d e n u e s t r o s r e m e r o s q u e t a n 

e n t u s i a s t a m e n t e s e e s f u e r z a n p a r a a c r e c e n t a r l a 

i m p o r t a n c i a d e e s t e d e p o r t e . L o s e l e m e n t o s d e los 

c l u b s N a c i o n a l d e R e g a t a s y R u d e r V e r e i n M o n ­

t e v i d e o , t u v i e r o n t a m b i é n i n t e r v e n c i ó n e n l a m e n ­

c i o n a d a r e g a t a , d a n d o a s í m a y o r l u c i m i e n t o a l a s 

p r u e b a s . U n a e x t r a o r d i n a r i a y a n i m o s a c o n c u r r e n ­

c i a h izo a c t o d e p r e s e n c i a e n l a B a r r a d e S a n t a 

L u c í a , a l e g r a n d o a q u e l l o s p a r a j e s , o r n a m e n t a d o s 

p o r l a v i s t a d e u n a n a t u r a l e z a b e l l a y f l o r e c i e n t e . 

E l C a m p e o n a t o d e F o o t b a l l q u e s e e f e c t ú a e n 
el c o r r i e n t e a ñ o , h a t e n i d o l a v i r t u d d e m a n t e n e r 
c r e c i e n t e l a e s p e c t a t i v a d e los m i l l a r e s d e a f i c i o n a ­
d o s , y a q u e c a d a d o m i n g o v a r i a l a pos i c ión d e l a s 
e s c u a d r a s e n p u g n a . 

D e s p u é s d e l a j o r n a d a ú l t i m a , l a c o l o c a c i ó n d e l o s 
t e a m s e s l a s i g u i e n t e : 

Estado del Campeoiato Uruguayo 

CLUBS Puntos 
F. C 

Rampia Juniors 40 12 
Wanderers 37 15 
Olimpia 35 17 
Sud América 35 17. 
Defensor 34 18 
Peñarol 31 19 
Lito 32 20 
Racing 28 22 
Nacional 30 22 
Bella Vista 29, 23 
Misiones 23 29 
Cerro 22 30 
Capurro 21 30 
Central 20 32 
Rosarino Central . . . 20 32 
Uruguay 18 32 
Liverpool 19 33 
Belgrano 16 34 
Solferino 13 34 
Universal 7 45 



D E P O R T E S 
BALÓN 

H e a q u í e l d e p o r t e q u e s u f r e c i e r t a r e l e g a c i ó n 

e n e l e n t u s i a s m o d e n u e s t r o s a f i c i o n a d o s q u e p r e ­

f i e r e n d e d i c a r s u s a c t i v i d a d e s a l f o o t b a l l y o t r o s 

e j e r c i c i o s a t l é t i c o s , m á s a r r a i g a d o s e n n u e s t r o m e ­

d i o . E l B a l ó n , j u e g o i n v e n t a d o p o r e l u r u g u a y o 

d o n A n t o n i o V a l e t a , s e i m p o n d r á b r e v e m e n t e e n 

v i r t u d d e l o s e s f u e r z o s q u e p a r a s u d e f i n i t i v a i m ­

p l a n t a c i ó n r e a l i z a e l n o m b r a d o c o m p a t r i o t a y h a s t a 

e s p r o b a b l e q u e s e a i n c l u i d o e n l o s p r ó x i m o s J u e g o s 

O l í m p i c o s ; t a l v e z p a r a l a s O l i m p i a d a s d e 1 9 3 2 . 

G i m n a s t a y D e p o r t e s - B o c a J a n í o r s . — E l 2 0 

d e l c o r r i e n t e s e j u g a r á e s t e m a t c h e n B u e n o s A i r e s 

e n t r e e l c o n j u n t o u r u g u a y o G i m n a s i a y D e p o r t e s 

y e l t e a m a r g e n t i n o B o c a J u n i o r s y m á s t a r d e s e 

p r e s e n t a r á n e n n u e s t r o s c a m p o s l o s d e p o r t i s t a s d e l 

c i t a d o c l u b b o n a e r e n s e , p a r a r e a l i z a r e l p a r t i d o 

r e v a n c h a . 

ESGRIMA 

L o s C a m p e o n a t o s N a c i o n a l e s d e E s g r i m a r e a l i ­

z a d o s e n l a s a l a d e l a A s o c i a c i ó n C r i s t i a n a d e J ó ­

v e n e s , s e v i e r o n c o r o n a d o s p o r el m a y o r d e l o s 

é x i t o s , d e b i d o a l a c a l i d a d d e los a s p i r a n t e s a l 

t í t u l o m á x i m o e n l a s r e s p e c t i v a s a r m a s . 

T o d o s e l l o s d e m o s t r a r o n u n a e x c e l e n t e e s c u e l a 

q u e s i r v i ó p a r a r e v e s t i r d e b r i l l o i n u s i t a d o l o s d i s ­

t i n t o s a s a l t o s r e a l i z a d o s . 

D e s t a c a m o s a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l o s l e c t o r e s l o s 

n o m b r e d e l o s a f i c i o n a d o s q u e l o g r a r o n c l a s i f i c a r ­

s e v e n c e d o r e s : F l o r e t e , D o m i n g o M e n d y ; E s p a d a , 

G i l b e r t o T e l l e c h e a ; S a b l e , P a r í s R o d r í g u e z R i e t 

( o o n t i — d o . « . i . p â . i n . M ) BIBLIOGRÁFICAS 
v a n a l a l t a r . E l u n o , c i e g o d e a m o r ; l a o t r a , t r e ­

m a n t e d e c o d i c i a . E l d r a m a q u e s i g u e s e a d i v i n a f á ­

c i l m e n t e : u n a e s p o s a a d ú l t e r a y u n m a r i d o e n g a ñ a ­

d o q u e c o n f í a a u n a b a l a c e r t e r a l a v i n d i c t a d e s u 

h o n o r u l t r a j a d o . P e r o h e a q u í q u e e s t e a r g u m e n t o 

c a r e n t e , a l p a r e c e r , d e o r i g i n a l i d a d , h á b i l m e n t e e x ­

p l o t a d o p o r e l s e ñ o r D e s p o u e y a d q u i e r e u n i n t e r é s 

y u n v i g o r e x t r a o r d i n a r i o s . H a y d e t a l l e s p s i c o l ó g i ­

c o s e n l o s p e r s o n a j e s d e e s a n o v e l a q u e s o r p r e n d e n 

y s e d u c e n p o r l a n i t i d e z y p r e c i s i ó n c o n q u e e s ­

t á n r e v e l a d o s . C a r l o s , S o f í a , M a r í a , M e r c e d e s , s o n 

f i g u r a s d e l a o b r a t r a z a d a s c o n s i n g u l a r m a e s t r í a y 

m o v i d a s p o r u n s o p l o d e v i d a p r o p i a y r e a l . C u a n ­

d o h a b l a n y c u a n d o s e m u e v e n , c u a n d o g o z a n , c u a n ­

d o s u f r e n , s i e m p r e s e n o s p r e s e n t a n c o m o s e r e s 

p e r f e c t a m e n t e v e r o s í m i l e s y h u m a n o s . U n c o m p l e t o 

c o n o c i m i e n t o d e l a m b i e n t e e n q u e s e d e s a r r o l l a n l a s 

d i v i s a s e s c e n a s d e l a o b r a u n i d o a u n e s t i l o c l a r o 

y c o r r e c t o , a u n q u e , q u i z á , u n t a n t o a m p u l o s o , h a c e n 

d e e l l a u n a p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a r e v e l a d o r a d e u n a 

p l u m a á g i l p u e s t a a l s e r v i c i o d e u n e s p í r i t u f e c u n ­

d o q u e s i n d u d a d a r á d e s í f r u t o s m á s s a b r o s o s y 

o p i n o s . 

E l s e ñ o r E d u a r d o F e r r e i r a h a e s c r i t o e l p r ó l o g o 

d e " S a n t u a r i o d e E x t r a v a g a n c i a s " , lo c u a l e s d e p o r 

s í u n a h o n r o s a e j e c u t o r i a p a r a el s e ñ o r D e s p o u e y . 

C A R M I T A — p o r L a u r a C o r t i n a s 

C o m o a c o n t e c e c o n l a s h e r o í n a s d e l a s g r a n d e s 

n o v e l a s c o n s a g r a d a s p o r l a a c e p t a c i ó n y e l a p l a u s o 

d e v a r i a s g e n e r a c i o n e s d e l e c t o r e s , u n a v e z d e c o ­

n o c i d a C a r m i t a n o s e o l v i d a j a m á s . T a l e s l a f u e r ­

z a d e s e d u c c i ó n y d e v e r i s m o q u e l a s e ñ o r i t a L a u r a 

C o r t i n a s h a s a b i d o p o n e r e n e l p e r s o n a j e c e n t r a l 

d e s u o b r a . 

U n s e r d e s e l e c c i ó n , u n a v i d a t o d a l u z . y b e l l e z a 

q u e , r e v i s t i e n d o p o r m o m e n t o s c o n t o r n o s d i v i n o s , 

-~ nioi-A* « m n o r n s u c a r á c t e r h u m a n o . A s í e s C a r -

m i t a . Y e n e s t a s a b i a y d i f í c i l m e z c l a d e lo e t é r e o 

y lo t e r r e n a l r a d i c a p r e c i s a m e n t e su v i g o r y su en. 

c a n t o . 

D e l a p l á c i d a v i d a c o n v e n t u a l p a s a u n día Car» 
m i t a a l a e x i s t e n c i a r u i d o s a y f e b r i l d e l m u n d o 

soc ia l . - E n é s t e , s u r g e p a r a l a e x - c o l e g i a l a el con­
f l i c t o t r a s c e n d e n t a l e i n e l u t a b l e : e l a m o r . S u alma 
v i r g i n a l , c o m o u n g r a n l i r i o i m p o l u t o , s e a b r e ente­
r a m e n t e a l so l m i r í f i c o d e l a i l u s i ó n y C a r m i t a ama... ' 

P e r o e l D o l o r a c e c h a , a r t e r o , e n l a s o m b r a . Raúl 
D a n i e l l o , c a u s a d e l f l o r e c e r p a s i o n a l d e a q u e l l a al­

m a , n o e s l i b r e . E l d e b e r l e a t a a o t r a m u j e r con 

f u e r t e s l a z o s . Y C a r m i t a , a l s a b e r l o , s i e n t e que nn 

r e l a d o h á l i t o d e m u e r t e s e i n f i l t r a h a s t a s u c o r a ­

z ó n p l e n o d e a n s i a s d e v i v i r . L a i d e a d e l ' d i v o r d o 

s u r g e , e n t o n c e s , a n t e D a n i e l l o c o m o l a s o l u c i ó n sal­
v a d o r a q u e l e p o d r á u n i r a s u a m a d a . P e r o C a r m i t a 

e s c a t ó l i c a ; n u n c a s e c a s a r á c o n u n h o m b r e d i v o r ­

c i a d o . C o m i e n z a a q u í l a v í a d o l o r o s a d e d o s gran­
d e s a l m a s . S u c e s o s p o s t e r i o r e s l l e v a n a C a r m i t a a 

l o s c a m p o s d e b a t a l l a d e l a G r a n G u e r r a . A l l í , como 
e n f e r m e r a d e l a C r u z R o j a , m i e n t r a s t r a t a d e aho­

g a r l o s g r i t o s d e s u d o l o r c a l m a n d o e l d o l o r a j e n o » 

a p u r a e l c á l i z s u p r e m o d e l a a m a r g u r a . E l d e s t i n o » 

s a r c à s t i c o , p o n e a l h i j o d e D a n i e l l o e n s u c a m i n o . 

E s t e j o v e n s o l d a d o , r e c o g i d o c i e g o p o r C a r m i t a des­
p u é s d e l a l u c h a , s e e n a m o r a l o c a m e n t e d e e l l a . Y 

C a r m i t a , s i n f u e r z a s y a p a r a s o s t e n e r el h o r r i b l e 

c o m b a t e m o r a l d e s u e x i s t e n c i a , s e a l e j a p a r a s i e m ­

p r e de l m u n d o , t o r n a a l c o n v e n t o , p a r a s e p u l t a r en 

él el l a c e r a n t e d r a m a d e s u v i d a r o t a , e s t é r i l , i n m e n ­

s a m e n t e ' d o l o r o s a . . . E s t e e s e l r e t r a t o d e u n a mu­

j e r q u e n o s o f r e c e e n s u n o v e l a l a s e ñ o r i t a L a u r a 

C o r t i n a s , l a c u a l s e r e v e l a u n a e s c r i t o r a d e m é r i t o 

p o c o c o m ú n y d e c o n d i c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s que 

l a m e n t a m o s n o p o d e r d e t a l l a r a q u í p o r lo r e d u c i d o 

d e l e s p a c i o y el c a r á c t e r s i n t é t i c o d e e s t a s e c c i ó n 

b i b l i o g r á f i c a . 



U R U G U A Y 

C I N E L A N D I A 

V a t o c a n d o a su t é r m i n o la t e m p o r a d a del a ñ o 

1 9 2 7 , d u r a n t e la c u a l se h a n d e s t a c a d o n o t a b l e s 

p r o d u c c i o n e s d e t o d a s l a s e m p r e s a s d i s t r i b u i d o r a s , 

y e s p e c i a l m e n t e d e la P a r a m o u n t P i c t u r e s , c u y o 

f o r m i d a b l e " B e a u G e s t e " b a t i ó el r e c o r d d e l a 

s e n s a c i o n a l i d a d . L a m i s m a s u c u r s a l d e l a P a r a ­

m o u n t h a p r e s e n t a d o , t o d a v í a e n e s t o s d í a s , o t r a 

o b r a m a g n a , si b i e n d e d i s t i n t o g é n e r o : l a e s p e c ­

t a c u l o s a c i n t a e n c o l o r e s " L o s ú l t i m o s d í a s d e 

P o m p e y a " , e s p l é n d i d a r e c o n s t r u c c i ó n de l s i b a r i t i s ­

m o r o m a n o e n l a s p l á c i d a s r e g i o n e s de l m e d i o d í a 

d e I t a l i a e n l o s t i e m p o s d e l a R o m a i m p e r i a l y de l 

n a c i m i e n t o d e l c r i s t i a n i s m o eji l a s c a t a c u m b a s . 

S a b i d o e s q u e P o m p e y a f u é d e s t r u i d a p o r l a s l a v a s 

d e l V e s u b i o d u r a n t e el t e r r e m o t o del a ñ o 70 d e la 

e r a c r i s t i a n a ; y e s a t e r r i b l e c a ­

t á s t r o f e se n o s r e v e l a e n t o d o s 

s u s p a s m o s o s d e t a l l e s d u r a n t e 

l a s ú l t i m a s e s c e n a s e n q u e se 

r e s u e l v e el a c c i d e n t a d o r o m a n ­

ce d e a m o r d e I o n e y G l a u c o . 

E s a l g o q u e s a l e d e lo c o m ú n , 

t a n t o e n e v o c a c i ó n c u a n t o e n 

f u e r z a e m o t i v a , A h o r a e s t á e n 

c a r t e l o t r a p r o d u c c i ó n e x ­

t r a o r d i n a r i a d e l a " P a r a ­

m o u n t " : L a D a m a indómita , 
s u p e r - c r e a c i ó n d e l a i n s i g n e 

G l o r i a S w a n s o n , c u y o so lo a n u n ­

c io b a s t a p a r a a t r a e r g r a n d e s 

c o n c u r r e n c i a s , y a q u e l a a r i s t o ­

c r à t i c a y e x p r e s i v a a c t r i z d i s ­

f r u t a d e u n a v a s t a p o p u l a r i d a d . 

E s t a o b r a e s t á h e c h a c o n u n d is ­

c r e t o r e a l i s m o ; y n o s t r a z a la 

h i s t o r i a d e u n a l i n d a j o v e n m i ­

l i o n a r i a d e t e m p e r a m e n t e r e b e l . 

d e , q u e j u e g a c o n l a v o l u n t a d 

d e los h o m b r e s . C o m o n o p o d í a 

d e j a r d e s u c e d e r , e s a id ios in -

g r a c i a d e l a i n t e r e s a n t e c h i c a 

o r i g i n a u n a s i t u a c i ó n d r a m á t i c a 

d e i m p r e s i o n a n t e s c o m p l i c a c i o ­

n e s , a l c a b o d e l a c u a l l a m u ­

c h a c h a v o l u n t a r i o s a s e e n c u e n t r a 

d o c i l i t a d a p o r c o m p l e t o y c o n ­

v e r t i d a e n u n a d u l c e o ve j i t a . N o 

t e r m i n a r e m o s lo r e f e r e n t e a la 

P a r a m o u n t s in r e c o r d a r o t r o s n o ­

t a b l e s e s t r e n o s p r e s e n t a d o s p o r 

e í l a e n N o v i e m b r e , a s a b e r : " R u ­

b ia o m o r e n a " , c o n el e x i m i o 

A d o l p h e M e n j o u y l a s b e l l a s a c ­

t r i c e s G r e t a N i s s e n y A r l e t t e 

M a r c h a l , y " C a b a r e t " , f a n t a s í a 

s o b r e la v i d a del g r a n m u n d o e n los l u j o s o s c a b a ­

r e t s n e y o r k i n o s , d o n d e el j a z z y l a s m u p e r e s l i n ­

d a s e n v u e l v e n a los h o m b r e s e n u n a u r a d e f r e n e ­

sí p a s i o n a l ; d r a m a s u b y u g a n t e , e n c u y o s r e m o l i ­

n o s s u e l e d e s l i z a r s e l a m i e l d e l a t e r n u r a . P r o t a ­

g o n i s t a d e e sa h e r m o s a o b r a e s l a d e l i c i o s a Gi l -

d a G r a y , b a i l a r i n a d e u n a g r a c i l i d a d y e l e g a n c i a 

s u g e s t i v a , y q u e e n los m o m e n t o s p a s i o n a l e s t i e n e 

la v i r t u d d e h i p n o t i z a r a lo s e s p e c t a d o r e s . 

L o s a n u n c i o s a c t u a l e s s e ñ a l a n c o m o p r o d u c c i o n e s 

d e m a y o r c o n s i d e r a c i ó n " B a r d e l y s el m a g n í f i c o " , 

o b r a h i s t ó r i c a , r e l a t i v a a l a é p o c a d e L u i s X I I I d e 

F r a n c i a , en la q u e , c o m o se c o m p r e n d e , el a r g u ­

m e n t o e s lo d e m e n o s y l a e v o c a c i ó n lo m á s cu i ­

d a d o ; t e n i e n d o p o r i n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s a J o h n 
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T a n t o p u e d e l l a m a r s e M a r í a , P e p i t a , M a n u e l a , 
c o m o C l a d i s , M i r i a m o P e r l a . P u e d e u s a r s o m b r e ­
r o d e f o r m a m á s o m e n o s m o d e r n a . . . o m o d e r ­
n i z a d a , f l o r i d o c o m o u n j a r d í n e n p r i m a v e r a u 
o r n a d o d e t e n t a d o r e s r a c i m o s q u e t i e n e n s o b r e 
l o s n a t u r a l e s l a v e n t a j a d e c o n s e r v a r s e . . . s i n 
c á m a r a s f r i g o r í f i c a s y d e u n a ñ o a l s i g u i e n t e , o 
p u e d e u s a r s i m p l e m e n t e , e l g r a c i o s o s o m b r e r o q u e 
E v a l u c í a m i e n t r a s " f l i r t e a b a ' . ' c o n n u e s t r o i n o ­
c e n t e p a d r e A d á n . . . 

E n c u a n t o a l v e s t i d o , s u t e l a p e r t e n e c e a l a 
g a m a q u e v a d e l " c h a r m e u s e " a l p e r c a l . 

S a l e d e c a s a . P a r a m a y o r c o m o d i d a d , ( l o s 
g u a r d a s s o n m u y a p r e s u r a d o s p a r a v e n i r a c o ­
b r a r ) e l l a h a s u p e r a d o c u a t r o c e n t e s i m o s , i m ­
p o r t e d e l p a s a j e t r a n v i a r i o . L o s l l e v a e n l a m a n o , 
p r e s o s e n t r e e l p u l g a r y el í n d i c e , e n v u e l t o s e n e l 
p a ñ u e l o o e n u n c o m p a r t i m e n t o r e s e r v a d o d e l c ó ­
m o d o " s o b r e " . E s u n a o p e r a c i ó n q u e e j e c u t a m a -
q u i n a l m e n t e . 

T o m a e l t r a n v í a . E s t e v a c a s i c o m p l e t o ; p e r o 
l a s u e r t e q u i e r e q u e e n e l b a n c o c u y a m i t a d v a 
E l l a a o c u p a r , v i a j e u n a p e r s o n a q u e , u n i n s t a n ­
t e d e s p u é s , d e s c i e n d e . 

E l l a o c u p a e n t o n c e s e l a s i e n t o a l a v e r a d e l a 

v e n t a n i l l a . E l g u a r d a s e a d e l a n t a a c o b r a r e l p a ­

s a j e a v a r i a s p e r s o n a s c u y o s a s i e n t o s e s t á n s i ­

t u a d o s d e l a n t e d e E l l a . . . E s t a , m a q u i n a l m e n t e 

d a a l g u n a l i b e r t a d a l d i n e r o a p r i s i o n a d o e n t r e l o s 

d e d i t o s m á s o m e n o s b e l l o s . . . p e r o e l g u a r d a 

p a s a s i n c o b r a r l e . 

E n t o n c e s , e s e n t o n c e s q u e c o m i e n z a l a i n q u i e ­

t u d e n a q u e l l a a l m i t a t a n t r n q u i l a h a s t a a h í . 

E m p i e z a e n t o n c e s a f e r m e n t a r lo q u e c a d a u n o 

d e n o s o t r o s , e n m a y o r o m e n o r c a n t i d a d , p o s e e 

d e l a d r ó n . . . 

¡ Y a c o m i e n z a n l o s c e n t e s i m o s a p r o d u c i r c o s ­

q u i l l a s e n t r e l o s d e d i t o s m á s o m e n o s b e l l o s ! 

F a l t a m u c h o a ú n p a r a q u e E l l a l l e g u e a l t é r m i n o 

d e l v i a j e j o h i n q u i e t u d ! 

H a n a s c e n d i d o a l t r a n v í a d o s j o v e n c i t a s e l e ­

g a n t í s i m a s . E n o t r a o c a s i ó n , v a l e d e c i r c u a n d o 

E l l a y a h a p a g a d o s u b o l e t o , y a P e p i t a , y a G l a d i s 

( m u j e r a l f i n ) h u b i e r a r e p a r a d o e n l o s s o m b r e ­

r o s e n los v e s t i d o s y . . . e n l o s r o s t r o s d e l a s r e ­

c i é n l l e g a d a s ; p a r a v e r c o m o p r e n d e e s e l a z o c o ­

q u e t o n q u e s u j e t o a l s o m b r e r o " c l o c h e " b e s a c o n 

s u s a l i t a s s u t i l e s e l e s c o t e . E l d o m i n g o p r ó x i m o 

y a t e n d r á P e p i t a u n o s e m e j a n t e p a r a l u c i r l e a l 

" p r i m o " e n e l P a r q u e R o d ó . G l a d i s t e n d r í a t e m a 

e n l a r e u n i ó n s o c i a l d e l a n o c h e . . . P e r o e s t e e s 

u n c a s o d i s t i n t o ; l o s c e n t e s i m o s s i g u e n h a c i e n d o 

c o s q u i l l a s e n t r e l o s d e d i t o s m á s o m e n o s b e ­

l l o s . . . 

Y , a l a d e l a n t a r s e el g u a r d a p a r a c o b r a r el p a s a -
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j e a a q u e l l a s , u n a m a y o r i n t r a n q u i l i d a d h a c e p r e ­
s a d e P e p i t a o d e G l a d i s . S u r e s p i r a c i ó n s e a c e l e r a 
y l o s o j o s q u e q u i e r e n f i n g i r i n d i f e r e n c i a , s i g u e n 
d i s i m u l a d a m e n t e t o d o s l o s m o v i m i e n t o s d e a q u e L 

U n j o v e n s e v u e l v e y c l a v a l a m i r a d a e n E l l a ; 
n u e v a i n q u i e t u d . . . E n o t r o m o m e n t o h u b i e r a c o ­
r r e s p o n d i d o a s u s m i r a d a s s i e l c h i c o e r a d e s u 
g u s t o , y s i n o lo e r a . . . t a m b i é n . ¿ A c a s o u n 
" f l i r t " t r a n v i a r i o t i e n e s i e m p r e c o m p l i c a c i o n e s ? 

P e r o a h o r a n o ; q u i z á é l s e h a y a p e r c a t a d o d e 
s u o b r a . . . ; e s p r o b a b l e q u e h a y a v i s t o b r i l l a r e l 
d i n e r o e n t r e l o s d e d i t o s . . . . 

V u e l v e o t r a v e z e l g u a r d a h a c i a l a p l a t a f o r m a 
p o s t e r i o r . U n a i n q u i e t u d m a y o r a ú n e n E l l a , a l 
j r . a r a q u e l p o r s u v e r a ; d e s p u é s . . . u n p o q u i t o 
d e t r a n q u i l i d a d . . . s e a c e r c a e l t é r m i n o d e l s u ­
p l i c i o ! L a m a n o q u e a p r i s i o n a a ú n e l d i n e r o s e a l l e ­
g a l e n t a y d i s i m u l a d a m e n t e a l bo l s i l l o o a l a c a r ­
t e r a ; c o n u n s o n i d o a p e n a s p e r c e p t i b l e , l o s c u a ­
t r o c e n t e s i m o s s e r e ú n e n c o n s u f a m i l i a d e s p u é s 
d e t a n t o s m i n u t o s d e d e s t i e r r o . 

V u e l v e o t r a v e z l a c r u e l i n q u i e t u d : E l l a h a d e 
v o l v e r s e p a r a o r d e n a r l a d e t e n c i ó n d e l c o c h e . . . 
E n u n m o v i m i e n t o r á p i d o s e v u e l v e , c h i s t a s i n m i ­
r a r a n a d i e , y b a j a p r e s u r o s a , p r e s u r o s a ! . . . 

I ¡ Y a e s t á ! ! 

( H a t e r m i n a d o el m a r t i r i o ! AI l l e g a r a l a a c e ­
r a , u n t r a n s e ú n t e l a o b s e q u i a c o n u n p i r o p o g a ­
l a n t e . . . E l l a s o n r í e y v u e l v e l a c a b e z a . . . ¿ P o r 
q u é n o ? E l e s s i m p á t i c o y e l l a e s t á s e g u r a d e p o ­
d e r d a r l e s u c a r i ñ o d e m u j e r c i t a b o n d a d o s a . . . y 
e c o n ó m i c a ! 
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L A C I T A 
D e l l ibro " O r a c i o n e s P a g a n a s " . 

E r a m i c o r a z ó n u n r i t m o d e o r o 

e n m e d i o d e l s i l e n c i o c a m p e s i n o 

m i e n t r a s y o t e a g u a r d a b a e n e l c a m i n o 

a q u e f u e r a s m i f ú l g i d o t e s o r o . . . 

D e u n s e n d e r o q u e v a a l o s n a r a n j a l e s , 

lo m i s m o q u e u n a n u e v a M a r g a r i t a , 

a c u d í a s d i s c r e t a h a c i a l a c i t a 

q u e t e d i e r a e n l a p a z d e l o s r o s a l e s . 

A ú n i g n o r o l o s s i g l o s q u e e s t u v i m o s 

v i v i e n d o e n e s e i n s t a n t e d e p a s i ó n 

h a s t a q u e d e s p e r t a m o s , c u a n d o v i m o s , . 

q u e t u d i e s t r a i n c o n s c i e n t e y t e m b l o r o s a 

d e s h o j a b a el p i m p o l l o d e u n a r o s a 

c u y a f o r m a e v o c a b a u n c o r a z ó n . . . 

R a m ó n M . D í a z . 
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El tongo de la jiebre y la tortuga 

D e su a n t i g u a v i d a d e j e f e d e e s t a c i ó n n o h a 
c o n s e r v a d o m á s q u e u n a d e b i l i d a d : h o l g a z a n e a p o r 
l a m a ñ a n a , se l e v a n t a a l a s o n c e . S e d e s q u i t a y s e 
e x c u s a v e l a n d o h a s t a m u y t a r d e , o c u p a d o e n l a 
c o m p u l s a d e los p e r i ó d i c o s e s p e c i a l e s , e n la p r e p a ­
r a c i ó n d e s u s j u g a d a s de l d i a s i g u i e n t e . E n r i q u e t a , 
l a c o m p a ñ e r a d e su v i d a , s u f ie l e s p o s a , lo s e c u n d a 
e n e s o s t r a b a j o s . A ú n c u a n d o él e s u n j u g a d o r 
s in p a s i ó n , y q u e s e d e j a g u i a r , s o b r e t o d o , p o r l a 
r a z ó n , c r e e , s in e m b a r g o , e n l a " j e t t a " . 

As í , n o s e a c u e s t a s in d i r i g i r a l g u n a s p a l a b r a s 
d i s c r e t a s , c a s i v e r g o n z o s a s , a l q u e t o d o lo v e , q u e 
d e t i e n e lo s c o m p l o t s d e los m a l o s , y q u e p r e v i e n e 
t a m b i é n l a s c o m b i n a c i o n e s o b s c u r a s d e s t i n a d a s a 
i m p e d i r l a v i c t o r i a d e l m e j o r c a b a l l o , el " g a n a d o r 
e n f i j a " . D e e s t e m o d o e l h á b i t o de l j u e g o h a h e c h o 
d e u n i m p í o j e f e d e e s t a c i ó n u n a p o s t a d o r r e l i ­
g i o s o . 

H a b í a y o l l e g a d o p a r a a l m o r z a r a l a s o n c e y 
c u a r t o , d e a c u e r d o c o n l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e Z i -
d o r e . L a s e ñ o r a Z i d o r e s e h izo e s p e r a r a l g u n o s 
m i n u t o s . H a b í a i do a Be l l ev i l l e p a r a v e r a s u s 
p o b r e s . E s a m u j e r e n é r g i c a y s e c a h a b í a s e m o s ­
t r a d o , d u r a n t e m u c h o t i e m p o , b a s t a n t e d u r a c o n los 
d e s g r a c i a d o s , a q u i e n e s c o n s i d e r a b a c o m o h o l g a ­
z a n e s . D e s p u é s h a c i a la t r e i n t e n a , c o m e n z ó a v i ­
s i t a r l e c h o s m i s e r a b l e s , a l l e v a r s o c o r r o s a p o b r e s 
m a d r e s , r e m e d i o s a n i ñ o s e n f e r m o s . A c a b a b a , e n 
e f e c t o , d e s e r n o m b r a d a i n s p e c t o r a d e l a a s i s t e n c i a 
p ú b l i c a , c o n t r e s c i e n t o s f r a n c o s d e s u e l d o p o r 
m e s . 

A l m o r z a m o s b a s t a n t e r á p i d a m e n t e . Z i d o r e d e ­
b í a p a r t i r a l a s d o c e y m e d i a p a r a S a i n t - O u e n . 
C o m o d e s p u é s d e l a c o m i d a le q u e d a b a m e d i a h o -
r i t a , h i z o r e c i t a r su l e c c i ó n a F e r n a n d i t o , q u e e s ­
t u d i a b a " L a l i e b r e y l a t o r t u g a " . 

— H a c e t r e s d i a s q u e e s t á e s t u d i a n d o e s a e s t u ­
p idez . — m e d i jo E m i l i o Z i d o r e . — ¿ C ó m o e s pos i ­
b l e q u e s e p u e d a p e r t u r b a r el e s p í r i t u d e los n i ñ o s 
c o n h i s t o r i a s t a n m a l i n t e r p r e t a d a s ? ¿ H a r e f l e x i o ­
n a d o u s t e d u n p o c o a c e r c a d e e s a ? U n a t o r t u g a 
p r o p o n e ' a u n a l i b r e u n m a t c h d e v e l o c i d a d . L a 
l i e b r e , c o m o e s n a t u r a l , le c o n t e s t a : " U s t e d e s t á 
e n f e r m a ! " Y el h e c h o e s q u e se n e c e s i t a <|ue e s t é 
b a s t a n t e e n f e r m a p a r a l a n z a r s e e n u n a a v e n t u r a 
s e m e j a n t e . A d m i t o q u e l a s c o s a s p a s a r a n c o m o se 
d i c e e n l a f á b u l a : q u e l a l i e b r e se d e m o r a s e e n ei 
c a m i n o y q u e s e h i c i e s e b a t i r p o r h a b e r p r o l o n g a d o 
c o n e x c e s o s u c a r r e r a d e e s p e r a . E s a s c o s a s ocu ­
r r e n t o d o s l o s d í a s . P e r o lo q u e n o a d m i t o , lo q u e 
n a d i e a d m i t i r á , e s q u e l a t o r t u g a p u d i e s e p r e v e r 
el h e c h o , q u e s e d i j e s e a n t e s d e la c a r r e r a : " E s a 
l i e b r e h a r á t o n t e r í a s . S e d e m o r a r á e n el t r a y e c t o 

Por Tristán Bernard 

y yo g a n a r é " . N o es pos ib le q u e l a t o r t u g a e s p e ­
c u l a s e s o b r e e so . As í , mi c o n v i c c i ó n e s t a r á h e c h a , 
y b i e n h e c h a , e n c u a n t o a ese p u n t o ; t o d o e s t a b a 
a r r e g l a d o d e a n t e m a n o . N o soy de los q u e v e n f r a u ­
d e p o r t o d a s p a r t e s . P e r o , f r a n c a m e n t e , e n l a c i r ­
c u n s t a n c i a , e so s a l t a a l a v i s t a . L a t o r t u g a h a 

t o m a d o a l a l i b r e a p a r t e , o b i e n e s l a f i e b r e q u i e n 
h a soplado d o s p a l a b r a s a l a t o r t u g a . L e h a d i c h o : 
" V a m o s a c o r r e r u n p e q u e ñ o m a t c h d e t o n g o . 
U s t e d m e v a a d i r i g i r u n desa f ío d e l a n t e d e n u m e ­
r o s o s t e s t i g o s . Y o , c o m o e s n a t u r a l , m e v o y a b u r ­
l a r d e u s t e d y a d e c i r l e q u e está loca . Y t o d o e l 
m u n d o p e n s a r á q u e u s t e d lo e s t á , e n e f e c t o . A r r e ­
g l a r e m o s el m a t c h . N o f a l t a r á n c l i e n t e s p a r a a p o s ­
t a r s o b r e m i " c h a n c e " , p u e s t o d o e l m u n d o p e n ­
s a r á : " E s u n r o b o p a r a l a l i e b r e " . U s t e d , n a t u r a l ­
m e n t e , a p o s t a r á a u s t e d m i s m a , y f u e r t e . Y o l a 
d e j a r é g a n a r , y n o s d i v i d i r e m o s s u s b e n e f i c i o s " . Y , 
e n e f e c t o , l a c o s a h a o c u r r i d o a s i . V e o l a c a r r e r a 
c o m o si h u b i e s e e s t a d o . D e s d e q u e s e a n u n c i a e l 
m a t c h , t o d o s a p u e s t a n a l a l i e b r e , s in f i j a r s e e n 
l a c o t i z a c i ó n . S e j u e g a n m i l f r a n c o s c o n t r a v e i n t e 
f r a n c o s a q u e l a l i e b r e g a n a r á . S e l l e g a h a s t a p a g a r 
c i e n a u n o . L a t o r t u g a y s u s a m i g o s d a n t a n t a 
l i e b r e c o m o Be l e s p i d e , y c o n l o s b r a z o s a b i e r t o s . 
T o m a n , t o m a n . ¡ C a l c u l e ! ¡ U n a l i e b r e c o n t r a u n a 
t o r t u g a ! E s u n a b u e n a a p u e s t a ; l a a p u e s t a d e l 
p a d r e d e f a m i l i a . L l e g a n el d í a y l a h o r a d e l a 
c a r r e r a . S e d a l a l a r g a d a . L a t o r t u g a s e v a c o n s u 
t r e n c i t o s o s t e n i d o . L a l i e b r e n o l a r g a : p e r m a n e c e 
t r a n q u i l a m e n t e e n l a l a r g a d a , r o y e n d o u n a h o j a . 
S u s p a r t i d a r i o s b r o m e a n . L a l i e b r e p u e d e d i v e r t i r ­
se . ¡ E s t a n Buperior!... S e a p a r e a r á c u a n d o q u i e r a 
y ganará p o r lo q u e q u i e r a . E n t r e t a n t o l a t o r t u g a 
c o n t i n ú a su c a m i n o . L l e g a a l a e n t r a d a d e l a r e c t a . 
L a l i e b r e s i g u e a l l á a b a j o , p e l l i z c a n d o su h o j a . S u s 
p a r t i d a r i o s c o m i e n z a n a s e n t i r u n a m i a j a d e e m o ­
c ión . ¡ E s u n p o c o i d i o t a lo q u e l a l i e b r e h a c e a l l í I 

• S e le ha j u g a d o m u c h o d i n e r o . N o d e b e r í a d i v e r t i r ­
se d e ese m o d o . " L a t o r t u g a e s t á a l a v i s t a " . ¿ E n 
qué piensa, p u e s , l a l i e b r e ? S e h a d e c i d i d o a a b a n ­
donar su h o j a . A v a n z a a p e q u e ñ a v e l o c i d a d , y t o ­
davía se d e t i e n e u n a vez . E m p i e z a n a i n j u r i a r l a . 
E s d e c i d i d a m e n t e e s t ú p i d a . L a t o r t u g a n o e s t á m á s 
q u e a t r e i n t a m e t r o s d e l a r a y a . L o s p e s c a d o r e s d e 
b a t a c a z o s , l o s r a r o s q u e s e a t r e v i e r o n a a r r i e s g a r 
s o b r e e l l a a l g u n o s c e n t a v o s , l a n z a n y a g r i t o s d e 
t r i u n f o : 

— " ¡ L a t o r t u g a s o l a ! ¡ L a t o r t u g a a l f r e n o ! ¡ L a 
t o r t u g a ! ¡ L a t o r t u g a ! " 

D e p r o n t o , u n c l a m o r e n o r m e s e e l e v a d e l p ú ­
bl ico . P o r f i n , l a l i e b r e s e h a d e c i d i d o a p a r t i r . 
A h í v a , a t r o p e l l a n d o e n t r e los c o d o s c o n a c c i ó n 
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s o b e r b i a . Y , d o m i n a n d o los gT i tos d e e n t u s i a s m o , 

u n a a g u d a v o z d e a d l e s c e n t e c h i l l a , c o n t e s t a n d o a 

l o s q u e a c l a m a n y a a la t o r t u g a : 

— " N o , s e ñ o r e s ! ¡ L a l i e b r e ! ¡ L a l i e b r e el t r a n ­

c o ! ¡ L a l i e b r e f á c i l ! ¡ L a l i e b r e e s u n " c a n t e r " ! 

" ¡ V e t e a l d i a b l o ! L a r a y a e s t á d e m a s i a d o c e r c a . 

E s i n ú t i l q u e la l i e b r e s e d e s h a g a . E l l o n o i m p i d e 

<jue l a t o r t u g a g a n e p o r m e d i a c a p a r a z ó n . Si l a 

r a y a h u b i e r a e s t a d o d i e z m e t r o s m á s a l l á , l a l i e b r e 

h a b r í a g a n a d o p o r n u e v e m e t r o s y m e d i o . P e r o l a 

r a y a n o e s t a b a d i e z m e t r o s m á s a l l á . E s t a b a a h í , y 

n o a l l í . E s l a h i s t o r i a d e s i e m p r e . 

— " Y b i e n — d i j o la t o r t u g a : 

. . . ¿ N o t e n í a y o r a z ó n ? 

¿ D e y u é o s s i r v e v u e s t r a r a p i d e z ? 

¡ G a n a i l e > u ! ¿ ï q u é s e r í r 

S i l l e v a s e i s e n c i m a u n a c a s a ? 

" A d e c i r v e r d a d , l l e v a b a l a l i e b r e a l g o m á s p e ­

s a d o q u e u n a c a s a . L l e v a b a m o n t a ñ a s d e o r o y d e 

b i l l e t e s d e b a n c o , q u e j u g a d o r e s i m p r u d e n t e s h a ­

b í a n a r r i e s g a d o s o b r e s u " c h a n c e " . 

" L a c o s a n o p a s ó s in t o n g o , p u e d e u s t e d c r e e r ­

l o , — c o n t i n u ó Z i d o r e . — N o h a h a b i d o m á s q u e 

e s e b u e n t i p o d e L a F o n t a i n e q u e c r e y e s e q u e h a b í a 

o c u r r i d o n o r m a l m e n t e . H a s t a s a c ó u n a m o r a l e j a . 

¡ E s el c o l m o ! " 

P e r o l a h r a a v a n z a b a . N o s d e s p e d i m o s d e l a s e -

ñ o r a d e Z i d o r e y p a r t i m o s p a r a S a i n t - O u e n , p o r ­

q u e Z i d o r e n o f a l t a b a n u n c a a l a p r i m e r a . 

T r i s t a n B e r n a r d . 

X X X D O C O O O O O O O C O O ^ ^ 
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Del Libro de las Parábolas.—De Lauro Cabal Wells. (En prensa). 

A r t h u r S a n t a n d e r , e r a el m á s 

s a l i e n t e d e l o s n o r m a n d o s i n t r é ­

p i d o s q u e t r i p u l a b a n el B i n e s -

O t t , q u e i b a a l i n i c i a r s e l a p r i ­

m a v e r a , e n b u s c a d e l p r e c i a d o 

c e t á c e o q u e h a b i t a e n l a s r e g i o ­

n e s h e l a d a s y p r ó x i m a s a l P o l o . 

A f i n e s d e S e t i e m b r e d e l 9 2 , 

z a r p a b a d e n u e v o e l f r á g i l b a l l e ­

n e r o , a r e a n u d a r l a l u c h a c o n t r a 

t é m p a n o s y m a r e s e s c a r c h a d o s . 

¡ S e i s m e s e s d e r u d a l a b o r , d e 

h e r o i c o t r a b a j o ! ¡ S e i s m e s e s e n 

l u c h a c o n t i n u a c o n l o s m a r e s b r a ­

v i o s , c o n l o s f r í o s m o r t a l e s , y c o n ­

t r a l o s t e r r i b l e s " i c e b e r g s " q u e 

v a g a n a l a d e r i v a ! ¡ S e i s m e s e s 

p o r r u t a s i g n o t a s y l e j a n a s , e n 

l a s r e g i o n e s d e l a p a s m a y e l t e ­

r r o r , d o n d e l a m u e r t e c o m o u n a 

s o b e r a n a , s e y e r g u e a m e n a z a n t e 

y f r í a ! 

P e r o e l B i n e s . O t t , r e s p o n d e 

a l l l a m a d o d e l a s l e j a n í a s b l a n ­

c a s y d e l a s s á b a n a s d e s o l a d a s , y 

r e s p o n d e t a m b i é n , e l h e r o í s m o d e 

s u s h o m b r e s d e h i e r r o h e c h o s 

p a r a l a l u c h a y e l p e l i g r o . Y s i n 

r e ñ e x i o n a r s o b r e e l d e s t i n o q u e 

l e s p u e d e a g u a r d a r , p o n e n p r o a a 

l o s a n t r o s h o r r í s o n o s d e l P o l o , a 

l a s r e g i o n e s d e l m i s t e r i o , á v i d a s 

c o m o l a s a l m a s s i n f u t u r o , m e ­

l a n c ó l i c a s y l ú g u b r e s c o m o l o s 

p e n s a m i e n t o s e n l a s n o c h e s d e 

i n s o m n i o , r e g i o n e s d e l d o l o r , d o n ­

d e r i e l a a ú n c o m o el r e c u e r d o d e l 

p a s a d o l a f i g u r a h e r á l d i c a d e 

W a l t e r - S c o t t . . . 

P a s ó r a d i a n t e d e b e l l e z a y l o ­

z a n í a , l a p r i m a v e r a d e l 9 2 ; p a s ó 

el l u m i n o s o v e r a n o , e n c e n d i d o y 

a r d i e n t e ; p a s ó e l o t o ñ o , m u s t i o 

c o m o u n a n u n c i a m i e n t o d e t r i s t e ­

z a y d e c a i m i e n t o , y s u r g i ó e l i n ­

v i e r n o i n c l e m e n t e y h ó r r i d o , y e n 

N u e v a J e r s e y - C i t y , a ú n s e 

a g u a r d a b a n n o t i c i a s d e l B i n e s -

O t t . 

E l D e s t i n o , -se a m a r r a b a a l 

p r e s e n t i m i e n t o . L a v e r d a d , s u r ­

g í a d e s n u d a , e v o c a n d o l a t r á g i c a 

f i g u r a d e l a M u e r t e . . . 

N a d a s e s a b í a d e l o s n o r m a n d o s 

s a l i e n t e s , d e l o s h e r o i c o s n o r ­

m a n d o s p e r d i d o s e n t r e l o s h i e l o s 

d e l a s r e g i o n e s d e l d o l o r y d e l a 

f a t a l i d a d . 

M a s , u n a t a r d e d e i n f i n i t a 

t r a n s p a r e n c i a a z u l , u n " i c e b e r g " 

g i g a n t e s c o c o m o u n a l b a p a l o m a 

m e n s a j e r a d e lo d e s c o n o c i d o , 

a m e n a z a n t e y t e m i b l e , m a n c h ó e l 

h o r i z o n t e d e N u e - J e r s e y - C i t y , 

d i l u i d o e n t r e l o s ú l t i m o s f u l g o ­

r e s d e l a t a r d e d e E n e r o . 

P e r o m á s g r a n d e f u é e l e s t u ­

p o r , m á s g r a n d e a ú n la s o r p r e s a , 

c u a n d o a p a r e c i ó a l a v i s t a , s o b r e 

l a p á l i d a l l a n u r a d e l " i c e b e r g " 

g i g a n t e s c o , u n a e x t r a ñ a v i v i e n d a 

c o n s t r u i d a c o n l o s m á s t i l e s y el 

c a s c o d e u n v i e j o b a r c o q u e o s ­

t e n t a b a c o n c a r a c t e r e s i n d e l e b l e s 

q u e e l t i e m p o n o h a b í a p o d i d o b o -

r a r , l a s n u e v e l e t r a s d e o r o d e l 

B i n e s - O t t 

A r t h u r S a n t a n d e r , e r a e l ú n i c o 

' ' s o b r e v i v i e n t e d e l a s i n i e s t r a t r a ­

g e d i a . . . 

E l p o e t a s o b r e v i v e a t o d a s l a s 

g e n e r a c i o n e s , t i e m p o s e i n c l e ­

m e n c i a s q u e m o n a r q u i z a n l o s 

d e s b o r d a m i e n t o s n a t u r a l e s . 

C a m b i a l a f o r m a d e s u v e r b o , 

s u m o d a l i d a d , s u d u a l i s m o , s e g ú n 

e l s e c t i c i s m o d e l s i g l o , p e r o no 

p e r e c e n u n c a , y a s í v i v e n con 

n o s o t r o s H o m e r o , E u r í p i d e s y 

E s q u i l o , q u e v i n i e r o n d e l a a n t i ­

g u a G r e c i a . 

L a u r o C a b a l W e l b . 

B u e n o s A i r e s 1 9 2 7 . 
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P o c a s n o t i c i a s , p o d e m o s d a r h o y , s o b r e la s i t u a ­

c ión d e n u e s t r o c o m e r c i o e i n d u s t r i a s . 

L a c r i s i s m u n d i a l , q u e d e s d e h a c e a ñ o s v e n i m o s 

s u f r i e n d o , c o n t i n ú a con m u y p e q u e ñ a s v a r i a n t e s . 

Y si a e s t a , se a g r e g a la p a r a l i z a c i ó n n a t u r a l del 

m o m e n t o , con m o t i v o de l c a m b i o d e e s t a c i ó n , p o - ' 

d e m o s a s e g u r a r q u e los n e g o c i o s e s t á n c o m p l e t a ­

m e n t e e n c a l m a . 

L a . t e n d e n c i a g e n e r a l d e los p r e c i o s de n u e s t r o s 

p r o d u c t o s , e s d e a l z a ; s in e m b a r g o , d a d a la c a l m a 

e n los n e g o c i o s , e s t a a l z a n o p r o d u c e los r e s u l t a d o s , 

q u e s e r i a d e d e s e a r . 

L o s m e r c a d o s c o m p r a d o r e s de l a n a s , d a n p r e ­

f e r e n c i a a n u e s t r o s p r o d u c t o s ; p e r o d e b i d o a los 

p r e c i o s m á s a l t o s de l m o m e n t o , l a s o p e r a c i o n e s se 

d e s a r r o l l a n c o n d i f i c u l t a d , p u e s t o q u e los s t o c k s 

e n m a n o s d e los f a b r i c a n t e s , q u e c o m p r a r o n a p r e ­

c i o s r e d u c i d o s , p e r m i t e n a é s t o s , o f e r t a s q u e n o e s 

p o s i b l e h a c e r , b a s á n d o s e e n los p r e c i o s del d ía . 

L o s c u e r o s se m a n t i e n e n a l m i s m o n ive l , y n o se 

n o t a t a m p o c o g r a n d e m a n d a d . S in e m b a r g o , l a ú l ­

t i m a s e m a n a a c u s ó u n a t e n d e n c i a a la s u b a e n los 

p r e c i o s , y se e s p e r a q u e é s t a c o n t i n u a r á . 

N u e s t r a s c a r n e s , c o n t i n ú a n s i e n d o l a s p r e f e r i d a s 

e n los m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s , y a u n q u e l a s o p e ­

r a c i o n e s r e a l i z a d a s ú l t i m a m e n t e , n o d e n o t a n g r a n 

d e m a n d a , los p r e c i o s a l c a n z a d o s , s e ñ a l a n u n a r e a c ­

c i ó n , q u e e s p e r a m o s se i r á a c e n t u a n d o d i a r i a ­

m e n t e . 

E l m e r c a d o d e a l g ó n o f r e c e l a s m i s m a s c a r a c t e ­

r í s t i c a s de l m e r c a d o l a n e r o . N o s e n c o n t r a m o s e n el 

m o m e n t o d e l a r e c o l e c c i ó n d e l a c o s e c h a y de l r e ­

s u l t a d o d e é s t a , d e p e n d e r á el v a l o r q u e s e l e f i j e 

a e s t e p r o d u c t o . L a s n o t i c i a s l l e g a d a s h a s t a e s t e 

m o m e n t o , p e r m i t e n c a l c u l a r q u e el a ñ o e n t r a n t e , 

p a g a r e m o s p r e c i o s m á s e l e v a d o s q u e el a c t u a l . E s ­

t a d o s U n i d o s , p a í s q u e m a r c a el p r e c i o d e e s t e 

p r o d u c t o , h a d e b i d o s u f r i r e s t e a ñ o , f u e r t e s i n u n ­

d a c i o n e s , q u e p e r j u d i c a r o n e n o r m e m e n t e su p r o ­

d u c c i ó n . E s o p i n i ó n g e n e r a l , q u e c o n e s e m o t i v o , 

e l r e s u l t a d o d e l a c o s e c h a s e r á m u y i n f e r i o r , a l a 

d e l a ñ o p a s a d o , t a n t o e n c a n t i d a d c o m o e n c a l i d a d . 

L o s n e g o c i o s e s t á n p a r a l i z a d o s e n e s t e a r t í c u l o , 

p u e s es p e l i g r o s o a v e n t u r a r s e a c o m p r a s , y n u e s ­

t r o c o m e r c i o se m a n t i e n e en u n a s i t u a c i ó n de es -

p e c t a t i v a . 

L a s n o t i c i a s del m e r c a d o d e s e d a s , son e n c a m ­

bio , c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s de l a s a n t e r i o r e s . 

L o s p r e c i o s d e s e d a s e n g e n e r a l , t i e n e n u n a t e n ­

d e n c i a a la b a j a , y l a s o f e r t a s p o r e x i s t e n c i a s en 

p l a z a , c o n f i r m a n q u e n u e s t r o s i m p o r t a d o r e s , h a n 

p o d i d o c u b r i r s c e a. p r e c i o s m á s b a j o s , p u e s t o q u e 

h a n r e b a j a d o s u s p r e c i o s , y a p r e s u r a n su v e n t a . 

N u e s t r a s i n d u s t r i a s o f r e c e n t a m b i é n l a s m i s m a s 

c a r a c t e r í s t i c a s del c o m e r c i o . N o d i r e m o s q u e e s t á n 

p a r a l i z a d a s , p u e s t o q u e t o d a s s i g u e n d e s a r r o l l a n d o 

su p r o d u c c i ó n , e n p r o p o r c i ó n a su p o d e r p r o d u c t i ­

v o ; p e r o los p r e c i o s a q u e o f r e c e n s u s m a n u f a c t u ­

r a s , d e m u e s t r a n as í m i s m o , u n a n e c e s i d a d d e v e n ­

t a s . N o e s f a c t o r e x t r a ñ o , i n d u d a b l e m e n t e , el 

a s o m b r o s o d e s a r r o l l o q u e h a n a l c a n z a d o , p u e s e s a 

c i r c u n s t a n c i a , h a i n f l u i d o , p o r c u a n d o l a o f e r t a h a 

a u m e n t a d o , s in m o d i f i c a r la d e m a n d a . N o s p l a c e 

s e ñ a l a r n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n , a l e n c o n t r r n o s c o n 

a r t í c u l o s n a c i o n a l e s , q u e c o m p i t e n con v e n t a j a s a 

s i m i l a r e s i m p o r t a d o s , lo q u e r e d u n d a r á en n u e s t r o 

p r o p i o b e n e f i c i o , d i s m i n u y e n d o el t r i b u t o q u e a n u a l ­

m e n t e p a g a m o s al e x t e r i o r . 

E l m o v i m i e n t o b a n c a r i o c o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o ­

se n o r m a l m e n t e , s in a n o t a r o p e r a c i o n e s d e m a y o r 

i m p o r t a n c i a . N u e s t r o s b a n c o s d i s f r u t a n d e u n a 

s i t u a c i ó n s a n e a d a , y s u s e n c a j e s , r e s p o n d e n a m ­

p l i a m e n t e a s u s n e c e s i d a d e s . E l t i p o d e d e s c u e n t o , 

m a n t e n i d o p o r n u e s t r a p r i m e r a i n s t i t u c i ó n , s e ñ a l a 

c l a r a m e n t e , n u e s t r a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a . 

L o s c a m b i o s , t a m p o c o h a n t e n i d o v a r i a c i ó n , e n 

los ú l t i m o s t i e m p o s , m a n t e n i é n d o s e n u e s t r a m o ­

n e d a , e n u n v a l o r q u e p o d e m o s d e c i r , n o r m a l . 

E n r e s u m e n , n o s e n c o n t r a m o s f r e n t e a u n a s i ­

t u a c i ó n d e e s p e r a , y m i r a m o s el p o r v e n i r c o n p e r s ­

p e c t i v a s h a l a g ü e ñ a s . 

E s t a c o n v i c c i ó n o p t i m i s t a , t i e n e su f u n d a m e n ­

t o e n la v i t a l i d a d i n a g o t a b l e d e l a e n e r g í a n a c i o ­

n a l y e n l a e x c e l e n c i a d e l o s f r u t o s d e l t r a b a j o 

d e n u e s t r o p a í s , e n m a r c h a h a c i a el f u t u r o . 



P S I C O L O G I A F E M E N I N A Y M A S C U L I N A 

E l c e r e b r o d e l h o m b r e e s m á s f u e r t e e n l a 
r e g i ó n d e l o s i n s t i n t o s m a t e r i a l e s ; e l d e l a m u j e r 
e n l a d e l o s a f e c t o s . E l h o m b r e f u é c o n s t r u i d o c o ­
m o u n a m á q u i n a d e p o l e a y t i e n e f o r t a l e z a y 
a u d a c i a p a r a p r o c u r a r s e los m e d i o s p a r a s u s u b ­
s i s t e n c i a ; l a m u j e r f u é d o t a d o d e g r a c i a y b e l l e ­
z a p a r a a t r a e r a l v a r ó n , q u e e s t á d e s t i n a d o a p r o ­
v e e r l a d e lo q u e e l l a n e c e s i t a . 

O r d i n a r i a m e n t e l o s h o m b r e s s o n c o m b a t i v o s y 
l a s m u j e r e s s u m i s a s ; el v a l o r d e l h o m b r e e s a g r e ­
s i v o , e l d e l a m u j e r d e f e n s i v o . E l h o m b r e e s f i r ­
m e , l a m u j e r t e n a z . U n h o m b r e t i e n e i m p u l s o ; u n a 
m u j e r p a c i e n c i a . L o s h o m b r e s g o b i e r n a n p o r e l 
m a n d o ; l a s m u j e r e s p o r e l a m o r . 

E l h o m b r e e m p i e z a c o n p a l a b r a s , l a m u j e r c o n 
m i r a d a s y t e r n u r a . A m e n u d o e l l a t i e n e m á s 
f u e r z a e n s u s m i r a d a s q u e e l h o m b r e e n s u s l e y e s 
y m á s p o d e r e n s u s l á g r i m a s q u e él e n s u s a r g u ­
m e n t o s . T e n e m o s u n e j e m p l o e n c i e r t o s c a s o s j u ­
d i c i a l e s e n q u e l a a s t u c i a d e l a m u j e r d e r r o t a a 
l a j u s t i c i a . L a s m u j e r e s e n t r a n f á c i l m e n t e e n l o s 
s e n t i m i e n t o s d é l o s d e m á s . L a c a r i d a d e s u n a 
v i r t u d f e m e n i n a . L a s e n s i b i l i d a d d e l a m u j e r e s 
t a n a g u d a q u e g o z a m u c h o , p e r o s u f r e m u c h o 
t a m b i é n . S i e n t e l o s p e s a r e s a j e n o s y l e e p r o n t a ­
m e n t e , p o r s i g n o s e x t e r i o r e s , lo q u e p a s a e n o t r o 
c o r a z ó n . P o r e j e m p l o , m u c h a s m u j e r e s v e n , a l a 
p r i m e r a m i r a d a , s i l a s c o s a s m a r c h a n b i e n o m a l 
p a r a u n h o m b r e , s i e s t á c o m p l a c i d o o d i s g u s t a d o 
y e s p e c i a l m e n t e s i a m a t o d a v í a o n o . E s e s e d o n 
i n t e r i o r e x q u i s i t o d e l a s i m p a t í a q u e h a c e a l a s 
m u j e r e s t a n v a l i o s a s e n l a h a b i t a c i ó n d e u n e n ­
f e r m o o d e a l g u i e n q u e s u f r e . 

S i e n d o m á s e m o c i o n a l e s q u e l o s h o m b r e s y s u s 
s e n t i m i e n t o s m á s d u r a d e r o s , l a s m u j e r e s e s t a ­
b l e c e n l a s c o s t u m b r e s y s o n c o n s e r v a d o r a s . N o 
s e r e s i g n a n a s e p a r a r s e d e lo q u e h a c r e c i d o c o n 
e l l a s , y s o n ' g e n e r a l m e n t e , t e n a c e s e n s a s i d e a l e s 
r e l i g i o s o s . 

E l n o m b r e c o n d u c e , p e r o l a m u j e r g u í a 

L a g e n e r a l i d a d d e l a s m u j e r e s d e t e s t a c a m b i o s 
v i o l e n t o s , n u e v a s l e y e s y n u e v o s h á b i t o s . H o m b r e s 
d e t o d a s l a s p o s i c i o n e s s e m e z c l a n d i a r i a m e n t e 
e n l a v i d a ; p e r o n o o c u r r e lo m i s m o c o n l a s m u ­
j e r e s : s o n m á s e x c l u s i v i s t a s . 

L o s d e f e c t o s d e l h o m b r e p r o v i e n e n d e s u f o r t a ­
l e z a ; l o s d e l a m u j e r , d e s u d e b i l i d a d . A m e n u d o 
o c u r r e e n e l m a t r i m o n i o q u e l a t o r p e , i n h á b i l y 
t o s c a n a t u r a l e z a d e l h o m b r e e s i n c a p a z d e a p r e ­
c i a r l o s s e n t i m i e n t o s d e l a o r g a n i z a c i ó n m á s f i n a , 
m á s d e l i c a d a d e l a m u j e r . 

L o s h o m b r o s t i e n e n e l g e n i o f u e r t e ; l a s m u ­
j e r e s , p r o n t o . E l l a e s m e n o s f u e r t e d e c u e r p o y s e 
e n o j a m a s p r o n t o , n o h a c i e n d o u s o d e l a f u e r z a 

Por Bernardo Hollender 
b r u t a s i n o de l l e n g u a j e s o l a m e n t e ; d e a h í l a r á ­
p i d a v o l u b i l i d a d d e s u s p a l a b r a s . S e h a o b s e r v a d o » 
q u e a u n q u e l a l e n g u a d e l a m u j e r só lo t i e n e t r e » 
p u l g a d a s d e l a r g o , c u a n d o e l l a e s t á e n o j a d a p u e ­
d e m a t a r a u n h o m b r e d e s e i s p i e s d e a l t o . 

L o s h o m b r e s s o n m á s m e t ó d i c o s ; l a s m u j e r e s 
p o s e e n m á s t a c t o ; l o s h o m b r e s h a c e n l a s l e y e s ; 
l a s m u j e r e s lo s m o d a l e s . A u n h o m b r e p u e d e g u s ­
t a r l e o d i s g u s t a r l e u n o b j e t o . L a m u j e r s e v a a 
l o s e x t r e m o s : o lo s a m a o los a b o r r e c e . 

El h o m b r e a m a d e pr i sa 

L o s a f e c t o s d e l a m u j e r s o n t a n f u e r t e s q u e no» 
a d m i t e n i n g u n a f a l t a e n a q u e l l o s a q u i e n e s a m a . 
B u s c a r á e n sí m i s m a m i l e x c u s a s p a r a l a s l o c u r a » 
d e l o s s e r e s a m a d o s , p e r o n o l a s a d m i t e . E s p o r 
e so q u e l a s m u j e r e s r a r a v e z m i e n t e n ; e m p i e z a n ; 
p o r p e r s u a d i r s e a s í m i s m a s d e q u e lo q u e d i c e n 
e s v e r d a d . U n a m u j e r c o n f e s a r á s u s p e c a d o s , p e r o 
r a r a v e z c o n v i e n e e n s u s d e f e c t o s . U n h o m b r e p u e ­
d e c o n v e r c e r s e d e q u e h á o b r a d o m a l ; u n a m u j e r 
s ó l o a d m i t i r á q u e e s t a b a e q u i v o c a d a y . . . n o s o t r o s 
l a p e r d o n a m o s . 

L a s m u j e r e s g u a r d a n b i e n s u s s e c r e t o s ( e s p e c i a l ­
m e n t e e l d e l a e d a d ) p e r o m u y r a r a v e z l o s s e c r e ­
t o s a j e n o s . 

E l h o m b r e g o b i e r n a , l a m u j e r r e i n a . E l h o m b r e 
t o m a l a s r i e n d a s , p e r o e s l a m u j e r q u i e n g u í a . E l 
h o m b r e e l i g e y p r o p o n e , p e r o e s l a m u j e r q u i e n 
a l i e n t a . E l h o m b r e p u e d e o p r i m i r a l a m u j e r , p e r a 
e s l a m u j e r l a q u e h a c e s e n t i r s u i n f l u e n c i a a l 
h o m b r e . 

U n h o m b r e p u e d e s e r l a c a b e z a d e l a f a m i l i a ; 
l a m u j e r e s e l c o r a z ó n . L a c a b e z a d e l a m u j e r s e 
d e j a i n f l u e n c i a r p r o n t a m e n t e p o r s u c o r a z ó n y e l 
c o r a z ó n d e l h o m b r e s e g o b i e r n a p o r s u c a b e z a . E l 
a m o r n o l l e n a l a v i d a d e l h o m b r e , c o m o l l e n a l a d e 
l a m u j e r . E l n o n e c e s i t a t a n t a s p r u e b a s d e a f e c ­
t o ; l a s u m i s i ó n d e e l l a e s b a s t a n t e p a r a d e m o s t r a r 
q u e lo a m a . E l l a , p o r t e , p i e n s a e n e l a m o r d e é l 
t o d o el d í a y n e c e s i t a i n f i n i t a s s e g u r i d a d e s d e a f e c ­
t o , v a r i a s v e c e s , e n l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s , v e r b a l -
m e n t e y p o r e s c r i t o . 

E l h o m b r e a m a d e p r i s a . C o r r e p o r l a s f a s e s c o n ­
s e c u t i v a s d e e m o c i ó n , c o m o s i d e s e a r a d i s f r u t a r d e 
t o d a s a l a v e z ; l a m u j e r d e s e a d e t e n e r s e e n c a d a 
e t a p a . L o s h o m b r e s a m a n a m e n u d o y p o c o ; l a s 
m u j e r e s m u c h o y r a r a v e z . 

L a m u j e r s a c r i f i c a r á t o d a s u e x i s t e n c i a e n e l 
a l t a r d e l a m o r ; u n h o m b r e a m e n u d o s a c r i f i c a a s u 
a m b i c i ó n l a m u j e r q u e a m a . M i e n t r a s u n a m u j e r 
a m a , l o h a c e c o n t i n u a m e n t e ; p e r o e l h o m b r e t i e n e 
i n t e r v a l o s d e l u c i d e z . E s t o e s p o r q u e e l h o m b r e 
t i e n e m á s o c u p a c i o n e s q u e l a m u j e r y s e p o n e e n 
c o n t a c t o c o n l a s r e a l i d a d e s d e l a v i d a , a s í q u e n o 
p u e d e e s t a r s i e m p r e c a u t i v o d e s u i n c l i n a c i ó n . 
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MARÍA TUBAU HA ARISTOCRATIZADO EL CUPLÉ 

C o m o u s t e d c o n o c e a R a q u e l M e l l e r y a M a r í a 
T u b a u ¿ q u é a r t i s t a le p a r e c e m e j o r ? 

E l q u e m e h a p r e g u n t a d o e s t o e s u n a d e e s a s 
p e r s o n a s q u e n o p u e d e n s a l i r del p a s o s in la m u l e t a 
d e l a c o m p a r a c i ó n . 

M A R I A T U B A L ' 

S i n t o m a r u n a i r e a c a d é m i c o n i u n a p o s t u r a a u s ­

t e r a , l e h e r e s p o n d i d o i n s t a n t á n e a m e n t e : 

— S o n m u y d i s t i n t a s , a m i g o . U n c u p l e t c a n t a d o 

p o r R a q u e l M e l l e r , e s d i v i n o . E l m i s m o c u p l e t c a n ­

t a d o p o r M a r í a T u b a u , e s d i v i n o t a m b i é n . L a s d o s 

v e r s i o n e s s o n c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s . A R a q u e l 

s e l e l l e g a a a d m i r a r m á s p o r lo q u e t r a n s f u n d e d e 

s u p e r s o n a , d e s u e s e n c i a d e m u j e r , q u e p o r su 

m i s m o a r t e . R a q u e l M e l l e r h a l l e g a d o a d o m i n a r a l 

p ú b l i c o c o n e l s e c r e t o p o d e r d e s u s o j o s y c o n l a 
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f u e r z a de su d e l i c a d e z a f e m e n i n a . M a r í a T u b a u , e n 
c a m b i o , t r i u n f a p o r a m b a s m a n i f e s t a c i o n e s : p o r s e r 
m u j e r y p o r s e r a r t i s t a , s in q u e l a u n a e s t o r b e a la 
o t r a . 

H a y e n M a r í a T u b a u u n a f u e r z a a r t í s t i c a s u p e ­

r i o r y e n c a d a c u p l e t p o n e u n a l m a d i s t i n t a . E s 

v i g o r o s a i n t é r p r e t e d e e s a s c a n c i o n e s q u e p a r e c e n 

n o d e c i r n a d a y q u e son e n el f o n d o p a l p i t a c i o n e s . d e 

la v i d a f e m e n i n a . 

R a q u e l M e l l e r — p a r a p r o s e g u i r e n la c o r r i e n t e 

de l a s s i m i l i t u d e s — a s o m a a s u s o jos u n c a n d o r 

t a n p u r o c o m o u n a z u l d e c ie lo . M a r í a T u b a u e n ­

v u e l v e e n f u e g o su a r t e m á g i c o d e c u p l e t i s t a . E s 

u n a c r e a d o r a q u e h a l l e g a d o a d a r l e f i n o m í a p r o p i a 

a s u s c a n c i o n e s . A l i e n t a l a s p a l a b r a s con i n t e r p r e ­

t a c i o n e s e n d o n d e se d e s c u b r e a l a a c t r i z de a p t i ­

t u d e s y d e t e m p e r a m e n t o . 

B u e n o s A i r e s n e c e s i t a b a u n a a r t i s t a a s í , d e u n 

t e m p e r a m e n t o d e f i n i d o , q u e l l e g a r a a d a r l e f o r m a 

a l c u p l e t , d e s p i a d a d a m e n t e t r a t a d o p o r i m p r o v i s a ­

d a s t o n a d i l l e r a s . 

— E l s e c r e t o d e e s t a a r t i s t a q u e c o n t a n t o é x i t o 

t r a b a j a e n el t e a t r o P o r t e ñ o — m e d ice u n a m i g a 

— e s q u e t i e n e a l m a d e m u j e r . ¿ S e h a f i j a d o u s t e d 

c u a n d o i n t e r p r e t a ? ¿ N o h a v i s t o u s t e d q u e h a y u n a 

a c t r i z q u e c o n o c e el r e c u r s o d e l a e m o c i ó n ? 

E l e m p r e s a r i o de l P o r t e ñ o , m i e s t i m a d o a m i g o 

V í c t o r d e C o r r e a , m e c o n d u c e a l c a m a r í n d e l a a r ­

t i s t a . L e a c o m p a ñ a a é s t a P i l a r L e r e d o , c o m p a ñ e r a 

d e g i r a y u n a g r a n a d m i r a d o r a d e M a r í a T u b a u . P i l a r 

L e r e d o h a d e j a d o d e o í r su v o z e n m u c h o s t e a t r o s 

e u r o p e o s y n o r t e a m e r i c a n o s . 

E n l a t i b i e z a de l c a m a r í n — d o r a d o s a n t u a r i o e n 

d o n d e t a n t a s v e c e s h e c r e í d o v iv i r e n el a l m a d e 

m u c h a s m u j e r e s — e m p e z a m o s u n a c h a r l a q u e a 

v e c e s t o m a g i r o s d e i n t i m i d a d . 

P u e d o a s e g u r a r q u e M a r í a T u b a u , c o n s u c a r a de 

p í l l e t e ( m e l e n a u l t r a - g a r c o n ) s u s o j o s e x p r e s i v o s y 

s u p a l a b r a v i v a z , s e c o n s t i t u y e e n o b s e s i ó n d e s d e u n 

p r i n c i p i o . E s o s l a b i o s , e s a b o c a , e s a f i g u r a m e n u d a , 

t i e n e n a l g o q u e s u b y u g a y q u e a t i n a m o s a d i s i m u l a r ­

lo i n t e r n á n d o n o s e n p r e g u n t a s d e t o d a í n d o l e . 

A u n a p r e g u n t a q u e le h a g o , m e r e s p o n d e : 

— E m p e c é e n e l t e a t r o i n t e r p r e t a n d o c o m e d i a s 

c o n J u á r e z y l a M e m b r i v e s . U n d í a h a b í a u n b e n e ­

f i c io y e l e m p r e s a r i o m e d i j o d e s o p e t ó n : ¿ P o r q u é 

n o c a n t a s u n c u p l e t , M a r í a ? M e r e s i s t í , p e r o , a l f i n , 

l o h i c e . 

— ¿ C o n é x i t o ? 

— Y o c r e o q u e n o , ch i co . Y o h e h e c h o m u c h o s 
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d e s a s t r e s , p u e s d e s d e c h i c a s i e m p r e h e t e n i d o p a ­

s i ó n p o r e l t e a t r o . 

¿ Y q u e g é n e r o le a g r a d a m s ? 

— P u e s los d o s q u e h a g o : la c o m e d i a y el c u p l e t . 

N a t u r a l m e n t e q u e el c u p l e t e s m á s d i f íc i l , y a q u e 

e s u n g é n e r o p e r s o n a l y p o r e s o m i s m o le t e n g o 

m á s c a r i ñ o . 

— ¿ E s c i e r t o q u e h a y d e c a d e n c i a e n e l c u p l e t ? 

— N o lo c r e o — m e c o n t e s t a , — p a s á n d o s e la 

m a n o b l a n c a y d e d e d o s a l a r g a d o s p o r l a c a b e z a 

( m a n o d e e s a s p r i n c e s i t a s q u e n o s h a n m o s t r a d o 

l o s p o e t a s ) . — L o q u e h a y e s d e c a d e n c i a d e c u p l e ­

t i s t a s . — P r u e b a d e e l lo e s q u e h a y u n r e p e r t o r i o 

s e l e c t o e n d o n d e e l e g i r y s i e m p r e n o v e d o s o . E n - e l 

t e a t r o " M a r a v i l l a s " d e M a d r i d , h i ce u n a t e m p o r a d a 

d e c u p l e t . 

P i l a r L e r c d o i n t e r r u m p e : 

— P u e d e d e c i r q u e n a d i e h a c o n s e g u i d o t a n t o s 

a p l a u s o s . L a g e n t e s e p u s o d e p i e e n u n a n u t r i d a 

o v a c i ó n a M a r í a . T a m b i é n h a t r i u n f a d o e n l a C o ­

m e d i a e n e l t e a t r o " I n f a n t a I s a b e l " d e M a d r i d . U s ­

t e d p e r d o n e , s e ñ o r , p e r o y o s o y la m á s g r a n d e a d ­

m i r a d o r a d e M a r í a . . . P a u l F r a n k , n a d a m e n o s q u e 

P a u l F r a n k , d i j o e n P a r í s , q u e e s t a c h i c a e s la r i v a l 

d e R a q u e l M e l l e r . Y o lo c r e o a s í : g r a n d e e s u n a y 

g r a n d e e s l a o t r a . . . 

L a T u b a u s e s o n r í e y e n s e ñ a u n a b o c a f r e s c a n o 

m u y e m p a s t e l a d a d e " r o u g e " . 

— N o l a c r e a a P i l a r — m e d i c e . — S é q u e e l l a 

h a b l a p o r c a r i ñ o . . . 

— P e r d o n e q u e l e h a g a e s t a p r e g u n t a t a n c u r s i 

— l e o b s e r v o — ¿ Q u é l e p a r e c e P a r í s ? 

— P e r d o n e t a m b i é n — a g r e g a c o n t o d a c o q u e t e ­

r í a — q u e l e c o n t e s t e c o n o t r a c u r s i l e r í a : e s d i v i n o 

y s e r í a m á s t o d a v í a s i n o e x i s t i e r a n l o s m o d i s t o s . 

Y o v o y a l l í a g a s t a r m e e l d i n e r o q u e g a n o p o r e l 

m u n d o y a h a c e r l a c u r a d e V i c h y . . . E n t r e l o s m o ­

d i s t o s e s F e l i p e G a s t ó n e l q u e m e n o s t o r t u r a m e h a 

c a u s a d o , p o r q u e y o e s t a b a a p u r a d a . ¿ U s t e d s a b e 

l o q u e e s e s t a r h o r a s y h o r a s d e p r u e b a ? E s t o e s 

p e o r q u e l a s i l l a e l é c t r i c a . . . N o p e r d o n a r é n u n c a 

a P r e m e t . E s t e e s u n t i r a n o . ¡ P e r o t i e n e u n a m a n o 

t a n d i v i n a ! ¡ E s t a n m a r a v i l l o s o s u a r t e d e m a g i a 

q u e a p e s a r d e h a c e r m e s u f r i r n o p u e d o d e j a r d e 

i r a l l í a p e d i r l e e l s e c r e t o d e s u a r t e d e v e s t i r . 

M a r í a T u b a u p a r e c e q u e s a b o r e a e s o s r e c u e r d o s 

y a p r o v e c h o p a r a p r e g u n t a r l e : 

— ¿ E s u s t e d e n t o n c e s u n a e n a m o r a d a d e l a m o d a ? 

— N o , d e l a m o d a a s e c a s , n o ; d e l a ú l t i m a m o d a . 

V e s t i r b i e n e s m i o b s e s i ó n . P o r e s o m e s e d u c e 

P a r í s . . . 

— ¿ Y f u e r a d e l t e a t r o ? 

— T a m b i é n . S o y m u y f e m e n i n a y n o s e o l v i d e 

d e d e c i r q u e s o y m u y i n d e p e n d i e n t e e n t o d o . 

— : Y e n e l a m o r ? 

— M á s t o d a v í a . S o y d i v o r c i a d a y p i e n s o h a c e r ­

lo t r e s v e c e s m á s . . . 

M a r í a T u b a u s e r í e y n o s c o m u n i c a a t o d o s s u 

a l e g r í a . 

— ¿ A s í q u e e s p a r t i d a r i a d e l d i v o r c i o ? 

— M á s q u e d e l m a t r i m o n i o . . . S i t u v i e r a q u e 

c a s a r m e i r í a a M o n t e v i d e o p a r a e s t a r e n c o n d i c i o ­

n e s d e p o d e r r e s p o n d e r l e a m i l i b e r t a d d e v i v i r . 

—¿Cuál e s el i n v e n t o m á s g r a n d e d e l s i g l o ? 

— E l " r i m m e l " , p o r q u e h a a g r a n d a d o l o s o j o s 

d e l a s m u j e r e s . 

— ¿ C u á l e s e l p u e b l o m á s e d u c a d o de l m u n d o ? 

— E l d e los E s t a d o s U n i d o s . Di u n a s o l a f u n c i ó n 

y p i e n s o i r m á s a d e l a n t e a d a r u n o s c o n c i e r t o s . 

— ¿ Y q u é i m p r e s i ó n le c a u s a n l o s E s t a d o s U n i ­

d o s ? 

— L a d e u n p a í s g r a n d i o s o . 

— C u é n t e m e a l g u n a a v e n t u r a . . . 

— N o t e n g o n i n g u n a . ¿ V e r d a d , P i l a r ? 

A m b a s a r t i s t a s s e m i r a n y s e r í e n . 

U n o s g o l p e c i t o s e n l a p u e r t a le a n u n c i a n a l a 

T u b a u q u e t i e n e q u e s a l i r p r o n t o a e s c e n a y m e 

d e s p i d o , n o s i n a n t e s p r e g u n t a r l e : 

— ¿ Q u é q u i e r e q u e le d i g a a l p ú b l i c o ? 

— Q u e p o c o s e m e i m p o r t a lo q u e p i e n s e d e 

m í c o m o m u j e r , p e r o q u e m e i n t e r e s a m u c h o lo 

q u e p u e d a p e n s a r d e m í c ó m o a r t i s t a . . . 

M a r í a T u b a u l l e g ó a l p a í s a l o s s i e t e a ñ o s d e 

e d a d . A q u í n a c i e r o n s u s g u s t o s a r t í s t i c o s , l o s q u e 

h a i d o a a u m e n t a r y v i g o r i z a r a n t e l o s p ú b l i c o s 

m á s e x i g e n t e s d e E u r o p a y N o r t e A m é r i c a . C o n 

s u f i n a p e n e t r a c i ó n , c o n s u s e n s i b i l i d a d d e m u ­

j e r , c o n s u g u s t o a r m o n i o s o , h a l o g r a d o v e s t i r 

d e a r i s t o c r a c i a e l a r t e d e l c u p l e t . 

E s el p ú b l i c o e l q u e d e s c u b r e q u e e n e s o s o j o s 

d e l a d i v i n a M a r í a T u b a u h a y a l g o m á s q u e l a 

s e d u c c i ó n d e l a l u z . E x i s t e e s a m a g i a i m p r e g n a ­

d a d e u n f e m i n i s m o s e d u c t o r . . . 

" R i v a l d e R a q u e l M e l l e r " s e l e l l a m ó y e n e l l o 

n o h a y v e r d a d e r a s u t i l e z a m u n d a n a . E n n a d a s e 

p a r e c e n : u n a y o t r a s o n d o s c r e a c i o n e s a r t í s t i c a s d e 

t e m p e r a m e n t o s d i s t a n t e s . 

E l a l m a d e l a T u b a u e s t á h e c h a p a r a e x a l ­

t a r l a f u e r z a i n t e r i o r . L l e g a a l p ú b l i c o c o n su 

v i v a c i d a d , c o n s u c á l i d o s e n t i m i e n t o d e m u j e r . 

A s í h a l l e g a d o a r e a l z a r c o n u n a a r i s t o c r a c i a su­

t i l s u s c u p l é s , e n d o n d e h a y u n a g r a c i a f i n a a l e n ­

t a n d o s u t e m p e r a m e n t o . 

— M e g u s t a — h e o í d o d e c i r e n l a p l a t e a a u n 

s e ñ o r — p o r q u e a s í d e j a r á n d e m o l e s t a r n o s e s a s 

t o n a d i l l e r a s . . . A h o r a n o s e a t r e v e r á n a p r e s e n - , 

t a r s e p o r t e m o r a u n p ú b l i c o q u e s e h a d e l e i t a , 

d o c o n M a r í a T u b a u . . . 

Y o c r e o q u e t i e n e m u c h a r a z ó n . 



EL ORIGEN DE LOS GUANTES 
PRENDA DE BUENA FE Y SÍMBOLO DE FUERZA, SEGÚN LOS ANTIGUOS 

SU EVOLUCIÓN. 

La primera mención histórica del uso de los 
guantes de cabritilla la encontramos en la Biblia. 
Es eu la historia de Jacob y Esaú, y aunque en 
este caso se trató sólo de pieles de cabrito envuel­
tas en las manos de Jacob por Rebeca, para hacer 
creer a Isaac, ciego, cuando lo palpase, que era su 
hermano Esaú, muy velludo, de todos modos, por 
muchas objeciones que se hagan, representaban 
guantes. 

En los primeros tiempos de Israel el guante es 
ísado simbólicamente como prenda de buena fe, 
costumbre que más tarde se extendió mucho. 

La palabra guante ha sido explicada de muchas 
.naneras. Algunos dicen que es de origen belga, 
significando fidelidad, porque los guantes eran a 
menudo regalos de amantes y símbolo de cariño. 
Otros la atribuyen a origen anglosajón, y ya antes 
de la Edad Media eran considerados como prenda 
de buena fe. 

En los tiempos prehistóricos los hombres envol­
vían sus manos en pieles, ya para proteger estas 

partes delicadas del frió o impedir las quemaduras 
al fundir el cobre y el hierro. 

Homero, en su "Odisea", dice que Laertes, pa­
dre de Ulises. usaba guantes para "'proteger sus 
manos de las espinas". 

Entre los luchadores romanos era costumbre 
usar una especie de guantes de cuero, como pro­
tección, y éstos son los antecesores de los que usan 
los campeones modernos. 

También encontramos en los archivos antiguos 
romanos, la mención de un famoso glotón que siem­
pre iba a la mesa con guantes, porque de este modo 
podia tomar la carne más caliente que los otros y 
comerla primero. 

En la Edad Media parece que Carlomagno con­
cedió un derecho ilimitado al abad y monjes de 
Sithin, para cazar y hacer sus cinturones y guan­
tes de las pieles de los ciervos que mataban. 

El uso de guantes se hizo parte del ritual d e la 
iglesiu, y obispos y cardenales llevaban guantes 
con bordados complicad< s. Los reyes empezaron 
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t a m b i é n a u s a r g u a n t e s c o m o s e ñ a l d e r a n g o y d i g ­

n i d a d , y f r e c u e n t e m e n t e e s t a b a n a d o r n a d o s c o n 

p i e d r a s p r e c i o s a s . A c a b a r o n p o r s e r u n o d e los 

s í m b o l o s d e l a r e a l e z a . P r o n t o t o d o s l o s m o n a r c a s 

a d o p t a r o n l o s g u a n t e s p a r a l a c o r o n a c i ó n y t o d a s 

l a s c e r e m o n i a s d e e s t a d o ; p e r o e l u s o g e n e r a l n o 

s e e x t e n d i ó h a s t a m u c h o d e s p u é s . 

P a r e c e r á e x t r a ñ o q u e e s t a n d o y a e n u s o los 

g u a n t e s s e l l e g a r a a l s i g l o X I I I s i n q u e h i c i e r a su 

a p a r i c i ó n el g u a n t e l e t e y f u e r a a d o p t a d o p o r lo s 

c a b a l l e r o s e n a r m a d u r a . E s q u e , p r o b a b l e m e n t e , 

e l g u e r r e r o a n t i g u o p e n s a b a q u e c u b r i r s e l a s m a ­

n o s e n e l c o m b a t e , s e r í a a d m i t i r f a l t a d e h a b i l i d a d , 

o , t a l v e z , p e n s a r o n q u e e s t o r b a b a p a r a l a f l e x i b i ­

l i d a d y d e s t r e z a d e los m o v i m i e n t o s . P e r o e n el 

s i g l o y a m e n c i o n a d o , a d o p t a r o n l o s g u a n t e l e t e s y 

W l U i a n í S h a k e s p e a r e 

A r t f a t t c o a r u a n t e * q n r umó e l I n x l r m p o e t a I n g - l e * . 

continuaron usándolos hasta la época de Carlos I 
de Inglaterra. 

Pero siempre estamos muy lejos de los guantes 
de moda, en nuestra época. Sólo fué cuando se 
hicieron más delicados y adaptables al uso diario, 
que resultaron elegantes y fueron usados por to­
dos aquellos con alguna pretensión de nobleza y 
distinción. 

La mayor parte de las autoridades en la materia 
están de acuerdo en que no fué hasta el décimo-
quinto año del reinado de Isabel de Inglaterra que 
fueron introducidos en dicho país los guantes per­
fumados, por Eduardo Veré, conde de Oxford, que 
los importó de Italia, donde estaban en boga. 
Adoptados por la reina, la gente elegante siguió 
comprando, no sólo los perfumados, sino usando 
perfume de cien maneras diferentes en sus per­
sonas y sus accesorios de tocador. 

Los guantes eran perfumados mezclando esen­

c i a s a n i m a l e s c o n el p e r f u m e y f r o t a n d o l u e g o e s t a 

g r a s a o a c e i t e e n l a p i e l de l g u a n t e . S e c o n s i d e r a b a 

lo m á s a p r o p i a d o r e g a l a r a l a r e i n a c o n u n p a r o 

m á s d e g u a n t e s p e r f u m a d o s , y S h a k e s p e a r e n o s 

h a b l a d e " g u a n t e s t a n s u a v e s y e x q u i s i t o s c o m o 

r o s a s d e D a m a s c o " . L a m o d a d e c r e t ó e l u s o d e l o s 

g u a n t e s r i v a l i z a n d o e n su f o r m a a r t í s t i c a . D e s d e 

e s t a é p o c a s e d i f u n d i ó s u u s o e n t r e l o s i n g l e s e s . 

L o s f r a n c e s e s e i t a l i a n o s s e d i s t i n g u í a n p o r l a 

f a b r i c a c i ó n d e los m á s p r i m o r o s o s d e e s t o s guan­

t e s e l e g a n t e s , y l a p a l a b r a " i m p o r t a d o " e r a u n 

r e q u i s i t o i m p o r t a n t e c u a n d o s e a p l i c a b a a l o s 

g u a n t e s . U n m a r i s c a l d e F r a n c i a , F r a n g i p a n i , s e 

s i n t i ó l i s o n j e a d o p o r q u e u n c i e r t o t i p o d e g u a n t e s 

p e r f u m a d o s r e c i b i ó s u n o m b r e , p o r h a b e r i n g e ­

n i a d o é l u n n u e v o m é t o d o d e p e r f u m a d o s . 

L o s g u a n t e s s e h a c í a n d e p i e l d e c a b r i t o s y c i e r ­

v o s , p e r o v a r i a s e x t r a v a g a n c i a s p e c u l i a r e s e n e l 

m a t e r i a l , h i c i e r o n s u a p a r i c i ó n . S e d e c í a q u e " s i s e 

u s a b a n d e n o c h e g u a n t e s d e p i e l d e g a l l i n a , m a n ­

t e n d r á n l a s m a n o s g o r d a s , b l a n c a s y s u a v e s " , y 

m u c h a s b e l l a s y e l e g a n t e s , h a s t a e l r e i n a d o d e 

J o r g e I I I , u s a r o n g u a n t e s d e e s t a c l a s e , p a r a p r o ­

b a r s u l u j o . 

L o s i r l a n d e s e s f u e r o n f a m o s o s p o r l a f a b r i c a ­

c i ó n d e g u a n t e s d e e s p e c i a l s u a v i d a d y h e r m o s u r a , 

h e c h o s c o n l a p i e l d e c a b r i t o s n o n a t o s . I n g l a t e r r a 

f u é l e n t a e n a d o p t a r e l u s o g e n e r a l d e l o s g u a n t e s , 

p o r q u e e n e l r e s t o d e E u r o p a d e s d e v a r i o s s i g l o s 

a n t e s , e s t a b a d i f u n d i d o e l h á b i t o . C o m o C a r l o -

m a g n o y s u s c o r t e s a n o s u s a b a n g u a n t e s d e p i e l 

h e c h o s d e n u t r i a , l a d e m á s g e n t e l o s u s ó m á s t a r d e 

d e p i e l d e o v e j a , p e r o p r o n t o f u é e s t e m a t e r i a l e m ­

p l e a d o s ó l o p o r p e r s o n a s d e r a n g o o e n l a i g l e s i a . 

L a m o d a d e b o r d a r l o s g u a n t e s l l e g ó a s u m a y o r 

a p o g e o e n e l s i g l o X V I , h a c i é n d o s e v e r d a d e r a s 

o b r a s d e a r t e c o n l a a g u j a , s o b r e t o d o e n e l p u ñ o . 

R e p r e s e n t a b a n f l o r e s , m a r i p o s a s y h a s t a p á j a r o s , 

e n l o s t o n o s m á s d e l i c a d o s , d e s e d a , o r o y p l a t a . 

P r o b a b l e m e n t e , e l m á s f a m o s o d e t o d o s e s t o s g u a n ­

t e s e s e l p a r q u e p e r t e n e c i ó a S h a k e s p e a r e . 



UNA PAGINA LACERANTE DE JACINTO BENAVENTE 

Por qué Juan se quitó de la bebida 
N o b e b o ; h e d i cho q u e n o b e b o . . . Si , es v e r ­

d a d , h e b e b i d o m u c h o , c o m o el p r i m e r o : m e ha ­

b é i s v i s t o b o r r a c h o m u c h a s v e c e s . ¿ P o r q u é voy 

a d e c i r o t r a c o s a ? A n t e s de c a s a r m e y d e s p u é s de 

c a s a d o . . . a p e s a r de lo q u e yo q u e r í a a a q u e l l a 

p o b r e . . . B a s t a n t e l a h i ce p a d e c e r con e s t o . . . 

n ido , J u a n ! ¡Y p e r d e r l a as í , p a r a s i e m p r e ! ¡ V e r ­
m e so lo , e n t r e a q u e l l a s c u a t r o p a r e d e s , q u e s e 
m e c a í a n e n c i m a . . . con mi h i jo , m a l c u i d a d o , 
mal v e s t i d o . . . ¡ A n d a b a c o m o u n l o c o ! 

Y p o r n o p e n s a r en n a d a , o p o r p e n s a r m e ­
n o s , volví a l a b e b i d a ; e r a mi c o n s u e l o . B e b í a 

h a s t a p e r d e r la c a b e z a . . . Y e n t o n c e s , m e p a r e ­

c ía v e r l a , q u e e s t a b a j u n t o a m í , q u e h a b l a b a 

c o n m i g o , y y o c o n e l l a . . . Sí , m e l l e v a b a a c a s a 

el a g u a r d i e n t e , y c u a n t o m á s b e b í a , m á s v e r d a d 

m e p a r e c í a a q u e l l a i l u s ión . T a n t o , q u e m i h i j o 

s e a b r a z a b a a m í a s u s t a d o y m e d e c í a : P e r o 

¿ d ó n d e e s t á m a m á ? ¿ D ó n d e e s t á ? ¿ E s v e r d a d 

q u e e s t á a q u í ? 

— S í , a q u í e s t á ¿ N o l a v é s ? 

P o r e l l a y p o r n o v e r l a l l o r a r y d e s e s p e r a r s e , m e 

c o n t e n í a m á s d e c u a t r o v e c e s . . . Y p o r e l l a , cas i 

l l e g u é a q u i t a r m e d e la b e b i d a m i e n t r a s v iv ió . 

P e r o c u a n d o l a p e r d í d e a q u e l m a l , e n c u a t r o 

d í a s , t a n j o v e n , t a n l l e n a d e v i d a , c u a n d o m e ví 

s o l o c o n e s e h i j o , u n a c r i a t u r a d e c i n c o a ñ o s . . . 

¡ A q u e l l a m u j e r t a n b u e n a , t a n t r a b a j a d o r a , t a n 

B u f r i d a ! . . . C o m o n o s e h a c o n o c i d a o t r a . 

V o s o t r o s s a b é i s lo q u e e r a p a r a m í ¡ C u á n t a s 

v e c e s m e lo h a b é i s d i c h o ! ¡ Q u é s u e r t e h a s t e -
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E n l o s n i ñ o s , l a s p i c a d u r a s d e i n s e c t o s s u e l e n s e r 

m á s m o l e s t a s q u e g r a v e s . S i n e m b a r g o , l a s a v i s ­

p a s , a b e j a s y z á n g a n o s o a b e j o n e s p u e d e n p r o d u c i r 

d o l o r e s v i v o s , y h a s t a a c c i d e n t e s d e i n t o x i c a c i ó n 

b a s t a n t e s e r i o s . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e n o t a r ­

s e la p i c a d u r a s e t r a t a r á d e e x t r a e r e l a g u i j ó n , q u e ­

b r a d o e n l a h e r i d a , s e c h u p a r á é s t a f u e r m e n t e y se 

la l a v a r á c o n a g u a h e r v i d a b o r i c a d a y e n l a c u a l 

s e d i s o l v e r á b i c l o r u r o d e m e r c u r i o e n l a p r o p o r ­

c i ó n d e u n o p o r m i l . E n c u a n t o a l a s p i c a d u r a s d e 

m o s q u i t o s , p u e d e n l l e g a r a h a c e r t e m e r , e n c i e r t a s 

r e g i o n e s , l a i n f e c c i ó n d e l a m a l a r i a . C o n t r a e s a s 

p i c a d u r a s s e a c o n s e j a h a c e r l o c i o n e s a v i n a g r a d a s 

o c o n u n a s o l u c i ó n d e c l o r h i d r a t o d e a m o n í a c o a l 

c i n c o p o r c i e n t o , o b i e n u n t a r c o n e s t a p r e p a r a c i ó n 

l a s p a r t e s a f e c t a d a s : g l i c e r o l a t o d e a l m i d ó n , 5 0 

g r a m o s ; á c i d o f é n i c o , u n g r a m o ; á c i d o t a r t á r i c o , u n 

g r a m o ; m e n t ó ] , 0 g r . 2 5 . O t r a b u e n a l o c i ó n p a r a 

e s o s c a s o s e s l a s i g u i e n t e : f o r m o l a l 4 0 o | o , 5 g r a ­

m o s ; a l c o h o l a 9 9 ' , ' 1 0 g r a m o s ; a g u a , 1 0 g r a m o s . 

P a r a p r o t e g e r l a p i e l c o n t r a l a s p i c a d u r a s b a s t a ­

r á u n t a r l a c o n u n a p o m a d a a l c a n f o r a d a , m e n t o l a d a 

o f e n i c a d a a l 1 o jo . E l a l c o h o l a l c a n f o r a d o d a t a m ­

b i é n b u e n o s r e s u l t a d o s , p e r o s u s e f e c t o s p r e s e r v a ­

t i v o s n o d u r a n t a n t o . C o m o p r o f i l a x i s c o n t r a l o s 

m o s q u i t o s , p u e d e n h a c e r s e e n l a s h a b i t a c i o n e s v a ­

p o r e s d e f o r m o l , q u e s e d e s p r e n d e r á n r á p i d a m e n t e 

c o l o c a d o e n u n a f u e n t e o c a c e r o l a 1 0 0 g r a m o s d e 

e s a s u b s t a n c i a t a l c o m o s e l a h a l l a e n e l c o m e r c i o , 

y 9 0 0 g r a m o s d e a g u a . 

L a p r o f i l a x i s g e n e r a l a c o n s e j a h i g i e n i z a r t o d a s 

l a s a g u a s e s t a n c a d a s q u e h a y a c e r c a d e l a c a s a , y 

a ú n p r o t e g e r l a s p u e r t a s y v e n t a n a s , e n l a s r e g i o ­

n e s p a l ú d i c a s , c o n t e l a s m e t á l i c a s . P a r a l o p r i ­

m e r o , e l p e t r ó l e o , e c h a d o e n l o s p a n t a n o s , d a e x c e ­

l e n t e s r e s u l t a d o s , p u e s m a t a a l a s l a r v a s d e l o s 

m o s q u i t o s . E s o n o s e r í a c ó m o d o e n i o s *T-- > 

p e q u e ñ o s d e l o s j a r d i n e s , p a r a l o s c u a ^ ^ ^ r c c o i f l c 

s e j a e c h a r p e c e c i l l o s , p u e s é s t o s 

v a s , q u e l e s s i r v e n d e a l i m e n t o . 

EN SOCIEDAD 

Preliminares del noriaxgo. — 

v a r í a n e n t o d o s l o s p a í s e s p o r l o q u e sf ^ ^ r j a . ^ 

l a v i d a d e s o c i e d a d . H a y , e m p e r o , 

c o m u n e s a t o d o s , y a e l l o s n o s r e f e r i m o s . D e s d e 

l u e g o , e n t r e n o s o t r o s e s f r e c u e n t e e l c a s o d e q u e 

s e h a y a p l a n t e a d o f o r m a l m e n t e u n n o v i a z g o a n t e s 

d e p r o c e d e r s e a s u s a n c i ó n o f i c i a l . L o s f u t u r o s n o ­

v i o s s e v e n u n a o v a r i a s v e c e s e n u n a f i e s t a , e n 

u n a c a s a a m i g a , e n u n p a s e o , o e n c u a l q u i e r o t r o 

s i t i o d e r e u n i ó n . S e e s t a b l e c e a s í u n a a m i s t a d q u e 

por e l m o m e n t o r e v i s t e l o s c a r a c t e r e s e x t e r i o r e s 

de l " f l i r t " , p e r o a c e r c a d e c u y a n a t u r a l e z a n o e s 

p o s i b l e q u e l a j o v e n d u d e . L a a s i d u i d a d , l a s a t e n ­

c i o n e s o b s e q u i o s a s , l a a c t i t u d d e l a s p i r a n t e a l a 

m a n o d e l a s e ñ o r i t a , i m p e d i r í a n , e n t o d o c a s o , 

a b r i g a r u n c o n c e p t o e q u i v o c a d o a l r e s p e c t o . L o s 

e n c u e n t r o s s e p r o d u c e n a m e n u d o y n o e s r a r o 

q u e , a n t e s d e q u e l a f a m i l i a d e l a j o v e n t e n g a c o ­

n o c i m i e n t o o f i c i a l d e ello, s e e n t a b l e c o r r e s p o n ­

d a e n t r e l o s f u t u r o s n o v i o s . O t r a s v e c e s , s i n l l e ­

g a r s e a e s t o , e l p r e t e n d i e n t e e s a d m i t i d o c o m o 

a m i g o e n c a s a d e l a f a m i l i a d e l a j o v e n . E n e s a s 

v i s i t a s p u e d e a d v e r t i r q u é g r a d o d e s i m p a t í a h a 

l o g r a d o d e s p e r t a r e n el á n i m o d e l a f e s t e j a d a , y 
h a c e r s e s u c o m p o s i c i ó n d e l u g a r p a r a n o a r r i e s ­

g a r s e a d a r , a n t e l o s p a d r e s , u n p a s o e n f a l s o . 

D e s d e l u e g o , s e t r a t a d e c u e s t i o n e s d e l i c a d a s s i 
l a s h a y , p e r o e l t r a t o m á s o m e n o s f r e c u e n t e c o n 

l a j o v e n y c o n s u f a m i l i a p e r m i t e n a p r e c i a r e n s u 
r e a l i d a d p l e n a l a s i t u a c i ó n . L l e g a d o e l m o m e n t o d e 

p r o c e d e r a l a p e t i c i ó n o f i c i a l , t o c a a l p a d r e o a l a 

m a d r e d e l p r e t e n d i e n t e , a u n p a r i e n t e c e r c a n o o 

a u n a m i g o , p r e s e n t a r s e a l a f a m i l i a d e l a n o v i a 

y h a c e r l a p e t i c i ó n o f i c i a l . P o r lo g e n e r a l , d e e s a 

d i l i g e n c i a s e t i e n e c o n o c i m i e n t o p r e v i o p o r l a m i s ­

m a n o v i a , y , e n e s e c a s o , e l p a d r e d e l a j o v e n r e ­

s u e l v e l a p e t i c i ó n d e i n m e d i a t o . O t r a s v e c e s s e 

p i d e u n p l a z o p a r a c o n t e s t a r , y , e n t r e t a n t o s e c o n ­

s u l t a a l a j o v e n . E s t o n o e s h a b i t u a l e n n u e s t r o 

p a í s , p e r o a v e c e s l o s p a d r e s i m p o n e n l a s c o s t u m ­

b r e s d e s u p a t r i a , y , s i s e p i d e e s e p l a z o , e s f o r z o s o 

c o n c e d e r l o . E n e s e c a s o , e l e n c a r g a d o d e l l e v a r a 

c a b o l a s o l i c i t a c i ó n r e p i t e s u v i s i t a a l g u n o s d í a s 

d e s p u é s . C o n c e d i d a l a m a n o d e l a j o v e n , e l p r e ­

t e n d i e n t e e s c o n s i d e r a d o y a n o v i o o f i c i a l y e s t á 

e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r a s u n o v i a l a p r i m e r a v i s i t a 

e n e s e c a r á c t e r . 

DOMINIOS DE BRILLAT - SAVARIN 
i 

F r i t o d e t e r n e r a a l a n a p o l i t a n a . — S e e n h a r i n a 

: s e r e b o z a , p o r a m b a s p a r t e s , c o n m a n t e c a , u n a 

lonja d e l o m o o d e m u s l o d e t e r n e r a ; s e m o j a c o n 

M a r s a l a y u n p o c o d e b u e n j u g o y s e c u e c e 

f u e g o v i v o ; e n e l m o m e n t o d e s e r v i r l o s e a ñ a d e n 

m a c a r r o n e s c o r t a d o s e n p e d a z o s , c o c i d o s y c o n d i ­

m e n t a d o s c o n s a l s a d e t o m a t e . 

B e r e n j e n a a l a parr i l l a . — C ó r t e n s e e n r o d a j a s 

a lo l a r g o y q u i t á n d o l e s l a s s e m i l l a s s e p o n e n e n 

a d o b o , c o n a c e i t e , y e r b a s f i n a s , p i m i e n t a y s a l , e n 

d o n d e e s t a r á n m e d i a h o r a , y l u e g o d e e s c u r r i d a s 

s e p o n e n e n l a p a r r i l l a y s e s i r v e n c o n c u a l q u i e r 
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P!DA UNA C O M P R O B A C I Ó N 
a las aseveraciones del vendedor. Pida una demostración de todos los 

coches en la categoría del RUGBY. Pruébelo* Para potencia, aceleración, 

facilidad de manejo, economía, hable con un dueño sobre manutención, y 

si usted quiere valor máximo, mayor potencia y calidad superior, su se­

lección será un 
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